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1984 — UM ANO HISTÓRICO?! 


A Informática em Portugal não tem funcionado como alavanca ou 
motor de qualquer desenvolvimento sectorial e muito menos de 
dinamizador do desenvolvimento económico nacional. As razões 
podem ser muitas, as explicações as mais variadas, contudo o que 
se apresenta como incontroverso, pelo menos para nós, tem a ver 
com estas realidades: 


e grande anarquia na aquisição e instalação de sistemas 
informáticos; 

e fraca utilização dos sistemas instalados e desenvolvidos; 

e inexistência de uma política formativa, de investigação e de 
desenvolvimento; 

e insensibilidade de grande parte dos nossos políticos e gestores 
para a problemática e impacto das tecnologias de informação 
nas sociedades industriais. 


O ano de 1984 (não o de George Orwell que se preocupa 
fundamentalmente com as ''zonas de influência” e a “liberdade” 
face aos poderes) apresenta-se praticamente concluído e expressa 
resultados provisórios concludentes, alguns deles expressos neste 
número da Revista de Informática. Na verdade muita terra foi 
lavrada durante este ano. A API, algumas instituições públicas e 
privadas e alguns responsáveis políticos (infelizmente ainda bem 
poucos) muito fizeram para criar as condições mínimas e 
começar-se a semear as terras do nosso atraso tecnológico e 
industrial. Como? Com que meios e vontades? 

Não nos cabe responder às nossas próprias questões. Contudo, se 
queremos recuperar atrasos e arrepiar caminho, é fundamental 
não perder o capital investido em 1984 na procura de saídas do 
túnel e na aplicação de “uma política de inovação integrada” 
baseada no “desenvolvimento de uma rede de cooperação nas 
áreas directa e indirectamente relacionadas com as tecnologias 
de informação”. 

Apesar da “profunda crise que Portugal enfrenta, as políticas de 
inovação devem ser colocadas no centro do pensamento 
económico e social”. saia o 

A mudança é urgente! O trabalho realizado em 1984 bem o 
justifica! RS E 
Ilídio Antunes 
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A ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE INFORMÁTICA 
NO SEU 20.º ANIVERSÁRIO 


A Associação Portuguesa de 
Informática formou-se há 20 
anos, em 16 de Julho de 1964 
com o nome, então apropriado, 
de Associação Portuguesa de 
Mecanografia. 

Ao longo dos 10 anos iniciais 
foi singrando com o maior ou 
menor espírito de sacrifício 
pela Instituição que Corpos 
Gerentes e Sócios lhe 
dedicavam. Perante a habitual 
falta de associatividade, 
conseguiu-se apesar de tudo 
ultrapassar as dificuldades e 
realizar mesmo alguns 
acontecimentos dos quais se 
salientam as Jornadas de 
Informática. 

Em 1974 a Associação viu os 
seus estatutos modificados de 
modo a criar 
institucionalmente a 
Delegação Regional do Norte e 
a Delegação Regional do Sul e 
iniciou em 1975 uma fase de 
reestruturação que culminou 
em 1977 com a realização do 
1.º Encontro Nacional de 
Informática, em Leiria. Este 
Encontro envolveu centena e 
meia de participantes que se 
debruçaram sobre o problema 
da definição duma Política 
Nacional de Informática e 
sobre aspectos fundamentais 
dessa política envolvendo a 
independência tecnológica e a 
profissão de informática. 
Após um período de 
preparação para tal iniciativa 
lança-se em 1979 na 
Organização do 1.º Congresso 
Português de Informática, 
realizado em 1980 na 
Fundação Calouste 
Gulbenkian. Este Congresso 
envolveu mais de 1000 


Luís Penedo 
(Presidente da Direcção-Geral da API) 


participantes tendo sido um 
acontecimento histórico da 
informática neste país e do 
seu futuro — aliás o seu tema 
base — “Informática, que 
futuro”. 

O êxito da iniciativa em termos 
de prestígio e também em 
termos financeiros, permitiu 
lançar embora modestamente 
a API em iniciativas mais 
regulares e é assim que em 
1981 se realiza o 2.º Encontro 
Nacional de Informática e em 
1982, já com uma estrutura 
mínima de funcionários, a API 
se lança na organização do 2.º 
Congresso Português de 
Informática. 


Segue-se em 1983 a 
realização do 3.º Encontro 
Nacional, em Braga. 

Tais realizações cimentaram a 
posição de prestígio da API 


entretanto solicitada a 
incorporar-se em órgãos 
nacionais sobre informática, 
nos quais tem vindo a 
contribuir. 

Neste ano de 1984 realizou-se 
aquele que sem dúvida foi o 
maior acontecimento de 
informática do ano: O 3.º. 
CONGRESSO PORTUGUES DE 
INFORMATICA (e suas 
manifestações paralelas) para 
o qual se contou com a adesão 
de mais de duas dezenas de 
patrocinadores e apoiantes 
(incluindo os principais 
fornecedores e os principais 
utilizadores de informática em 
Portugal). Cerca de seis 
centenas de inscrições foram 
confirmadas e cerca de 
sessenta comunicações do 
maior interesse, foram 
apresentadas e editadas em 
dois volumes, sob o tema do 
Congresso: “SISTEMAS DE 
INFORMAÇÃO — um 
instrumento para a mudança”. 
A INFORPOR 84, como 
manifestação paralela do 3.º 
CPI, reforçou o êxito do próprio 
Congresso. Para comemorar 
de facto a sua maturidade de 
20 anos a API realizou 
também durante o mês de 
Julho sucessivamente: 


e Uma Sessão Solene 

e A 1.º Olimpíada de 
Informática 

e O Seminário sobre 
“A Evolução da Informática 
em Portugal” 


Se bem que a sessão solene 
tenha sido pouco concorrida 
até talvez pelo simbolismo que 
continha e a que os 
informáticos não parecem ser 
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tão sensíveis como seria 
desejável, tanto a Olimpíada 
como o Seminário foram êxitos 
assinalávéis e importantes 
acontecimentos na vida 
informática. 

A Olimpíada, realizada para 
alunos do Ensino Secundário 
dos Distritos de Lisboá e 
Setúbal, contou com 16 
equipas de três alunos que 
apresentaram trabalhos de 
inegável valor pedagógico e 
informático e mostraram 
assim como a nossa juventude 
se prepara, em paralelo com 
as estruturas oficiais, para a 
sua vivência futura. Está já em 
vista a realização no próximo 
ano de uma 2.º Olimpíada de 
Informática, desta vez a nível 
nacional, que certamente terá 
o maior êxito. 


O Seminário contou com a 
participação de quatro nomes 
dos mais importantes para a 
Informática deste país, a 
saber: o Prof. Moniz Pereira, O 
Prof. Jacques Calazans, o Sr. 
Rocha de Matos e o Dr. Raul 
Bordalo Junqueiro, que, sem 
prejuízo de outras entidades 
sem dúvida com influência, 
dinamizaram e dinamizam o 
sector através de quatro das 
suas linhas de força, 
respectivamente: a 
investigação, o ensino, a 
indústria e os órgãos 
governamentais (sobretudo 
através da intersecção com as 
comunicações). 


Qualquer dos oradores 
apresentou ideias e notícias da 
maior importância e o balanço 
do Seminário traduziu-se por 
ser uma das iniciativas de 
melhor qualidade já realizadas. 
A Assinatura recente do 
protocolo entre o Governo e a 
Indústria, sobre as Tecnologias 
de Informação, 
consubstanciado no Plano 
Nacional da Indústria 
Electrónica, Informática e 
Telecomunicações e na 
criação da Comissão Nacional 
de Desenvolvimento das 
Tecnologias da Informação, 
representa uma potencial 
dinamização do sector da 
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informática que a API está 
pronta a reforçar. A realização, 
em Outubro, do Seminário da 
OCDE sobre “As Políticas das 
Tecnologias da Informação e o 
Desenvolvimento Económico”, 
no qual a APl teve lugar na 
Comissão Organizadora, 
mostra que o nosso país se 
encontra em plena 
dinamização nestes domínios. 
Na verdade, como foi indicado 
pelo Sr. Secretário de Estado 
das Comunicações, e 
reforçado por outras 
personalidades ao longo do 
ano 

temos connosco os 
conhecimentos e alguns dos 
melhores recursos base para a 
utilização das tecnologias da 
informação. E sem dúvida que 
a nossa juventude se prepara 
ela própria para a utilização 
banalizada dessas tecnologias. 
A Associação Portuguesa de 
Informática tem a posição 
optimista de quem se está 
colectivamente a preparar para 
o futuro que está a ajudar a 
construir. (D) 


vendemos 
espaço 
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DA “REVISTA DE INFORMÁTICA” 
EM VINTE DE PUBLICAÇÕES 


“Um dos contributos mais 
importantes para o progresso 
do homem na compreensão e 
no domínio do seu meio 
ambiente é a sua capacidade 
de comunicar à geração 
seguinte” 

George Pimentel, “Química, uma ciência 
experimental” 

Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 
1981 

“Comunicar conhecimentos à 
geração seguinte” é uma das 
missões que a Associação 
Portuguesa de Informática 
herdou da Associação 
Portuguesa de Mecanografia, 
pela compreensão dessa 
responsabilidade, aquando da 
sua criação em 1964. 

Assim, para cumprir essa 
missão e para que 
inequivocamente conste, já 
nasceram no seio da 
Associação as seguintes 
publicações: 

— “Notícias da Direcção 
(APM)”, ” Cadernos 
profissionais A.P.M.”, 
“Informática”, “O 
Informático”, “O ABACO”, 
“Informática Hoje” e “Revista 
de Informática”, esta última 
por força da legislação e 
correspondendo inicialmente à 
continuação editorial da 
revista “informática”. 
Algumas suspenderam a sua 
publicação, normalmente 
tendo cumprido o seu estatuto 
editorial. 

Actualmente compete, por 
decisão do Conselho Geral da 
API, ao departamento Bloco 
Editorial garantir a 
continuidade dessa missão, a 
priori, tarefa fácil pela 
experiência que 20 anos de 


e 


RAUL PEREIRA DA COSTA 


Director do Bloco Editorial da API 


publicações deveria ter dado. 
Contudo, verifica-se 
precisamente o contrário: as 
responsabilidade são maiores 
e a teórica experiência de 
saber feito desapareceu nas 
mudanças das direcções. 
Apesar de ser no sector 
editorial que se encontram os 
associados, que de forma mais 
prolongada deram a sua 
colaboração gratuita para que 
a API cumpra esta missão, é 
necessário não esquecer a 
respectiva vida profissional e 
pessoal, limitativa muitas 
vezes de mais profunda 
colaboração. Por outro lado, a 
disponibilidade manifestada 
pelos associados para 
colaborarem nesta e noutras 
actividades é escassa, para 


não dizer nula. Contudo, a 
disponibilidade para exigir 
mais e melhor é permanente e 
profunda. Críticas e exigências 
são normalmente formuladas 
com o completo 
desconhecimento da realidade 
associativa e considerando 
que a Associação existe em si 
e não no conjunto dos 
associados, de que fazem 
parte integrante. 

Raras são as excepções e esta 
regra geral. E é dessas 
excepções que a Associação 
tem vindo a viver. Manter, em 
publicação periódica, um 
jornal que informe e uma 
revista que forme, não é tarefa 
fácil, sem a colaboração aberta 
e graciosa de muitos 
associados. - 


“o progresso científico é 
importante apenas se for 
comunicado a outros” 


Autor e obra anteriormente referenciados 


Infelizmente, afirmações deste 
ou de idêntico teor, pululam 
nos libros e escasseiam na 
concretização. Se 
restringirmos ao universo 
português da informática, 
comunicar a outros o que se 
vai fazendo é quase um 
sacrilégio e olhado por muitos, 
como mero acto de vaidade 
individual. Claro que, as 
críticas à falta de elementos de 
trabalho em português, as 
críticas à falta de descrições 
das experiências portuguesas 
vividas, as críticas à falta de 
obras formativas escritas em 
português, não faltam, nem 
nos corredores e salas dos 
centros nem nas reuniões 
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mais ou menos internacionais 
sobre informática que se vão 
realizando em Portugal. 

Mas a disponibilidade 
individual e a motivação 
organizacional, para que esta 
situação seja alterada 
escasseia ou, pelo menos, não 
se sente. Só nas organizações 
de investigação é que se 
poderá afirmar, como não 
completamente válidas as 
afirmações anteriores, e em 
algumas organizações 
comerciais. Mas as críticas, ao 
pouco que se publica, de 
serem obras meramente 
académicas ou para 
académicos, essas, não 
escasseiam. Críticas de que as 
organizações onde trabalha 
quem escreve, se aproveitam 
do facto, também não 
escasseiam. 


“se uma ideia não é bem 
expressa quer oralmente quer 
por escrito não é provável que 
seja claramente entendida” 


Autor e obra anteriormente referencidos 


Ao aceitar assumir a 
responsabilidade de dirigir o 
Bloco Editorial, de acordo com 
as decisões do Conselho Geral 
da API, considerei no 
respeitante à Ri como 
prioritário criar condições para 
que as tarefas de publicar a 
Revista de Informática, fossem 
alteradas no sentido de 
permitir uma nova imagem e 
novo conteúdo, facilitando o 
trabalho de quem tivesse de a 
dirigir. 

Claro que estes objectivos no 
que diz respeito à Ri, se 
inseriam numa definição de 
política global para o Bloco 
Editorial. Assim, foi 
considerado como necessário 
diferenciar a intervenção da 
API, em função do público a 
quem a mensagem se dirigia, 
definindo-se formas e meios 
de optimizar essas acções. 
Para o grande público 
anónimo, para quem a 
informática corresponde a um 
dos parâmetros culturais a ser 
progressivamente absorvido, 


foi definido como política 
apoiar todo e qualquer Orgão 
de Comunicação Social que 
solicitasse colaboração e, criar 
simultaneamente um meio 
apropriado de comunicar com 
os mesmos, nascendo assim 
publicação que hoje é 
conhecida por “API Informa”, 
de distribuição periódica a 
mais de uma centena de 
entidades. 

Informar o público, para quem 
a informática além de ser 
considerada como uma das 
componentes da sua cultura é 
o interesse e desejo de 
conhecer o que vai 
acontecendo no sector da 
Informática e adjacentes, 
principalmente em Portugal, 
foi missão atribuída ao 
“Informática Hoje” que, como 
tem vindo a acontecer, devia 
ser publicado de forma regular 
e mensal, sendo de 
distribuição gratuita não só a 
associados mas também às 
principais organizações 
portuguesas e a quem mais o 
solicitasse. 

Para o público informático, que 
para além da necessidade de 
saber o que vai acontecendo, 
participa intervindo, ou deveria 
participar intervindo, nos 
processos relacionados com a 
informática em Portugal e cuja 
necessidade de ser formado é 
uma constante, foram 
reformuladas as condições de 
produção da Revista de 
Informática, de modo a que à 
nova imagem gráfica 
correspondesse novo conteúdo 
e maiores facilidades para 
quem tivesse a 
responsabilidade de sua 
direcção. 


Estas três linhas de acção 
correspondiam, face aos 
recursos disponíveis, ao 
programa de trabalho para 
1984. O mesmo deveria ser 
completado com intervenções 
sempre que possível, na rádio 
e televisão e no apoio directo e 
activo às actividades que a API 
decidisse por bem realizar. 
Assim, as necessidades 
editoriais do 3.º Congresso 


Português de Informática, 
deviam e foram-no 
directamente coordenadas 
pelo Bloco Editorial. 
Considerou-se e continua a 
considerar-se, que para além 
das linhas de acção 
referenciadas, era do máximo 
interesse e necessidade a 
edição de textos em português, 
se possível textos portugueses. 
Pela excassez de recursos e 
pelas dificuldades já 
anteriormente sentidas nesta 
área, ficou de a mesma só ser 
considerada nas acções de 
1985, independentemente da 
sua indiscutível urgência. 
Também foi adiada a possível 
edição de monografias 
temáticas do sector das 
tecnologias da informação. 
Para a implementação das 
linhas de políticas editoriais 
anteriormente descritas, foram 
definidas estratégias 
adequadas à sua correcta 
implementação, respeitando 
as limitações de recurso que a 
API tem. Considerou-se 
indispensável a 
profissionalização de alguns 
sectores da longa cadeia 
produtiva que vai do nascer de 
uma ideia ao texto impresso. 
Assim, a atribuição da edição 
gráfica da Revista de 
Informática a profissionais 
dessa arte, reservando-se à 
API a completa e total 
responsabilidade do seu 
conteúdo conduziu à revista 
que tem vindo a ser editada 
este ano. O seu conteúdo tem 
vindo a ser progressivamente 
ajustado à nova realidade, 
continuando contudo a 
escassear colaboração que 
permita uma ainda maior 
dinâmica de intervenção 
pública. 

Esperemos que a intervenção 
do Conselho Técnico 
Redactorial recentemente 
iniciada, permita ultrapassar 
esta situação quer pela 
produção de textos 
directamente pelos seus 
membros quer pela motivação 
a terceiros de partilharem, 
pela escrita, as suas 
experiências e pesquisas. OD) 
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A “REVISTA DE INFORMÁTICA” 
E OS SEUS 10 ANOS DE VIDA 


Com o número zero publicado 
em Setembro de 1974 sob a 
direcção de Simões Monteiro e 
o título “INFORMATICA”, 
iniciou a API a publicação de 
uma revista bimestral que 
visava iniciar uma 
comunicação mais profunda 
entre a Associação e os seus 
sócios e ao mesmo tempo 
divulgar conhecimentos 
técnicos-científicos e trocar 
experiências a partir da reali- 
dade portuguesa. 

Até que ponto têm sido 
alcançados esses objectivos? 
Pergunta fácil mas de resposta 
difícil e diferenciada de acordo 
com o ângulo de análise e 
ponto de vista de cada um. 
Fazendo um pouco de “análise 
histórica” verifica-se que a 
“INFORMATICA” teve um 
percurso de certa forma 
acidentado: 

e Nasce em Setembro de 1974 
com periodicidade bimestral e 
um preço de capa de 25800; 

e Os seus 3 primeiros 
números, da responsabilidade 
de Simões Monteiro, são 
produzidos regularmente 
embora apresente um número 
de páginas irregular: 32,40,24; 
e O número 1 apresenta um 
novo preço de capa: 30500; 

e O número 3 é produzido sob 
a direcção interina de Pereira 
da Costa; 

e Sob a direcção de Rita 
Teixeira e sub-direcção de 
José Manuel Faria são 
produzidos os 4 números 
seguintes mas com a . 
periodicidade alterada para 
trimestral e um número de 
páginas bastante reduzido: 24 
e 20; 

e Em Abril de 1977 Hélder 
Coelho inicia o seu mandato 


Ilídio Antunes 


(Director de “Revista de Informática” e “Informática”) 


de director e apresenta uma 
nova política, novo preço de 
capa (50$00) e aumento de 
páginas para 48; 

e Em novembro de 1978 0 
preço de capa passa para 
60S00; 

e A partir de 1980 a 
“INFORMATICA” passa a 
título anual, dando lugar 
trimestralmente à “REVISTA 
DE INFORMATICA”; 

e Em 1982 o seu preço de 
capa é de 100500 e de 
400$00 em 1984. 

Já a “REVISTA DE 
INFORMATICA” apresenta 
uma evolução menos 
acidentada ao longo da sua 
história: 

e Sob a direcção de Hélder 
Coelho o título mantém a 
regularidade das edições e da 
paginação até ao volume 4 
número 2, referente a 
Abril/Junho de 1983; 

e Os preços de capa: 75500 


em Janeiro de 1980 e 100$00 
a partir de Janeiro de 1981; 

e Os dois últimos números de 
1983, produzidos sob a minha 
direcção-interina mantêm-se 
na linha traçada por Hélder 
Coelho; 

e Em 1984 a “REVISTA DE 
INFORMÁTICA” muda de 
figurino: passa a bimestral, 
aumenta a tiragem, diversifica 
a temática e apresenta nova 
maquetagem. O resultado 
salda-se por um preço de capa 
de 200$00, uma paginação 
com cerca de 80 páginas e 
uma tiragem média de 7500 
exemplares. 

Em síntese é esta a história 
dos títulos “INFORMATICA” e 
“REVISTA DE INFORMATICA”. 
Muitos foram os informáticos 
(cerca de 30) que ao longo 
destes 10 anos deram a sua 
contribuição para a produção 
destes títulos; embora 
correndo o risco de praticar 
alguma injustiça, dois nomes 
são de destacar: Luís Moura 
que foi companheiro de 
viagem dos 4 primeiros 
directores e José Cotta que foi 
durante muito tempo o mais 
empenhado na produção das 
revistas. 

A produção de uma revista, 
seja ela qual for, é o resultado 
de muitas histórias, muitos 
sacrifícios e até 
incompreensões. O 
consumidor do produto final 
geralmente não se apercebe 
das dificuldades sentidas por 
quem tem a responsabilidade 
da edição. 

Os meus contactos com os 
títulos/revistas da 
responsabilidade da API 
podem localizar--se em três 
níveis: 


REVISTA DE INFORMÁTICA 


ANIVERSÁRIOS 


e Como sócio/leitor das 
revistas: 

Esta situação mantém-se 
desde o 1.º número aparecido 
em 1974; 

e Como sócio/leitor/redactor 
das revistas: 

Desenvolvi esta actividade 
durante o 2.º semestre de 
1983 na qualidade de director 
interino. 

Desenvolvo a mesma 
actividade como responsável 
pelas edições das revistas 
desde Janeiro de 1984. 

O que penso sobre tudo isto? 
Tenho uma perspectiva global 
e positiva destes 10 anos de 
produção dos títulos 
“INFORMÁTICA” e “REVISTA 
DE INFORMATICA”, quanto 
mais não seja pelo esforço de 
senvolvido pela API e pelos 
responsáveis pelas edições. 
Nestes 10 anos de edições a 
API está de parabéns pelo 
trabalho desenvolvido e pela 
qualidade alcançada e tudo 
isto deve servir de motor para 
garantir a continuidade dos 
seus títulos através de uma 
maior penetração junto do 
público em geral e em especial 
junto dos técnicos, 
investigadores, gestores e 
estudantes deste país. Assim, 
penso que no plano histórico a 
API apresenta um saldo 
fortemente positivo e 
incentivador para uma maior 
penetração/interinfluência 
nos diversos domínios da 
actividade humana que 
utilizem recursos informáticos. 
E quanto ao futuro? A minha 
opinião sobre o futuro 
específico da “REVISTA DE 
INFORMATICA” tem a ver 
fundamentalmente com a nova 
realidade social face ao 
impacto da Informática em 
particular e das Tecnologias de 
Informação em geral na 
sociedade portuguesa. Este 


futuro, fortemente dependente 
da dinâmica a desenvolver por 
diversos organismos públicos 
e privados em especial a API, 
passa por uma maior 
participação de todos os 
informáticos deste país na vida 
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VOLUME É NÚMERO à BIMESTRSL d 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE INFORMÁTICA 


associativa e por uma difusão 
mais alargada da realidade 
técnico-científica junto das 
entidades públicas e privadas 
no sentido de reflectirem sobre 
o que é importante para a 
comunidade da área 
Informática em particular e O 
que é essencial para O país. 


O ano de 1984 foi de grandes 
transformações na “REVISTA 
DE INFORMÁTICA”. Apesar 
das muitas dificuldades que se 
teve de vencer e de algumas 
delas se manterem, penso que 
o balanço do ano é positivo e 
que se criou as condições 
mínimas para se produzir 
revistas de maior qualidade 
quer em termos de textos, 
quer em termos gráficos, quer 
ainda em termos de maior 


rigor na periodicidade da sua 
divulgação. 

O ano de 1985 será 
certamente melhor pela 
ultrapassagem das 
dificuldades existentes, por um 
maior empenhamento da 
comunidade técnico-cientifica 
em geral e em particular do 
Conselho Técnico Redactorial 
e por uma maior coesão na 
organização e planeamento 
das revistas entre a direcção e 
a produção. Como director dos 
títulos “REVISTA DE 
INFORMATICA e 
“INFORMÁTICA” tudo farei 
para os manter numa evolução 
crescente dentro do 
referencial desenvolvido em 
1984 e que penso ser o mais 
adequado à nossa realidade. (6 


REVISTA DE INFORMÁTICA 


ES RSS ES SA a are ga 


ANIVERSÁRIOS 


[mm 


1974/1984 


ALGUNS TÓPICOS PARA 


Relembrar um percurso velho 
de dez anos faz acordar 
memórias que na sua maior 
parte já nem sabia que 
existiam. Umas boas, outras 
más, mas no fundo e em 
balanço, fica a grande 
satisfação de ter iniciado algo 
que tem sido e continua a ser 
importante: a(s) revista(s) da 
Associação. 

Deste re-passar de memórias 
destacam-se alguns factos e 
também, e necessariamente, 
algumas pessoas. 

Destas lembrarei duas: O 
Monteiro Pereira, criador e 
realizador do primeiro boletim 
(ainda da APM), que iniciou 
este percurso que já vai em 10 
anos. Monteiro Pereira, que, 
alguns anos depois de ter 
deixado a Associação e a 
própria profissão informática, 
teve a desdita de ir parar a 
gestor de uma empresa 
intervencionada e, por tal 
facto, foi assassinado. Aqui 
fica a singela lembrança de ele 
ter sido o iniciador de algo que 
ainda perdura. 

Outro, o Luís Moura. De ideias 
muito firmes, trabalhador 
incansável, foi a alma e a 
garantia de realização de todas 
as actividades editoriais da API 
até há poucos anos. E só não o 
continua a ser porque 
escolheu para a sua vida 
profissional e familiar outro 
país, o Canadá. Ditosa 
Associação a que mais sócios 
tem, ainda que na devida 
altura os não saiba reconhecer 
e distinguir. 

Outros nomes houve, que 
possibilitaram o arranque 
deste projecto, nomes esses 


REFLEXAO 


SIMÕES MONTEIRO 
(Membro do Conselho Geral da API) 


que hoje continuam a ser 
conhecidos no mundo 
informático português. 

Com todos eles foi possível 
fazer o 1.º Boletim da APM 
(Jun. 73), 0 n.º zero da revista 
“Informática” (Set./Out. 74) e 
os n.º 1 (Nov./Dez. 74)e 2 
(Jan./Fev. 75). 

Os principais objectivos eram: 


— proporcionar um meio de 
comunicação entre a APl e 
OS Seus sócios; 

— permitir a divulgação de 
conhecimentos científicos 
e possibilitar a troca de 
experiências de natureza 
prática. 


Entendo que estes objectivos 
ainda são válidos; julgo que 
haverá pleno consenso acerca 


tt" " e 


deles; penso no entanto que 
não estarão a ser totalmente 
satisfeitos. 

A principal dificuldades reside 
no carácter cada vez mais 
heterógeneo dos sócios da 
API, que vão desde 
investigadores de áreas de 
ponta até meros utilizadores 
de computadores domésticos. 
Isto significa que é 
extremamente difícil, senão 
impossível, que um 
determinado artigo, ou mesmo 
a totalidade da revista, 
satisfaçam a maioria dos seus 
leitores, pelo menos no seu 
modelo actual. 

É por outro lado evidente para 
mim que a revista não deve 
procurar competir no espaço 
que as diversas revistas 
comerciais ocupam e que a 
procura do factor qualidade 
deve ser bastante mais exi- 
gente no caso da revista da 
API. 

De tudo isto retiro algumas 
conclusões: 


— O conteúdo da revista deve 
ser diversificado, por forma 
a interessar à grande maioria 
dos seus leitores; 

— OQ aspecto de disseminação 
de conhecimentos e de troca 
de experiências deve ser 
privilegiado, sem que por tal 
a qualidade seja sacrificada; 

— A publicação de artigos 
dirigidos aos profissionais 
para ajuda à solução de 
problemas específicos e 
concretos do dia-a-dia 
deve ser activamente 
fomentada. 


A concretização destes 
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aspectos passa por um 
programa de pontos, muito 
terra-a-terra, que a seguir se 
explicitam: 


1. Procura (por “encomenda” 
ou tradução) e publicação de 
artigos tipo “stat-of-the-art”” 
ou “survey” que 
apresentam uma 
panorâmica geral de áreas 
de conhecimento, de 
técnicas e/ou tecnologias 
relevantes, etc. 

2. Revisão crítica dos livros em 
português, editados ou 
distribuídos no nosso país, 
por forma a permitir uma 
avaliação crítica aos 
leitores da revista; 

3. Compilação e apresentação 
de literatura estrangeira 
considerada de importância; 

4. Publicação de uma secção 
dirigida aos profissionais, 
nomeadamente de análise 
e programação, de natureza 
quase exclusivamente 
prática; 

5. Publicaçãode notícias 
breves sobre a vida da API, 
e especialmente sobre as 
suas realizações, quanto 
mais não seja para efeito de 
arquivo histórico; 

6. Publicação de notícias / 

/ artigos sobre medidas 
governamentais com 
incidência sobre a profissão 
e a actividade informática. 


Deixei de lado aspectos 
importantes como sejam a 
relação que deve existir em 
termos de complementaridade, 
entre o boletim 
“Informática-Hoje” (mensal) e 
as revistas. E, nestas, entre a 
“Revista de Informática” 
(bimestral) e a “Informática” 
(anual). Entendo no entanto 
que a API deveria abordar 
estas e outras questões neste 
domínio de uma forma 
sistemática e activa. 

A “Revista de Informática” é 
sem dúvida, neste momento, a 
melhor publicação de entre as 
congéneres de associações 
profissionais. Assim queira e 
saiba a API manter e melhorar 
essa posição. 
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SISTEMAS 


O presente artigo constitui o 
primeiro de uma série de 
“estudos de casos” incidindo 
sobre sistemas informáticos 
actuais. Cada artigo nesta 
série analisa em detalhe um 
único sistema operacional e 
consiste numa série de 
entrevistas com os 
responsáveis pela sua 
concepção e implementação. 
Este primeiro “caso” estuda o 
sistema de reservas da TWA 
(Trans World Airlines) e 
compreende quatro capítulos 
distintos: 


e Apresentação geral do 
sistema 

e Aplicações 

e Componentes e 
funcionamento do sistema 

e Comunicações. 


São fornecidos os mais 
diversos fornecedores dos 
sistema, de entre o quais 
destacamos, um pouco ao 


acaso: 


— Número de terminais — 
11 000 a 12 000, a nível 
mundial 

— Dimensão da base de dados 
de passageiros: 2 gigabytes 

— Volume diário médio de 
transacções: 7 milhões 

— Tempo máximo de resposta: 
3 segundos 

— Tempo médio de resposta: 
1,5 segundos 

— Linguagem de programação 
mais utilizada: assembler 
(por razões de eficiência). 


São ainda abordados aspectos 
pertinentes à arquitectura e 
performance do sistema, 
segurança, rede de 
comunicações, etc. E 
igualmente focada a evolução 
do sistema ao longo dos anos 
e a que se espera venha a 
sofrer. 

Em conclusão, um artigo de 
leitura obrigatória para 
gestores e técnicos de 
Informática. 


o 


A Rank XerDÃ criou a última novidade « em: mi- 
crocomputadores — o Xerox 16/8. 
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INEORITIAX 
INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA, Ida 


Sede 


Rua Castilho, 61 — 4º Esq. — Telef. 56 10 60 
1200 LISBOA 

Centro de Informática 

Av. de Roma, 49 — 6º Esq. — Telef. 73 25 34 
1700 LISBOA 


SOFTWARE 
POR MEDIDA 


ENSINO DE INFORMÁTICA 
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 
OPERAÇÃO DE COMPUTADORES 


ENSINO DE ELECTRÓNICA 
DIGITAL e APLICADA 


RECOLHA E PROCESSAMENTO DE DADOS 


Ao seu dispor 
Equipas de Técnicos 
de Informática 

S 
Electrónica 


Novos rumos 


O sucesso das políticas 
depende em grande parte da 
receptividade do ambiente, 
no qual elas devem ser 
aplicadas. 

Este documento visa fornecer 
uma imagem do ambiente 
tecnológico em Portugal, na 
área das tecnologias da 
informação (Tl). 

Procura-se dar elementos de 
resposta à questão de se 
existem em Portugal 
condições para a formulação 
de políticas eficazes em 
matéria de TI. 

Analisam-se alguns projectos 
que envolvem a cooperação 
entre o Governo, o sector 
universitário e o sector 
empresarial; referem-se 
iniciativas no domínio da 
investigação; relatam-se as 
pontecialidades das 
telecomunicações e dos 
serviços telemáticos; 
comentam-se a situação na 
área do ensino e da 


* Comunicação apresentada no Seminário 
sobre as Políticas das Tecnologias da 
Informação e o Desenvolvimento 
Económico, no âmbito da OCDE. 

(Lisboa, 2-4 de Outubro de 1984) 


PROJECTOS 


REVISTA DE INFORMÁTICA 


TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO 


E INICIATIVAS 

DE DESENVOLVIMENTO 
DAS TECNOLOGIAS 

DA INFORMAÇÃO 

EM PORTUGAL* 


MANUEL GAMEIRO 


Director-Geral da Organização Administrativa 


divulgação dos 
conhecimentos. 


INTRODUÇÃO 


O presente documento analisa 
alguns aspectos das 
tecnologias da informação (Il) 
em Portugal. Usa-se a 
expressão “tecnologias da 
informação” no seu 
significado mais amplo: 
“Conjunto de meios físicos e 
metodológicos capazes de 
recolher, registar, transportar, 
difundir, gerar, processar, 
conservar, aceder e recuperar 
informação, em condições de 
crescente melhoria de 
velocidade, comodidade, 
fiabilidade e economia”. 

A formulação de políticas no 
domínio das tecnologias de 
informação, como em qualquer 
outro domínio, tem de 
assentar num conhecimento 
objectivo da realidade 
abrangida por essas políticas. 
Esta afirmação é aceite sem 
discussão, pela sua evidência 
intrínseca. Contudo, é 
conveniente recordá-la, 
porque, algumas vezes, há a 


tentação de formular 
princípios, ditos de política, 
não tanto em função da 
realidade que se quer fazer 
evoluir para determinados fins, 
mas em função de fins que se 
querem alcançar qualquer que 
seja a realidade. 

O resultado é, normalmente, o 
fracasso. 

A presente comunicação não 
tem, porém, a pretensão de 
transmitir uma imagem global 
e minuciosa da realidade 
portuguesa, no campo das 
tecnologias da informação. 
Não é um diagnóstico. Poderia 
ser, no máximo, uma parcela 
de um diagnóstico. 

O nosso objectivo é o de 
analisar o ambiente 
tecnológico português na área 
da informação, e averiguar em 
que medida o meio cultural 
está apto para absorver, 
criticar e desenvolver as 
tecnologias da informação, 
mesmo nas suas formas mais 
avançadas. 

Todos sabemos o papel que 
sempre desempenhou o meio 
ambiente nos fenómenos de 
avanço e de recuo do 
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progresso social e económico, 
sempre ligados ao progresso 
tecnológico. 

No caso das tecnologias da 
informação, temos uma 
situação típica de 
interpenetração e 
interdependência da 
investigação e da acção; do 
saber e do fazer; da teoria e da 
“praxis”. 


Nesta óptica, o ambiente 
propício ao desenvolvimento 
das tecnologias da informação 
não se satisfaz com a 
existência de um grupo mais 
ou menos numeroso de 
cientistas e investigadores 
fechados em laboratórios. O 
seu trabalho é certamente 
importante, quando os conduz 
à descoberta de novas 
propriedades da matéria ou 
dos mecanismos mentais. Mas 
se é importante para O 
progresso da ciência, não é 
suficiente para a questão que 
estamos a analisar, isto é, para 
o desenvolvimento das TI. 

É necessário que outros 
saibam aproveitar as 
conclusões dos cientistas, 
descobrindo como colocá-las 
ao serviço do homem e 
produzindo novos 
instrumentos e suportes 
baseados nas necessidades 
conseguidas. 


Para além disso, o ambiente 
apropriado ao desenvolvimento 
das TI supõe atitudes e 
mentalidade abertas à 
inovação por parte dos 
utilizadores, acolhendo as 
potencialidades das novas 
descobertas e introduzindo-as 
na fábrica, no escritório, no 
armazém, na própria casa, etc. 
Em resumo: O ambiente de 
que estamos a falar é um 
sistema que envolve as 
componentes INVESTIGAÇÃO 
— INDUSTRIA — 
UTILIZADORES, num clima de 
cooperação e convergência de 
esforços. 

Procuraremos transmitir uma 
visão global do estado em que 
se encontram os elementos 
daquele sistema em Portugal. 
Tentaremos, assim, fornecer 
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REVISTA DE INFORMÁTICA 


TECNOLOGIAS DE INFOR 


elementos de resposta à 
questão de se há ou não 
condições em Portugal para 
desenvolver as Tl e, 
consequentemente, para 
definir políticas realistas e 
corajosas, assumindo as 
consequências por inteiro. 


COOPERAÇÃO 
INTERSECTORIAL 


1 — Começaremos por 


referir as afirmações 
públicas do Governo, 
especialmente através 


do Primeiro-Ministro, do 


Ministro da Indústria e 
Energia e do Secretário 
de Estado das 
Comunicações, nas 
quais se consagram as 
TI como prioritárias no 
plano tecnológico 
nacional. São 
frequentes, no discurso 


político, as referências à 
3.3 Revolução Industrial 


e à Sociedade da 
Informação, que 
Portugal tem que 
assumir com todas as 
suas consequências. 
No domínio da acção, 
um dos factos recentes 
mais significativos, 


consiste na criação da 


COMISSÃO NACIONAL 


PARA O 
DESENVOLVIMENTO 


DAS TECNOLOGIAS DA 


INFORMAÇÃO, através 


do acordo de cooperação 


celebrado em 27 de 
Julho de 1984, entre o 


Ministério da Indústria e 
Energia, o Ministério do 


Equipamento Social — 


Secretário de Estado das 


Comunicações, 
Associação Industrial 
Portuguesa e 
Associação Nacional de 
Industriais de Material 
Eléctrico e Electrónico. 
Trata-se do 
reconhecimento formal 
da necessidades de um 
órgão que, ao nível 
nacional, promova a 
cooperação e o 


desenvolvimento, 
prepare e proponha ao 
Governo as políticas 
mais adequadas e 
incentive a divulgação 
dos conhecimentos e da 
utilização das Tl. 

No programa de 
arranque da Comissão, 
a iniciar ainda em 1984, 
estão contempladas as 
seguintes áreas de 
actuação: 


a) Formação 
especializada no 
início da vida activa: 
À saída do ensino 
secundário, 
prevendo-se a criação 
de 4 Centros de Tl 
com cursos de 
especialização de 9 
meses: 

À saída do ensino 
superior, visando a 
qualificação de alto 
nível dos recém- 
-graduados. 


b) Incentivo das relações 
com os utilizadores, 
referindo-se 
especialmente: 

e a preparação 
técnica de agentes 
de manutenção e de 
reparação; 

e a utilização de 
CAD/CAM 
(“Computer aided 
deseing” e 
“Computer aided 
manufactoring'); 

e difusão da micro- 
-informática. 


c) Reforço das relações 
FORMAÇÃO/ 
CONCEPÇÃO e 
DESENVOLVIMENTO/ 
/APLICAÇÕES. 
Aponta-se claramente 
para o incentivo nas 
seguintes áreas: 

e Formação de 
equipas em 
tecnologias 
sistémicas de 
automação, 
privilegiando as 
aplicações aos 
têxteis, à 


do ci 


d) 


e) 


metalomecânica e 
aos serviços; 

e Apoio às iniciativas 
de cooperação entre 
a Universidade e a 
Indústria no domínio 
da robótica; 

e Automação a baixo 
custo, e 

e Desenvolvimento de 
processos e 
produtos de uso 
múltiplo. 

Sensibilização 

dirigida a todos os 

níveis e por todas as 
formas. 

Criação e 

manutenção 

actualizada de 
ficheiros que 
permitam conhecer 

em cada momento a 

situação em Portugal 

na área das Tl, as 
tendências de 

evolução e a 

projecção de 

necessidades futuras. 


Um outro facto que 
importa realçar diz 
respeito ao PROJECTO 
NACIONAL DE 
ESCRITÓRIO 
ELECTRONICO. Foi 
lançado oficialmente em 
Abril do ano corrente, 
com o objectivo de 
“fabricar e comercializar 
um sistema de 
automatização das 
comunicações e de 
simplificação das tarefas 
administrativas no 
ambiente de escritório, 
tornando, 
simultaneamente, 
acessível e generalizada 
a informação 
computorizada”. 

O projecto baseia-se 
numa filosofia dê rede 
local de comunicações e 
prevê, naturalmente, a 
utilização de 
equipamentos terminais 
apropriados. 

A concepção, fabrico e 
comercialização dos dois 
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componentes do 
projecto (Rede local e 
equipamentos 
terminais) envolve a 
cooperação das 
seguintes entidades, 
coordenadas pela 
Secretaria de Estado das 
Comunicações: 
Operadores nacionais 
de telecomunicações 
(CTT-TLP-CPRM); INESC 
— Instituto de 
Engenharia de Sistemas 
e Computadores; EID — 
Empresa de 
Investigação e 
Desenvolvimento de 
Electrónica; CENTREL. 
O acordo assinado pelas 
entidades mencionadas 
especifica as 
características e 
potencialidades do 
produto e prevê a 
conclusão do primeiro 
protótipo de rede local 
ao fim de 18 meses e o 
início da produção 
industrial 6 meses após 
a sua instalação e 
funcionamento 
experimental. 


No domínio dos 
projectos que envolvem 
a cooperação entre 
diferentes sectores, não 
pode ser omitido o 
PROJECTO-PILOTO DE 
UTILIZAÇÃO DE 
COMPUTADORES NO 
ENSINO SECUNDÁRIO. 
Também ele resulta de 
um contrato, celebrado 
em Maio de 1984, entre 
o Ministério da 
Educação, empresa 
Enertrónica, 
Departamento de 
Engenharia 


Comunicações. 

Deve referir-se que este 
projecto contém uma 
clara intenção de apoio 
à indústria nacional, 
visto que prevê a 
utilização exclusiva do 
computador português 
ENER 1000, nas Escolas 
Secundárias abrangidas 
pelo contrato. 

E evidente que, para 
além desta intenção, o 
projecto visa o arranque 
para uma utilização 
generalizada de 
computadores no Ensino 
Secundário, etapa 
imprescindível e urgente 
na preparação dos 
homens que hão-de 
viver na Sociedade da 
Informação. 

Embora brevemente, 
não deixaremos de 
referir o projecto 
MÁQUINA DE 
ESCREVER 
ELECTRONICA. 
Pensamos ser um bom 
exemplo de cooperação 
entre a Universidade — 
neste caso, a 
Univerdade de Coimbra 
— e a indústria, aqui 
representada pela 
empresa MESSA. 
Julgamos poder 
concluir, a partir dos 
factos relatados, que 
existem já condições de 
díálogo e de cooperação, 
materializada nos 
projectos referidos. 
Importa incentivar, 
aperfeiçoar e 
desenvolver essas 
relações. 


Electrotécnica e de 
Física da Universidade 
de Coimbra, Operadores 
nacionais de 


ACTIVIDADES . 
DE INVESTIGAÇÃO 


6 — Nenhum país pode 


telecomunicações 
(CTT/TLP/CPRM), 
Câmaras Municipais da 
Figueira da Foz, 
Coimbra, Guarda, Viseu 
e Montemor-o-Velho e 
Secretaria de Estado das 


esperar o avanço 
tecnológico consistente, 
baseado no uso 
exclusivo do 
conhecimento 
importado de outros 
países. O avanço 
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tecnológico gerador do 
processo é suportado na 
competência nacional. E 
esta será tanto maior 
quanto mais se 
alimentar da actividade 
1&D. 

Interessa, pois, referir 
algumas iniciativas de 
investigação no campo 
das tecnologias da 
informação. Temos a 
consciência do risco de 
injustiça ao seleccionar 
umas e omitir outras, 
talvez tão importantes e 
de impacto futuro. 


A listagem é, porém, 
exemplificativa e tem 
por objectivo 
demonstrar que existem 
já, em Portugal, 
potencialidades de | & D 
na área das Tl que 
importa conhecer, 
incentivar e 
incrementar. 


a) PROJECTO UNIROB 
— Trata-se de um 
projecto que tem por 
objectivo a “aquisição 
de capacidade 
tecnológica e 
científica que permite 
produzir, desenvolver 
e integrar tecnologia 
de produção 
automatizada” 
(ROBÓTICA). 

A investigação 
concentra-se em 
aspectos precisos e 
bem delimitados, tais 
como: percepção 
sensorial; decisão 
autónoma; sistemas 
distribuídos; visão por 
computador; 
manipulador 
inteligente, etc. 

O projecto deverá ser 
desenvolvido 
coordenadamente por 
três Universidades 
portuguesas 
(Universidade Nova 
de Lisboa, 
Universidade de 
Coimbra e 
Universidade do 


Revista IBM 


Tecnologias do séc. XXI 


Porto) e prevê o apoio 
e intercâmbio com 
outras instituições 
situadas em Portugal 
(EID, LNETI e LNEC) e 
no estrangeiro (USA, 
JAPÃO e FRANÇA). 
E oportuno realçar 
que, embora não 
estejam definidas, à 
partida, aplicações 
concretas de 
“tecnologias de 
produção 
automatizada”, existe 
o propósito de as 
definir à medida que 
o projecto se 
desenvolva. Tais 
aplicações serão 
orientadas de 
preferência para a 
indústria têxtil e de 
moldes. 

b) Outras actividades de 
investigação devem 
ser referidas: 


— A Faculdade de 
Ciências e 
Tecnologia de 
Universidade de 
Coimbra concebeu 
e produziu o 
primeiro 
computador 
português — ENER 
1000 — e trabalha 
no projecto 
“Máquina de 
escrever 
electrónica”. 

— À Universidade 
Nova de Lisboa 
lidera um grupo de 
investigadores no 
domínio da 
inteligência 
artificial. Nesta 
matéria, seria 
injusta omissão 
não referir o 
contributo do LNEC 

— Laboratório 
Nacional de 
Engenharia Civil e 
o IST 

— Instituto 
Superior Técnico, 
da Universidade 
Técnica de Lisboa. 


— O INESC, como 


acima se disse, 
trabalha na 
concepção e 
desenvolvimento 
do projecto de 
escritório 
electrónico. 


TELECOMUNICAÇÕES 
E SERVIÇOS TELEMÁTICOS 


7 — À área das 


telecomunicações tem, 

em Portugal, uma 

política de 
desenvolvimento 

claramente definida. O 

facto é de realçar, visto 

que as comunicações e 

a informática são cada 

vez mais indissociáveis. 

E ambas constituem o 

núcleo fundamental das 

Ts 

Interessa, portanto, 

proporcionar uma visão 

de conjunto, 
necessariamente breve, 
dos projectos em curso 
na área das 
telecomunicações e que, 

a curto ou médio prazo, 

proporcionarão novos 

serviços: 

a) TELEPAC — Rede 
pública de comutação 
de pacotes. Deste 
assunto se ocuparão 
neste seminário dois 
conferencistas.. 

b) VIDEOCONFERENCIA 
— O projecto prevê a 
ligação de Lisboa e 
Porto. E tecnicamente 
compatível com o 
projecto europeu EVE, 
possibilitando a 
ligação futura a 
outros estúdios. A 
instalação do sistema 
global está prevista 
para 1985. 

c) TELETEX — Este 
serviço utilizará 
basicamente a rede 
de comutação de 
pacotes, como 
suporte de 
transmissão. Prevê-se 
o início da exploração 
para 1985. 

d) VIDEOTEX — Serviço 
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Ri ASS 


equivalente ao 
PRESTEL, no Reino 
Unido e ao TELETEL, 
na França, utilizará 
como suporte, quer a 
rede telefónica (para 
acesso), quer a rede 
TELEPAC. Está 
programada a entrada 
ao serviço para 1986. 
e) TELEFAX/DATAFAX 
— Este serviço 
público de facsimile 
ou telecópia está 
pendente da 
especificação do 
equipamento 
terminal, podendo ser 
estendido a outros 
países a partir de 
1986/1987. 
Resta acrescentar 
que em todos os 
projectos enunciados 
se prevê uma 
participação mais ou 
menos significativa 
da indústria nacional, 
especialmente no que 
se refere à produção 
dos equipamentos 
terminais. 


ENSINO E DIVULGAÇÃO 
DAS TECNOLOGIAS 
DA INFORMAÇÃO 


9 — 


RO 


Ao nível do ensino 
superior, pode afirmar-se 
que o ensino da 
informática está 
generalizado, fazendo 
parte do “curriculum” 
dos cursos na área das 
ciências exactas. Para 
além do ensino, verifica-se 
uma tendência 
crescente para a 
utilização da informática 
como apoio à 
investigação. 

Importa referir que o 
ensino aprofundado e 
científico da informática 
é objecto de curso 
específico em algumas 
Instituições 
Universitárias do 
Estado, conferindo 4 
delas o grau de 
Licenciatura (U. Minho, 
U. N. Lisboa, U. Clássica 
de Lisboa. Univ. 
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Beira Interior). Existem 
ainda 5 cursos de 
MESTRADO em 
Informática (Lisboa, 
Coimbra, Porto e Minho) 
e um curso com o nível 
de bacharelato (Porto). A 
título indicativo, 
esclarece-se que, no 
ano lectivo 1983/1984 
frequentavam os cursos 
superiores acima 
mencionados cerca de 
280 alunos. 


Não está ainda 
generalizado em 
Portugal o ensino da 
informática e a 
utilização dos 
computadores nas 
Escolas Secundárias. 

O projecto-piloto acima 
referido no ponto 4 
poderá ser o ponto de 
partida para suprir esta 
deficiência. 

Apesar disso, deve 
referir-se que, em 
algumas escolas, por 
iniciativa de professores 
entusiastas, os alunos 
desenvolvem aplicações 
práticas e organizam-se 
campeonatos entre 
escolas. Embora se trate 
de iniciativas pontuais e 
sem continuidade, elas 
também contribuem 
para caracterizar O 
ambiente que temos 
estado a descrever. 


Ainda no que respeita 
ao ansino, importa 
mencionar o 
importantíssimo papel 
que tem desempenhado 
a formação profissional 
fora do sistema 
educativo. Referimo- 
-nos, naturalmente, às 
numerosas empresas de 
serviços que organizam 
sistematicamente 
cursos de formação 
profissional nas várias 
especializações da 
informática. E, no caso 
particular da 
Administração Pública, 
merece uma referência 


especial o papel de 
divulgação e ensino 
profissional que tem 
vindo a ser 
desempenhado pelo INA 
— Instituto Nacional de 
Administração, pela 
DGEFAP — Direcção- 
-Geral de Emprego e 
Formação da 
Administração Pública, 
bem como por outros 
Centros de Formação 
que os Organismos da 
Administração têm 
criado para formar, 
reciclar e desenvolver os 
seus próprios quadros. 


Em matéria de 
divulgação e de 
incentivo à utilização 
das TI, ocupa um lugar 
de relevo a dinâmica 
acção desenvolvida pela 
Associação Portuguesa 
de Informática, ao longo 
de 20 anos de 
actividade. Os 
congressos que realiza, 
bem como outros 
encontros técnicos e as 
publicações periódicas 
que edita contribuem 
para o debate de ideias, 
a troca de experiências 
e a actualização dos 
conhecimentos. 


Finalmente, cabe uma 
referência ao papel que 
têm desempenhado as 
publicações periódicas 
especializadas em 
informática, na 
divulgação dos 
conhecimentos. Para 
além das numerosas 
revistas estrangeiras da 
especialidade, cuja 
leitura se pode 
considerar 
razoavelmente difundida 
nos meios profissionais 
respectivos, encerra 
algum significado o 
facto de serem 
produzidas e editadas 
em Portugal várias 
revistas de informática, 
e também o facto de 
alguns jornais 
publicarem 


regularmente 
suplementos dedicados 
à matéria. 


DIFUSÃO DA UTILIZAÇÃO 
DAS TECNOLOGIAS 
DA INFORMAÇÃO 


15 — A finalidade deste 
documento, exige que 
se faça uma referência à 
difusão efectiva das Tl. 
Infelizmente, porém, 
não dispomos de dados 
fiáveis que nos 
permitam caracterizar a 
situação portuguesa 
nesse domínio, em 
termos quantificados. 
Essa é uma das tarefas 
prioritárias e inadiáveis, 
já definida no programa 
de trabalho da Comissão 
para o Desenvolvimento 
das TI, referida no ponto 
2a 

16 — Apesar disso, 
foram feitas estimativas 
e apresentadas à OCDE 
no documento 
DSTI/ICCP/83,40/16. 
Tais estimativas, no que 
respeita à informática, 
apontavam, em 1 de 
Janeiro de 1983, para a 
seguinte situação: 


a) Estavam instalados 
entre 2500 e 2600 
“General Purpose 
Computers”, 
distribuídos por cerca 
de 2050 entidades. 

b) Os equipamentos 
estavam distribuídos 
por Organismos da 
Administração 
Pública (7,6%), pelo 
sector Empresarial do 
Estado (17,5%) e 
pelas empresas 
privadas (74,9%). 


c) Os “pequenos” 
equipamentos (80%) 
predominavam nas 
empresas privadas. 


d) O teleprecessamento 
e a informática 
distribuída estavam 
mais generalizados 
nas empresas do 


os técnicos 
optam 


A Telemática — empresa portuguesa de Para cada empresa, para cada caso específico, 
informática — foi escolhida pela UTL - a Telemática estuda a situação e encontra as 
- Universidade Técnica de Lisboa, pelo LNEC - soluções completas e integradas, baseadas na 

- Laboratório Nacional de Engenharia Civil, entre mais avançada tecnologia mundial. 


outros, para encontrar a solução adequada aos 


seus problemas. 


Profundamente exigentes no campo da 
informática, os técnicos destas entidades 


Estas são as razões porque a Telemática é a 
empresa pela qual os técnicos optam. 


Consulte Você também a Telemática e ... 
decida como eles ... bem. 


sabem que a Telemática dispõe de facto de 
soluções de alto nível, quer no software, quer 


no hardware. 
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Estado, os quais 
possuíam mais de 
metade dos 
equipamentos “muito 


grandes” (MC sup. 1MB). 


e) No que respeita aos 
fornecedores de 
equipamentos, a 
grande maioria dos 
construtores e 
marcas mundiais 
estavam 
representados e 
operavam em 
Portugal, em livre 
concorrência. 


PLANEAMENTO tp 
DA INFORMATIZAÇÃO 
DA ADMINISTRAÇÃO 
PUBLICA 


17 — Para concluir este 
trabalho, queremos 
mencionar o “Plano de 
Informatização da 
Administração Pública”. 
Pensamos que se trata 
de um exemplo do 
conhecimento formal da 
importância das novas 
tecnologias como factor 
de desenvolvimento da 
Administração Pública. 
O documento está 
concluído e há a 
intenção de aprovação 
oficial por parte do 
Governo ainda no ano 
em curso. 


18 — A metodologia utilizada 
parece-nos também um 
bom exemplo, quer do 
ponto de vista técnico, 
quer do ponto de vista 
da cooperação 
intersectorial. 
Referiremos, pois, uma 
síntese dos passos 
principais: 


a) Definição do modelo 
de planeamento mais 
conveniente a 
adoptar. 

b) Criação de uma 
Comissão 
Interministerial, com 
representantes de 
todos os sectores ou 
sistemas de 


22 


informação da 
Administração 
Pública. Esta 
Comissão reúne 
regularmente para 
analisar, propor as 
orientações mais 
adequadas que 
devem ser incluídas 
no Plano de 
Informatização. 

c) Estudo do sistema 
informático da 
Administração 
Pública e aplicação de 
técnicas quantitativas 
para projecção 
daquele sistema num 
horizonte de médio 
prazo. Foram, assim, 
identificados vários 
“cenários” do que 
poderá ser a 
informática na 
Administração Pública 
em 1988. 

d) Elaboração dos três 
capítulos que 
compõem o Plano: 


— OPÇÕES 
ESTRATEGICAS, 
em que se 
enunciam as taxas 
de crescimento e 
os objectivos 
tecnológicos, de 
recursos humanos, 
organizacionais e 
de gestão. 

— POLÍTICAS DE 
INFORMATICA, 
contendo 
orientações 
precisas 
concernentes ao 
material 
informático, ao 
financiamento, à 
normalização, às 
aplicações e às 
comunicações. 

— PLANOS 
SECTORIAIS, 
referindo as metas 
de informatização 
que cada um dos 
sectores da 
Administração 
Pública se propõe 
atingir no período 
de 1985 a 1988. 


CONCLUSÃO 


De tudo quanto fica dito, pode 
legitimamente concluir-se: 

A situação de Portugal no que 
respeita às TI não se apresenta 
satisfatória em termos de 
resultados já alcançados, mas 
revela potencialidades que 
fundamentam justas 
expectativas de rápido 
crescimento a curto prazo. 
Existe muito saber acumulado 
e observa-se um movimento 
generalizado de recurso à 
informática, como apoio aos 
trabalhos de gestão, de 
investigação e de ensino. 

Deve reconhecer-se que os 
esforços e iniciativas sectoriais 
teriam produzido efeitos de 
maior alcance se tivesse sido 
definida uma estratégia de 
desenvolvimento global. 
Acreditamos que o ambiente 
português está preparado para 
receber e implementar essa 
estratégia. E é urgente que ela 
seja definida. 

Por outro lado, constata-se um 
saudável ambiente de 
cooperação entre os 
investigadores, industriais e 
utilizadores, com apoio e 
patrocínio do Governo. 
Podemos, assim, concluir com 
segurança que um “PLANO 
NACIONAL PARA AS 
TECNOLOGIAS DA 
INFORMAÇÃO” tem, neste 
momento, em Portugal, 
condições de lançamento com 
sucesso. Um tal plano, 
obrigará, certamente, a um 
esforço de investimento, ao 
nível da investigação, como da 
indústria e da utilização. 
Temos a consciência de que a 
situação financeira em 
Portugal não permitirá 
montantes de investimento tão 
alargados quanto os que 
seriam desejáveis. Mas 
acreditamos que poderão 
alcançar os mínimos 
necessários. A questão coloca- 
se no domínio da definição das 
prioridades. Em nossa opinião, 
as Tl têm que figurar entre as 
prioridades de quem tem a 
responsabilidade de preparar 
um país para o século XXI. [0 


Em tempos que 


já lá vão todos os 


computadores eram 
grandes. Eram também 
muito complicados e cus- 


tavam muito dinheiro. No 


entanto eram perfeitamente 
adequados às tarefas a que estavam 
destinados. Mas a maior parte das 


pessoas nunca viu um computador destes 


e ainda menos pensou em o utilizar. Na IBM, 
algo tem vindo a acontecer com os computadores. 
Tornaram-se mais pequenos. Os seus preços foram 
drasticamente reduzidos. Os conhecimentos especiais, neces- 
sários à sua utilização, tornaram-se infinitamente mais simples. Por 
exemplo, o nosso IBM Sistema 36 Compacto é suficientemente pequeno para 


caber debaixo duma secretária, mas a sua capacidade é igual à de computadores mais 
antigos e muito maiores em tamanho. Hoje, os computadores da IBM podem ajudar a pequena empresa a 


COMPARE: 


KIMTRON WYSE QUME 
KT-7 50 102 


Não Não 


TELEVÍDEO 
925/925E 


POSSIBILIDADES 


Opção de emulação IBM-PC 

Opção de emulação DEC-VT 100/ANSI X3.64 
Emulação Televídeo 925 

Opção de emulação DG D1 00/200 

Opção de Monitor 1411 

Monitor verde ou amber à escolha 
Selecção de atributos invisíveis/embebidos 
Teclas de funções programáveis em NVM 
Porta auxiliar bidireccional 

96 caracteres gráficos 

Opção de 4 páginas de memória 

Altura, incluindo e azimute ajustáveis 


NOTA: Comparação elaborada em Nov. 84, corn os dados disponíveis do fabricante e sujeira a alteração. 


IBM, DEC, TELEVÍDEO, DG, WYSE e QUME são marca 


s registadas pela | 


Systems Inc., Data General Corp., WYSE Technology e QUME Corp. 


N 
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: 


R. JARDIM DO TABACO, 74-1.º Esq.º — TELEF. 86 04 18 - 86 99 27 - TELEX 18712 BASELD P — 1100 LISBOA — PORTUGAL 


de profissionais, para profissionais 


BM CORP., Digital Equipment Corp., Televídeo 
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PEQUENO DEPOIMENTO SOBRE O SEMINÁRIO 


“AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO 
E O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO" 


A Associação Portuguesa de 
Informática 

ao associar-se à iniciativa e 
organização deste Seminário 
mostrou-se à altura de 
contribuir fortemente para a 
definição das políticas do 
País no campo específico das 
Tecnologias da Informação. 
Como participante deste 
Seminário e membro do 
Conselho Geral da API, e 
tendo em conta as 
conclusões publicadas na 
“Revista de Informática”, 
apenas pretende salientar 
alguns pontos que mais me 
chamaram a atenção, a 
saber: 


O Seminário contou com a 
participação de conceituados 
especialistas nacionais e 
estrangeiros, oriundos dos 
diversos países membros da 
OCDE. 

Este Seminário foi 
especialmente dirigido aos 
responsáveis nacionais pelas 
políticas das Tecnologias da 
Informação nos países 
membros da OCDE 
interessados no debate. 


Das intervenções dos membros 
do Governo 


A sessão de abertura foi 
presidida pelo ministro da 
Indústria e Tecnologia, Prof. 
Veiga Simão, tendo realçado 
na sua intervenção estar para 
breve o lançamento do “Plano 
Nacional da Indústria 
Electrónica, Informática e de 
Telecomunicações”, e ainda os 
impactos sociais, laborais, 
económicos e empresariais 


ANTÓNIO CALEÇO 


que este Plano impulsionará. 
Estes impactos, referiu 
também o ministro, irão ser 
estudados em colaboração 
com as Universidades, com as 
quais irão ser assinados 
contratos para o efeito. 


Segundo adiantou, a função do 
Estado neste Plano e nas suas 
importantes repercussões 
deverá ser a de dinamizar 
todas as realizações em 
ligação com as associações 
privadas. O Plano, para além 
de analisar em profundidade a 
situação em Portugal no que 
respeita às novas tecnologias . 
deverá, disse o ministro da 
Indústria, “conter também 
planos bem definidos de 
investigação e 
desenvolvimento, de difusão 
tecnológica, bem como uma 
carteira de projectos 


industriais com os novos 
incentivos à inovação 
industrial” 

Sublinhou ainda o ministro na 
sua intervenção: “Se este 
País não for capaz de investir 
o mínimo indispensável no 
futuro, apostando na 
inteligência nacional, na 
criatividade e na inovação, na 
qualidade e no design, na 
pequena e média empresa, na 
formação e na educação para ' 
o desenvolvimento, então 
não haverá Portugal nem 
portugueses, mas apenas 
terra estéril, servidão e 
escravos” 


No seguimento do ministro da 
Indústria falou o secretário de 
Estado das Comunicações, Dr. 
Raul Junqueiro, que pôs em 
equação a relação entre o 
desenvolvimento económico e 
a difusão das Tecnologias da 
Informação, ao mesmo tempo 
que se interrogava sobre quais 
as prioridades a estabelecer ou 
quais as posições do Governo 
e da iniciativa privada, para 
afirmar de seguida, “a evolução 
tecnológica dos nossos dias 
constitui, sem dúvida, a chave 
mestra do desenvolvimento”. 
Depois de ter, brevemente, 
historiado a situação pré- 
“industrial e de referir que a 
modificação mais profunda 
intervenção acentuou que um 
Plano Nacional para as 
Tecnologias da Informação 
tem, neste momento, em 
Portugal, condições de 
lançamento, com sucesso. 
Embora reconhecendo que um 
tal plano obrigará a um esforço 
de investimento, ao nível da 
investigação, da indústria e da 
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utilização, que é pouco 
compatível com a situação 
económica do País, considerou 
que esta situação se coloca ao 
nível do domínio da definição 
de prioridade, “Em nossa 
opinião, as tecnologias da 
informação têm de figurar 
entre as prioridades de quem 
tem a responsabilidade de 
preparar um país para o século 
XXI". 

Ao longo das várias sessões de 
trabalho, seguiram-se uma 
série de intervenções dos 
representantes dos diversos 
países membros da OCDE, 
bem como de diversos 
oradores portugueses, tendo 
aqueles, na generalidade, feito 
o ponto de situação dos seus 
países, tanto ao nível ds 
Tecnologias da Informação, 
como ainda o desenvolvimento 
da indústria de “hardware” e 
ainda da utilização de 
computadores. 

As intervenções dos oradores 
portugueses, integradas nas 
diversas áreas, centraram-se 
também nos aspectos 
fundamentais: Tecnologias da 
Informação; Ponto de situação 
das indústrias de “hardware” 
e “software”; Utilização de 
Computadores; 
Telecomunicações. Para além 
destes temas foi ainda 
abordada a fuga e retorno de 
cérebros. 

Ainda sobre as participações 
dos oradores nacionais, é de 
realçar a elevada qualidade 
das suas intervenções, 
revelando um elevado grau de 
amadurecimento ds ideias 
sobre a matéria em debate o 
que, refira-se também, não 
tem correspondência sobre o 
que, neste campo, a nível 
nacional está executado ou 
até, em vias de execução. 
Aliás, sobre a definição de 
uma política para a aplicação 
das novas Tecnologias da 
Informação no nosso país e 
das suas repercussões na 
sociedade, muita coisa ficou 
por dizer. 

Bom seria que as aplicações 
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em Portugal das novas 
tecnologias fossem precedidas 
de um debate alargado, quer 
através de uma ampla 
cobertura da questão pelos 
diversos Orgãos do 
Comunicação Social, quer 
ainda com a realização de uma 
conferência e/ou um 
seminário com a participação 
dos profissionais de 
Informática e alargada aos. 
utilizadores, fornecedores de 


serviços e equipamentos, e as 
Associações Sindicais e 
patronais interessadas. 

A Associação Portuguesa de 
Informática poderia/deveria 
ser a entidade promotora de 
tal realização. Com ela, seria 
preenchida a lacuna que ficou 
aberta, neste Seminário, que 
foi a não participação de 
qualquer Associação 
Representativa dos 
Trabalhadores. O 
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A Kodak anuncia 
o Arquivo Electrónico 


Numa época em que cada vez se necessita de mais informação, 
a Kodak apresenta uma unidade capaz de apresentar resultados 
rapidamente: o terminal de microfilme Kodak IMT-150. 

Os computadores são 
apropriados para conservar € 
fornecer informação 
detalhada. Mas, por vezes, 
torna-se necessário 
recorrer integralmente ao 
documento original. Com 
base num fragmento da 
informação, por exemplo, 

a data ou o número da 
factura, o terminal IMT-150 
fornece-lhe rapidamente uma 
imagem do documento 
original. 

O documento visto no 
écran estará arquivado em 
microfilme, juntamente com 14.000 outros 
documentos. No entanto o operador, utilizando 
o terminal IMT-150 pode ter acesso a esse 
documento específico em menos de 9 segundos. 

E carregando um botão, em poucos 
segundos pode ter acesso a uma cópia desse 
documento. 

A Kodak oferece-lhe uma gama 
de equipamento electrónico para 
arquivo desde as máquinas de 


Envie-nos o cupão junto 


microfilmagem aos 
leitores/impressores de microfilme. TITIIIIOO DG 
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CONCLUSÕES GERAIS DO SEMINÁRIO DA OCDE: 


“POLÍTICAS DE TECNOLOGIA 
DA INFORMAÇÃO 
E DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO” 


O espaço e o futuro 


Seminário organizado pela 
Comissão para a Política de 
Informação, Informática e 
Comunicações, da OCDE, e 
pelo Governo Português, em 
Lisboa, de 2 a 4 de Outubro de 
1984. 

O Seminário foi frequentado 
por 692 participantes, dos 
quais a maioria pertencia ao 


país anfitrião, encontravam-se 

presentes delegados de 17 

países membros. 

Os objectivos deste 

acontecimento eram os 

seguintes: 

a) Descrever as dificuldades 
experimentadas nos países 
membros em relação às 
condições que rodeiam a 


Magasine Regisconta 


política das tecnologias de 
informação e identificar 
possíveis obstáculos à sua 
difusão; 

b) Identificar as opções e 
prioridades nas políticas de 
tecnologia de informação 
que alguns países membros 
desejariam tomar em 
consideração, com vista a 
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adoptar as medidas mais 
adequadas às suas 
características particulares. 


1. A difusão das Tecnologias 
de Informação (Tl) nos 
países membros da OCDE 


A sessão abriu com um estudo 
feito pelo Secretariado da 
OCDE sobre os factores 
críticos na difusão da 
tecnologia de informação nos 
países da OCDE mais e menos 
avançados. 


Destes factores, alguns foram 
identificados como tendo 
especial importância, 
nomeadamente: 


— Recursos básicos para a Tl, 
tal como os recursos 
humanos, infraestruturas 
das telecomunicações e o 
mínimo indispensável em 
equipamento e em serviços. 

— Atitudes das empresas 
industriais e financeiras 
perante a Tl. 

— Utilização da Tl em serviços 
públicos. 


Foi acentuado o papel da 
“comunidade TI" — ou a 
constante interacção entre o 
governo interessado e os 
meios industriais, financeiros, 
académicos e laborais — na 
pesquisa e na tomada de 
medidas de política. 
Subsequentemente, foram 
apresentados os casos de 
Portugal, da Suécia e da 
Noruega, sobre a acção do 
Governo na promoção da 
aplicação dos 
microcomputadores a novos 
produtos, e do desenho 
assistido por computador 
(CAD) e do fabrico assistido 
por computador (CAM), 
aplicados a processos de 
produção. 

Em Julho de 1984, foi criada 
em Portugal uma Comissão 
Nacional para o 
Desenvolvimento das 
Tecnologias de Informação, 
destinada a promover uma 
mais estreita cooperação entre 
o Ministério da Indústria e 
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Energia, o Ministério do 
Equipamento Social, a 
Associação Industrial 
Portuguesa e a Associação 
Nacional dos Industriais de 
Material Eléctrico e 
Electrónico. As áreas de acção 
incluem o desenvolvimento da 
formação profissional, a 
promoção de melhores 
relações com os utilizadores 
(especialmente na utilização 
dos CAD/CAM e na difusão 
dos microcomputadores); a 
criação de incentivos para 
encorajar a aplicação das 
tecnologias de sistemas 
automáticos nos sectores da 
indústria e de serviços; a 
sensibilização a todos os 
níveis; e o estabelecimento de 
uma melhor base de 
informação sobre a situação 
portuguesa, presente e futura, 
em relação à TI. 

Quanto à Suécia, foi descrita 
uma campanha levada a efeito 
entre 1981 e 1982, a qual 
visava auxiliar as pequenas e 
médias companhias a 
recorrerem aos 
microcomputadores nos seus 
produtos: realizaram-se 2900 
encontros de informação e 
foram iniciados 100 projectos 
de desenvolvimento. Um 
importante obstáculo que foi 
necessário ultrapassar dizia 
respeito à dificuldade 
inicialmente sentida peias 


pequenas companhias em 
compreender a linguagem da 
electrónica. 

No que respeita à Noruega, foi 
descrito um projecto nacional 
para promoção da utilização 
dos CAD/CAM em pequenas e 
médias empresas. As 
dificuldades a vencer 
prenderam-se com a incerteza 
sobre a vantagem, em termos 
de futuro, das aplicações dos 
CAD/CAM, com a não 
familiarização com a nova 
tecnologia e com a 
necessidade de adaptar os 
CAD/CAM a uma indústria em 
especial. Foi acentuado o facto 
de ter sido extremamente 
importante a difusão por todo 
o país de uma rede de 
consultores, com o objectivo 
de organizar conferências de 
informação, visitas a fábricas e 
serviços de consulta. 

Foram necessários períodos de 
formação de 1 ano; a 
motivação das companhias 
para a utilização dos 
CAD/CAM evoluiu muito 
lentamente, e o prazo de 5 
anos foi considerado como 
realista para a adopção de um 
sistema de CAD/CAM. Com 
este fim, começaram a ser 
utilizados microcomputadores, 
mas apesar da vantagem do 
baixo preço, a sua utilização 
não foi ainda completamente 
satisfatória. 

Houve um consenso geral no 
sentido de que a introdução 
dos microcomputadores e dos 
CAD/CAM era essencial para 
a competitividade de um país, 
contribuindo de forma 
importante para a inovação 
dos produtos e processos. 


2. O desenvolvimento 
das Indústrias e Serviços 
de Informação, Informática 
e Comunicações 


Esta sessão examinou as 
estratégias para o 
desenvolvimento do sector da 
TI, que os países poderiam 
adoptar. 

Quanto à Espanha, foi descrito 
o plano informático para o 


período de 1984 a 1987. 
Os seus objectivos são: 


1) Estimular o consumo 
doméstico dos bens e 
serviços electrónicos; 

2) Aumentar a produção 
doméstica; 

3) Desenvolver a 
competitividade das 
indústrias espanholas de 
computadores, sem 
diminuir as importações, 
mas aumentando as 
exportações; 

4) Estimular a base da 
tecnologia electrónica da 
indústria espanhola. 


As medidas fiscais constituem 
uma parte importante do 
programa, encontrando-se 
orçamentadas em 22 biliões 
de pesetas para 4 anos. Este 
plano foi estabelecido após 
consultas restritas entre 
representantes do Governo, 
indústrias privadas, 
utilizadores e meios ligados à 
investigação. 

No que respeita à Dinamarca, 
foram descritas as tendências 
nas políticas do utilizador do 
computador. A grande 
concentração nas cooperativas 
de utilizadores para a 
Administração Pública central 
e local e para a banca, levada 
a cabo durante os anos 60 e 
70, parece encontrar-se 
presentemente com 
dificuldade de adaptação à 
informática descentralizada 
com configuração de redes. Os 
processos de tomada de 
decisão carecem de ser 
acelerados com vista a serem 
adaptados ao novo ambiente 
de redes de computadores 
privados. 

Para a Turquia, foram 
apontadas as dificuldades de 
investimento no fabrico de 
“hardware” num país menos 
industrializado, dado que a 
produção local, uma vez 
iniciada, poderia rapidamente 
tornar-se absoleta em virtude 
do rápido progresso 
tecnológico. Uma viragem para 
os serviços no campo da 
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informática seria porventura 
uma melhor estratégia, 
permanecendo contudo várias 
dificuldades nesta área: 


— A avaliação dos custos/ 
/benefícios é incerta; 

— Torna-se num arriscado e 
inseguro campo de 
investimento; 

— O mercado ainda não foi 
bem estabelecido. 


Foi acentuado a necessidade 
de acção por parte do Governo, 
com o objectivo de desenvolver 
uma forte infraestrutura para: 


— Educação; 

— Telecomunicações; 

— Condições legais: 

— Apoio financeiro para a 
criação de novas firmas. 


A Irlanda descreveu a 
significativa mudança 
estrutural realizada no período 
que medeia entre 1968 e 
1983, bem como as políticas 
do Governo conducentes à 
criação de uma indústria 
electrónica e de 
computadores. A estratégia 
consistiu em grande parte em 
criar um clima favorável ao 
investimento estrangeiro no 
sector da electrónica, cuja 
produção se encontrava 
principalmente virada para a 
exportação (dos 2,7 biliões de 
vendas da indústria em 1984, 
2 biliões foram exportados). As 
medidas fiscais 
desempenharam um papel 
crucial nesta estratégia, pois 
nos primeiros 15 anos de 
laboração, as companhias 
estão isentas de impostos 
sobre as vendas exportadas. 
Em Portugal, apelou-se para 
as seguintes medidas, com 
vista a reforçar uma indústria 
de “software” em lançamento: 


1) Uma Comissão de 
Coordenação Profissional 
com verdadeiro poder 
político; 

2) Criação de um Instituto de 

Construção de 
“software”; 

3) Encorajamento e estímulo 

por parte do Governo, com 
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investimento fiscal e 
medidas legais. 


Na Turquia, e também com 
vista à criação de uma 
indústria de “software” foram 
feitas as seguintes propostas 
de acção: 


1) Necessidade de 
melhoramento nas 
estatísticas do sector; 

2) Alta prioridade para as 
políticas de formação; 

3) Obtenção do estrangeiro de 
material “software” a 
baixos preços; 

4) Necessidade de obtenção 
de uma política nacional 
por parte do Governo e de 
competição saudável; 

5) Exigência de uma melhor 
infraestrutura legal; 

6) Procura de uma maior 
cooperação internacional 
na investigação no campo 
do “software”. 


Em conclusão, foi realçado que 
presentemente muitos países 
se encontram num estádio de 
descontinuidade tecnológica, 
necessitando de adoptar novas 
medidas muito rapidamente, 
pois que a abertura para boas 
oportunidades não 
permanecerá por muito tempo, 
com o objectivo de assegurar a 
um país o seu verdadeiro lugar 
num mundo fortemente 
competitivo como é hoje o da 
tecnologia da informação. 


3. Recursos humanos 


Esta sessão salientou quais os 
factores a ter em conta na 
valorização dos recursos 
humanos e as acções a 
realizar: 

A Turquia chamou a atenção 
para a fuga dos peritos em 
informática do sector público 
para o privado, principalmente 
por motivos de diferenças 
salariais; outro factor é a fuga 
dos especialistas para o 
estrangeiro, especialmente 
para o Médio Oriente. 

A Inglaterra descreveu um 
projecto de grande sucesso 
destinado a levar os 
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microcomputadores às escolas 
secundárias e primárias, em 
que o Ministério do Comércio 
e Indústria pagava de 1982 a 
1984, 50% dos preços do 
computador se a escola 
adquirisse algum. 98% das 
escolas secundárias já 
participaram neste projecto, O 
qual funcionou como uma bola 
de neve, dado que a média de 
microcomputadores por escola 
secundária chega 
presentemente a 11, 
encontrando-se os professores 
muito interessados. 

Quanto à Suécia, foi apontado 
que são necessários esforços 
muito substanciais na 
formação no campo das 
telecomunicações; 9% das 
vendas no serviço 
governamental de 
telecomunicações foram 
gastos em formação. 

A Irlanda descreveu as . 
políticas para a investigação 
no ensino e para a formação 
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na tecnologia da informação, 
as quais se centram no 
desenvolvimento curricular, na 
expansão de centros de 
especialização tais como, 
centros de investigação para 
microcomputadores, 
“software” e automatização, e 
na participação em programas 
internacionais de pesquisa e 
desenvolvimento (R & D). 

Em relação a Portugal, foi 
focado o problema da fuga de 
especialistas para outros 
países. As recomendações 
feitas com vista à resolução 
destes problemas incluiam as 
seguintes medidas: 


— Os fundos destinados à 
R & D deveriam ser 
gradualmente aumentados 
até um nível comparável ao 
de outros países europeus, 

— A burocracia nos ministérios 
deveria ser reduzida; 

— A profissão de professor 
universitário deveria 


tornar-se mais atraente do 
ponto de vista salarial; 

— As ligações universidade/ 
/indústria deveriam ser 
melhoradas, com vista a 
aumentar a mobilidade; 

— As condições para a 
mobilidade interna em 
Portugal, deveriam também 
ser melhoradas, tais como 
as oportunidades para um 
ano sabático; 

— Os projectos destinados a 
melhor avaliar as 
actividades dos centros de 
R & D deveriam ser 
desenvolvidas. 


A França apresentou um 
programa tendo como 
objectivo a utilização de jovens 
licenciados na ciência da 
informação durante o seu 
serviço militar obrigatório, 
ocupando-se na formação de 
jovens desempregados no 
campo da programação 
informática. Este programa, 
iniciado em 1983, é 
coordenado pelo Ministro da 
Educação e pelo Ministro da 
Formação Profissional. No 
primeiro ano, 346 voluntários 
formaram cerca de 10 000 
jovens entre os 16 e os 25 
anos, na área da programação 
informática. 


4. Importância das 
Infraestruturas e dos 
Serviços de 
Telecomunicações 


Nesta sessão, as 
apresentações da Suécia, da 
Itália, de Portugal, da Espanha, 
da França e da Turquia, 
descreveram o estado actual e 
as tendências de 
desenvolvimento de novos 
serviços de telecomunicações 
em vários países membros da 
Europa. 

Os documentos mostraram o 
extraordinário e rápido 
desenvolvimento dos novos 
serviços de telecomunicações 
em vários países membros, em 
redes de comunicação de dados, 
videotextos, transmissão de | 
reproduções e teletextos, 


conducentes ao futuro 
conceito de redes digitais de 
serviços integrados. 

Foi energicamente discutido o 
facto de os sistemas de 
telecomunicações - 
constituirem um recurso 
básico para o desenvolvimento 
económico, não só para países 
avançados, mas também para 
todos os outros. Foi focado que 
tem havido um constante sub- 
investimento neste sector da 
actividade económica. 
Considerando que as 
telecomunicações são o 
sistema nervoso de uma 
economia, torna-se vital 
reforçar a sua infraestrutura 
com vista a tornar possíveis 
novas actividades económicas 
e sociais e a racionalizar as 
actividades tradicionais, como 
a agricultura. 

Salientou-se que os efeitos do 
investimento nos serviços de 
telecomunicações, em termos 
de emprego, eram 
importantes, não tanto no 
emprego para equipamento ou 
manutenção, mas de modo 
indirecto na criação de 
actividades em áreas 
geograficamente distantes, ou 
em novos sectores, 
especialmente de serviços. 
Houve, contudo, graves 
inadaptações a ultrapassar, 
com vista a maximizar os 
benefícios do investimento nas 
telecomunicações, a saber: 


— Os sistemas de preços para 


serviços de telecomunicações 
eram inadequados; tal 
encontra-se ligado à 
natureza pública destes 
serviços em muitos países; 
— Os mecanismos de 
financiamento eram 
igualmente inadequados, de 
tal modo que foram tidos 
em conta apenas os 
aspectos financeiros, 
negligenciando-se os 
efeitos macroeconómicos. 


5. Estratégias do Governo 
para a Tecnologia de 
Informação 


Nesta sessão, os participantes 
de vários países membros 
descreveram programas 
existentes ou de acção 
planeada para promover e 
estimular a produção e a 
utilização da TI. 

Na Finlândia foi iniciado em 
1984 um programa nacional 
de tecnologia da informação. 
Durará 5 anos e os custos 
totais estão estimados acima 
de 70 milhões de marcos. O 
programa inclui 4 projectos: 


— Integração de tecnologias 
de tratamento de dados; 

— CAD/CAM: 

— Produção de “software”; 

— Aplicações de identificação 
de padrões industriais. 


Em Portugal está 
presentemente a ser 
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preparado um programa de 
modernização para a economia 
portuguesa. Este incluirá uma 
estratégia industrial, uma 
política tecnológica e políticas 
dirigidas à educação e à 
formação profissional. Os 
resultados da tecnologia da 
informação serão tidos em 
conta nestas iniciativas, com 
especial atenção para as 
iniciativas do sector privado. 
Tem-se estado a perder 
interesse na necessidade de 
estabelecimento de 
planeamento central e de 
serviços de coordenação no 
campo do ICC como era 
encarada nos anos 70, mas 
isso não implica que tais 
mecanismos de coordenação 
já não sejam necessários. Por 
exemplo, para a Turquia foi 
sugerido que tal mecanismo 
deveria existir, mas não dentro 
de uma rígida e burocrática 
estrutura hierárquica. A 
presente Comissão “ad-hoc” 
permanente para a 
informática, da Organização de 
Planeamento do Governo turco 
poderia ser um bom núcleo de 
criação deste mecanismo, 
estabelecendo um novo 
mandato e alterando a sua 
composição. 


Poderia então continuar a 
funcionar, aconselhando, 
coordenando e orientando as 
várias instituições que 
partilham as responsabilidades 
dos assuntos ICC. O 


CALCULADORES E COMPUTADORES 


SEDE: R. Joaquim António de Aguiar, 41-6.º Esq. € E 537612/537949 € 1000 LISBOA 
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OS PROBLEMAS, 
DADOS . 
OS SISTEMAS DE SOLUÇÃO. 


B 25, O SISTEMA QUE CRESCE COM A SUA EMPRESA 


Pela simples adição de módulos, pode transformar um ''DUAL-FLOPPY PERSONAL 
COMPUTER” num computador com IMB de memória e 40MB em disco, com écran 
colorido e capacidades gráficas. 

Até 6 postos de trabalho inteligentes (256KB de memória) podem ser ligados em rede | 
local, partilhando os recursos comuns do sistema: impressoras, discos, canais de comuni- 
cação de dados. 

Sistema orientado quer ao tratamento de texto, quer ao tratamento de dados, com 
4 linguagens de programação: BASIC, COBOL, Pascal, FORTRAN. 

Um potente sistema operativo — BTOS —, dois sistemas operativos opcionais — 
CP/M-86 e MS-DOS —, auxiliares de programação, gerador de programas e ''packages”” 
aplicacionais. 

A garantia de assistência Burroughs — pré-vendas, hardware, software e formação. 
A garantia de uma empresa com 99 anos ao serviço da informática. 
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CONCLUSÕES 
ESPECÍFICAS 
PARA PORTUGAL 


Em Portugal, o 
desenvolvimento e a difusão 
das tecnologias de informação, 
no seu significado mais amplo, 
não é satisfatório em termos 
de resultados já alcançados. 
Contudo, existem 
potencialidades que. 


fundamentam expectativas de - 


rápido crescimento. num futuro 
próximo. 

” Existe muito Ser acumulado 
e tem havido um grande 
aumento — embora 
desordenado — na utilização 
de computadores. 

Os esforços e iniciativas 
sectoriais teriam produzido 
efeitos de maior alcance se 
tivesse sido definida uma 
estratégia de desenvolvimento 
global. 

Nestes termos, podemos concluir 
que o lançamento de um plano 
nacional para as tecnologias 
da informação é da maior 
importância. Entretanto, como 
a preparação de tal 
instrumento necessitará, com 
certeza, de um período 
relativamente longo, há 
importantes tarefas a 
concretizar como suporte de 
um futuro plano bem sucedido. 
Para tal fim, podemos 
mencionar, por exemplo, a 
acção a ser desenvolvida pela 
Comissão para o 
Desenvolvimento das 
Tecnologias de Informação, 
recentemente criada na 
sequência da assinatura de 
um protocolo entre a 
Administração Pública e duas 
associações industriais. 


Sessão de encerramento 


Dada a profunda crise que 
Portugal enfrenta, as políticas 
de inovação devem ser 
colocadas no centro do 
pensamento económico e 
social. 


As tecnologias de informação 
desempenham um papel 
privilegiado na promoção de 
uma política de inovação 
integrada, devido às enormes 
consequências do seu 
progresso, à necessidade de 
dominar os seus recursos 
básicos e mecanismos de 
difusão e de articular aspectos 
importantes nas áreas política, 
económica, tecnológica e 
social. 

Tal política integrada — que foi 
o objecto de uma série de 
propostas — deve ter em 
consideração o 


desenvolvimento de uma rede 
de cooperação nas áreas 
directa e indirectamente 
relacionadas com as 
tecnologias de informação. 
Devido a diversos 
constrangimentos, a indústria 
da tecnologia da informação 
encontra-se ainda num estado 
incipiente e só muito 
recentemente se deu atenção 
à necessidade de opções 
estratégicas para o 
desenvolvimento do Pais 

De facto, há condições 
favoráveis para O 
desenvolvimento dessa 
indústria, nomeadamente 


1. A existência de uma 
considerável comunidade 
científica e tecnológica; 
tecnológica; 

2. A constituição recente de 
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um conjunto de 
organizações de 
Investigação e 
Desenvolvimento na 
Universidade e na indústria; 


3. Os baixos custos de 
investimentos em 
Investigação e 
Desenvolvimento devido 
aos salários relativamente 
mais baixos; 


4. Um conjunto de normas 
governamentais sobre as 
compras públicas; 

5. As recentes medidas 
tomadas pelo Governo para 
o desenvolvimento de 
novos projectos; 

6. A publicação do Plano 
Tecnológico Nacional. 


A educação e a formação 
devem ser colocadas no centro 
de toda a estratégia destinada 
a aproveitar as vantagens 
potenciais das tecnologias de 
informação. De facto, as novas 
estratégias económicas 
requerem novas estratégias de 
formação para o 
desenvolvimento. 
Concretamente, as principais 
implicações das novas 
tecnologias de informação na 
formação profissional são as 
seguintes: 


1. A necessidade de assegurar 
uma iniciação à informática 
de base; 

2. Formação de mão-de-obra 
qualificada para suprir as 
necessidades criadas pelas 
novas tecnologias; 

3. A formação dos gestores e 
trabalhadores das PME; 

4. As possibilidades ao nível 
da educação, formação e 
reciclagem; 

5. A mudança radical no papel 
desempenhado pelos 
formadores; 

6. A profunda mudança no 
que se refere à organização 
do espaço de formação. 


Na ordem lógica ditada pela 
defesa do futuro, a nossa 
primeira preocupação deve ser 
a formação de formadores e 
dos criadores ou agentes da 
mudança a fazer. 
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As TI's no espaço 


Em Portugal, registaram-se 
vários casos de fugas de 
cérebros. Contudo o que mais 
importa são as enormes 
lacunas no sistema 
educacional, que não tira 
partido das capacidades 
existentes. Foram 
recomendadas uma série de 
medidas práticas para evitar 
estes casos. 

Na Holanda terá início.em 
Outubro de 1984 um Plano de 


Estímulo da Informática, cujos - 


objectivos são: 


— Promoção da informação e 
da sensibilização para a Tl; 

— Desenvolvimento da 
educação e da formação 
neste campo; 

— Aumento das actividades 
R&D; 

— Reforço da competitividade 
do sector privado holandês, 
especialmente no tocante a 
pequenas e médias 
companhias; 

— Promoção das aplicações da 
TI dentro do Governo. 

Entre 1984 e 1988, 1,7 biliões 

de florins (equivalente a DOO 


Catálogo NCR 


milhões de dólares) estão 
destinados a este plano. Foi 
referido que raramente o 
governo holandês gastou tal 
quantia numa determinada 
tecnologia. 


Na Jugoslávia foi votada em 
1979, pela Assembleia 
Federal, uma Resolução sobre 
um Sistema Social de 
Informação. Foi descrita a 
implementação da Resolução 
até à presente data. Tornava-se 
aparente a sua complexidade 
num sistema federal, tendo 
sido mencionadas algumas 
dificuldades que surgiram na 
implementação do sistema. E 
importante anotar que este 
sistema funciona fora do 
governo, estimulando de uma 
forma importante o 
desenvolvimento dos recursos 
da tecnologia de informação, 
tal como a formação e a 
educação, a indústria de 
computadores e as aplicações 
de “software”, bem como uma 
rede moderna de comunicação 
de dados. 


Em conclusão, poderia parecer 
que foi feita uma tentativa 
muito semelhante em muitos 
países no campo do 
planeamento da tecnologia da 
informação. Foram acentuados 
os seguintes aspectos: 


— Promoção da sensibilização 
ao potencial da Tl: 

— Formação avançada e 
formação básica nas escolas 
Secundárias; 

— Experiências 
descentralizadas; 

— Participação dos utilizadores; 

— Boas relações universidade / 
/indústria; 

— Apoios financeiros do 
Governo para 
microcomputadores em 
CAD/CAM, com especial 
atenção para as pequenas 
e médias firmas; 

— Necessidade de modernas 
redes digitais de 
comunicação. 


Foram ainda discutidos 
durante todo o Seminário os 
efeitos na área do emprego. (0) 


vendemos 
espaço 


NÃO, NÃO !... O QUE EU QUERO, 
É UM HOMEM DE MÉDIO PORTE 
COM INTELIGÊNCIA E PERIFÉRICOS NATURAIS 


Tels. 32 37 73/36 64 45 LISBOA 


D urante 1984, a NCR celebra o seu primeiro centenário ao 
serviço das mais variadas empresas em todo o mundo. 
A história do crescimento da NCR, desde um início modesto até à 
presente Companhia Multinacional de multibiliões de dólares, 
está cheia de personalidades interessantes, de ricas tradições 
e de uma longa série de inovações técnicas e comerciais. A histó- 
ria da NCR é na realidade a história fascinante de pessoas entu- 
siastas determinadas na procura da qualidade e do progresso. 
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RESUMO E CONCLUSÕES 


RELATO 
DO COORDENADOR 
GERAL 


Como Coordenador Geral do 
Congresso hesitei em utilizar 
da palavra na sessão de hoje e 
isto pelas seguintes razões: 

— Dizer que o congresso 
chegou ao fim e soltar um 
suspiro de alívio, é mais que 
uma evidência; 

— Fazer um balanço e um juízo 
de valor a frio e imparcial 
acerca de um acontecimento 
que na prática ainda está 
a decorrer seria uma 
precipitação. 


Ouso então intervir, ainda que 
brevemente nesta sessão, 
primeiro porque não fazê-lo 
poderia parecer deselegante, 
segundo, ponderando melhor, 
em meu entender, nenhuma 
das razões atrás referidas, se 
verifica completamente. 

Com efeito, dizer que o 
Congresso tinha acabado, 
seria admitir que a partir de 
hoje, tudo o que se tinha 
passado aqui na Fundação 
Calouste Gulbenkian, durante 
esta semana era para 
esquecer. Não é essa a nossa 
opinião, nem é esse o nosso 
desejo. O que terminou de 
facto hoje foram as Sessões 
Técnicas e as Manifestações 
Paralelas. Julgo que da 
discussão havida no decorrer 


DO 3.º CPI 


das sessões, muitas pistas e 
achegas foram dadas que 
merecem ser aprofundads, as 
quais devidamente 
enquadradas darão o melhor 
ordenamento à Informática em 
Portugal. 

Por outro lado, julgo que o 
Coordenador Geral de um 
congresso, não tem o direito 
de emitir publicamente 
qualquer juízo de valor sobre o 
êxito final do mesmo. Esse 
privilégio cabe única e 


A comunicação e a informática 


exclusivamente aos cerca de 
650 participantes. 

Não deixo porém de dar mais 
alguns elementos para além 
dos que foram referidos pela 
Comissão Técnica para esse 
julgamento final. Durante os 4 
dias em que se realizaram 
sessões técnicas (excepção 
feita às de hoje) a média dos 
participantes rondou os 400, 
com largas dezenas de 
intervenções vivas, algumas 
polémicas, oriundas de 


técnicos de Informática, 
investigadores, universitários 
e gestores, à volta e a 
propósito das 62 
comunicações discutidas. Para 
além disso todas as 
Manifestações Paralelas, 
excepção feita ao Concurso de 
Arte e Fotografia por 
Computador, tiveram uma 
adesão e uma participação que 
excedeu a nossa expectativa. 
Para finalizar, agradeço em 
nome da API toda a 


colaboração na realização 

deste Congresso englobando 

neste agradecimento todos os 

patrocinadores, apoiantes e 

membros da estrutura 

organizativa. 

Permitam-me uma referência 

particupar às seguintes 

entidades: 

— Fundação Calouste 
Gulbenkian; 

— Associação Portuguesa de 
Linguagem APL; 

— Centro Nacional de Cultura. 
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Termino agradecendo a Vossa 
Excelência Sr. Ministro e a 
todos os convidados a 
presença nesta sessão de 
encerramento. 


RELATO 
DO COORDENADOR 
TÉCNICO 


Ao chegar ao momento do 
encerramento do 3.º s 
CONGRESSO PORTUGUES DE 
INFORMATICA, após mais de 
um ano de actividade 
intensamente participada por 
uma parte importante da 
comunidade informática, 
cumpre-me (como 
Coordenador Técnico) iniciar o 
balanço deste Congresso nos 
seus aspectos técnicos gerais, 
deixando par os meus colegas 
desta comissão os aspectos 
específicos de cada uma das 4 
áreas em que estruturámos as 
sessões. 

Não iremos fazer aqui, o relato 

final, que aliás já se encontra 

em adiantada fase de 
elaboração e será 
oportunamente divulgado, mas 
somente uma primeira 
reflexão da Comissão Técnica 
ao modo, como no seu âmbito, 
decorreu o 3.º CPI. 

Deste modo abordarei nesta 

intervenção: 

— À oportunidade e significado 
do tema escolhido; 

— Os aspectos organizativos 
do funcionamento Técnico 
do Congresso; 

— O modo de avaliação das 
comunicações; 
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— Os objectivos da organização 
das sessões; 

— O balanço Técnico e 
recomendações gerais. 


Seguidamente, 4 dos meus 

colegas apresentarão balanços 

sucintos de cada uma das 

áreas, detendo-se nos 

seguintes: 

— Principais linhas de força 
das Comunicações; 


— Balanço das discussões; 
— Pontos lacunares; 
— Recomendações específicas. 


O tema escolhido “Sistemas 
de Informação — um 
instrumento para a mudança” 
teve em vista localizar as 
principais questões 
emergentes da utilização e 
produção das tecnologias da 
informação em Portugal. 
Pretendeu-se deste modo 
abarcar um todo complexo, 
identificado pelas seguintes 
linhas de leitura da realidade 
portuguesa: 


— Às tecnologias de 
informação, num país 
essencialmente utilizador, 
como ainda é o nosso, têm 
de ser integradas na 
realidade mais vasta dos 
Sistemas de Informação; 


— Estas tecnologias são 
importantes para o nosso 
país, não só pela sua 
utilização mas também 
pelos seus aspectos de 
investigação, 
desenvolvimento e 
produção; 

— Os principais utilizadores 
ainda são as grandes 
organizações, mas, a 
esmagadora maioria das 
organizações portuguesas 
são de pequena e média 
dimensões. 


Tínhamos a consciência de 
que, ao escolher este tema, 
corríamos um risco, ou noutra 
perspectiva, fazíamos uma 
aposta — a que o grau de 
maturidade da utilização da 
Tecnologias da Informação em 
Portugal, permitia já uma 


mudança de orientação que 
ultrapassasse a perspectiva 


analítica, centrada na Técnica 
e nas utilizações parcelares, e 
assumisse uma visão 
sistémica. Efectivamente, a 
informação deve ser 
considerada um recurso vital 
das organizações e as 
tecnologias da informação 
instrumentos de 
racionalização dos sistemas de 
informação organizacionais. 
O tema definido foi 
inicialmente subdividido em 3 
áreas: 


— Concepção e Planeamento 
dos Sistemas de Informação; 

— Desenvolvimento dos 
Sistemas de Informação; 

— Os Sistemas de Informação 
nas pequenas e médias 
organizações (esta última 
correspondendo a uma 
particularização das 2 
anteriores num domínio 
que a realidade do país 
facilmente justifica). 


Posteriormente, pela sua 
actualidade e interesse geral, 
foi decidido autonomizar numa 
“42 Area”: 


— O Escritório Electrónico 
— A Robótica e 
— A Inteligência Artificial. 


A esta nossa proposta Temática 
respondeu a comunidade com 
um bom número de 
comunicações de qualidade 
média elevada e cobrindo 
muitas das questões lançadas. 
No entanto, e como era 
inevitável, verificaram-se 
lacunas nomeadamente nos 
aspectos relativos a: 


— Papéis e funções na 
organização dos Sistemas 
de Informação; 

— Reflexos económicos, 
sociais, psicológicos e 
organizativos da introdução 
das Tecnologias da 
Informação. 


Da organização do Congresso, 
ficou exclusivamente a cargo 

desta comissão, a fixação dos 
objectivos técnicos e sua 


Que sistemas? 


concretização, com as 
seguintes atribuições: 


— Desenvolvimento do tema 
do congresso; 

— Selecção das comunicações; 

— Estruturação e coordenação 
das sessões técnicas; 

— Relato final. 


Os aspectos de coordenação 
geral, contactos com a 
comunidade em geral, 
produção e distribuição de 
documentos estiveram a cargo 
de outras estruturas 
organizativas da Associação 
Portuguesa de Informática. 

Ao iniciarmos os nossos 
trabalhos estabelecemos os 
seguintes objectivos principais: 


— Obtenção de um número 
significativo de 
comunicações de qualidade 


e de conteúdo adequado ao 
tema; 

— Realização de um 
Congresso que durasse um 
ano, pelo desenvolvimento 
de uma contínua reflexão e 
debate sobre os seus temas, 
culminando no decorrer das 
sessões do Congresso 
formal, em discussões 
profundas e de boa 
qualidade. 


No sentido de estimular a 


“apresentação de 


comunicações e de facilitar o 
seu enquadramento no 
temário escolhido, foi 
elaborada e divulgada uma 
Matriz Temática onde os 
sub-temas eram cruzados com 
vários planos de intervenção e 
análise e era especificado um 
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conjunto de questões, não 
exaustivas, que deveria 
estimular a reflexão e a 
comunicação em aspectos 
julgados importantes. 

Para dinamizar e apoiar a 
participação dos congressistas, 
pretendeu-se promover 
reuniões, debates e 
publicações de artigos, bem 
como, proporcionar a 
disponibilidade das 
comunicações com uma 
antecipação razoável à data da 
realização formal do 
Congresso. 


Quanto a difusão de 
informação, o ano de 1984 foi- 
nos favorável, pois foi intensa 
a divulgação de matérias 
relativas às novas Tecnologias 
da Informação. 

Já no que se refere ao debate 
público, devemos afirmar que 
fomos excessivamente 
ambiciosos nos objectivos 
fixados, pois, poucas reuniões 
preliminares conseguimos 
promover e mesmo nestas 
verificou-se uma fraca 
participação. 


Por último, e apesar da 
excelente cooperação da 
esmagadora maioria dos 
autores de comunicações que 
as entregaram nos prazos 
estabelecidos, não foi possível 
por motivos logísticos da 
organização, pô-las à vossa 
disposição antes da 5.º Feira 
que antecedeu o Congresso. 
Para avaliar as comunicações 
recebidas, foi estabelecido um 
critério baseado em 3 
vertentes de análise — 
ORIGINALIDADE, 
APRESENTAÇÃO E 


PROFUNDIDADE, e que se 
revestiu do rigor que julgámos 
adequado à nossa realidade. 
Todas as comunicações foram 
analisadas por pelo menos 3 
elementos, sendo as rejeitadas 
submetidas a plenário. 

De acordo com aquele critério 
foram aprovadas 62 Ê 
comunicações, 25 para a Area 
|, 18 para a Area Il, 10 par a 
Área Ill, 7 para a Área IV e 2 
comuns à sessão de APL. 
Representando cerca de 40% 
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as originadas no meio técnico- 
-profissional, 40% da 
investigação/universidade, 
13% do meio profissional não 
informático e 7% resultantes 
da colaboração 
Universidade/Empresa e 
provenientes das 3 Regiões 
Continentais já referidas. 

As Comunicações aprovadas, 
foram agrupadas numa 
tentativa de construir 
conjuntos coerentes de modo 
a evidenciar as questões mais 
importantes e facilitar o debate 
e confronto de ideias. 

Este agrupamento, sempre 
difícil, pela variedade, 
dispersão num tema tão vasto 
e heterogeneidade das 
comunicações, estava 
certamente sujeito a falhas 
que talvez tenhamos cometido. 
Contudo, pelo nível e modo 
vivo como decorreram as 
diversas intervenções na 
maior parte das sessões, 
podemos concluir pela 
bondade da orientação geral 
seguida. 

Para garantir o adequado 
enquadramento e animação 
dos debates, procurou-se 
assegurar que a presidência 
dos diversas sessões estivesse 
a cargo de pessoas de 
reconhecida autoridade nas 


respectivas áreas e 
representatividade nos 
diversos sectores da actividade 
nacional. Também neste 
aspecto, pelos resultados 
obtidos, julgamos ter feito uma 
boa opção. 

Embora sem o distanciamento 
em relação ao que se passou 
neste Congresso, 
indispensável a uma análise 
mais cuidada, esta nossa 
primeira reflexão permite-nos 
desde já assumir algumas 
conclusões. 

Falou-se muito de mudança 
neste Congresso. E falou-se 
porque houve uma diferença. 
É que o tema do 3.º CPI, não 
apenas indicava mudança, 
como em si próprio apontava 
um esboço de programa — A 
mudança através e nos 
Sistemas de Informação. 
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A generalidade das 
intervenções confirmou esta 
aposta enriquecendo-a. Pelo 
menos neste sector da 
actividade nacional, estamos 
vivos. 

Mas este ainda não foi um 
Congresso à volta de grandes 
linhas estratégicas bem 
definidas. 

Foi apenas o despoletar das 
grandes questões e uma 
primeira etapa rumo a um 
indispensável plano nacional 
para a área das tecnologias da 
informação. 

Ao terminar este balanço geral 
a Comissão Técnica aponta as 
seguintes recomendações 
principais: 


— Que se defina e implemente 
um Plano Estratégico 
Nacional que contemple as 
diferentes componentes 
estruturais afectadas pela 
emergência das novas 
Tecnologias da Informação; 


— Que se defina e implemente 
um Plano de Educação 
Informático qe reestruture, 
adeque e operacionalize o 
aparelho formativo 
existente; 

— Que sejam clarificados os 
objectivos e limites do 
Plano Director de 
Informática da Administração 
Pública e garantida a sua 
articulação com os planos 
sectoriais; 

— Que se definam e 
implemente formas de 
apoio à produção nacional 
de software e equipamento 
de tratamento automático 
da informação, de forma 
judiciosa e sem 
preteccionismo castrantes. 

— Que se passem a elaborar, 
nas empresas e outras 
organizações, Planos de 
Sistemas de Informação, 
enquadrados nos respectivos 
Planos Estratégicos e 
enquadradores dos planos 
de Modernização das 
Tecnologias da Informação. 
Que estes se articulem 
com os restantes planos 
sectoriais; 


— Que se incentive e apoie a 
colaboração entre a 
Universidade, as empresas 
e o sector público na base 
de projectos comuns 
definindo com precisão os 
objectivos e condições. 


RELATO DA ÁREA 1 


A área 1 tinha por tema a 
“Concepção e Planeamento 
dos Sistemas de Informação”. 
Foram englobadas nesta área 
25 comunicações, cobrindo 
aspectos muito variados. 
Estreitamente relacionados 
com o tema desta área 


estavam ainda, as 
comunicações sobre Robótica 
e sobre Burótica, algumas 
comunicações sobre 
concepção de Sl's para PMO's, 
englobadas na área 3, e as 
comunicações sobre formação 
englobadas na área 2, mas 
que, em certos aspectos se 
referiam também aos 
“Conceptores”' de Sistemas. 
Dada a variedade dos assuntos 
abordados pelos 
comunicadores, e no sentido 
de dar a máxima coerência 
que nos pareceu possível 
alcançar, às sessões e 
discussão, as 25 
comunicações foram divididas 
em 4 grandes conjuntos, cada 
conjunto sendo apresentado e 
discutido numa ou duas 
sessões, a última das quais 
ocorreu esta manhã. 


Esses 4 conjuntos eram os 
seguintes: 


| — A Informática em Portugal 
— Balanço e Perspectivas; 

Il — Concepção e 
Planeamento de Sistemas 
de Informação — 
Estratégias 
e Metodologias; 

Il — Os Sl's nas nossas 
organizações — 
Experiências e 
Diagnósticos; 

IV — Os Sl's e as novas 
Tecnologias. 


Na sequência deste rápido 
balanço, iremos referir em 
seguida para cada subtema: 


— Uma síntese de conjunto 
das comunicações 
apresentadas (que de forma 
mais detalhada já constava 
do relato preliminar); 

— Um balanço sumário das 
discussões. 


| — A Informática em 
Portugal — Balanço e 
Perspectivas 


As 4 comunicações 
apresentadas tratavam das 
modificações impostas pela 
informática ao urbanismo, da 
necessidade de uma política 
nacional de informática, da 
viabilidade da produção 
nacional de equipamento 
informático e da colaboração 
universidades/empresas. 

Os aspectos principais dos 
debates da sessão dedicados a 
estas comunicações residiram 
nos seguintes aspectos: 


— Possível influência do 
PDIAP (Plano Director de 
Informática na Administração 
Pública) a aprovar 
proximamente pela Comissão 
Interministerial de 
Informática, com a “produção 
nacional de equipamentos” 
e a colaboração entre as 
universidades e o sector 
estatal; 

— O confronto entre 2 pontos 
de vista contraditórios 
sobre a produção nacional 
de equipamentos 
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informáticos: um de defesa 
duma produção em geral, e 
outro defende que apenas há 
viabilidade e equipamentos 
especializados, desenvolvidos 
caso a caso. 


| — Concepção e 
Planeamento de Sl 
— Estratégias e 
Metodologias 


Das 6 comunicações 
agrupadas neste tema, 
nenhuma apresentava ou 
discutia Metodologias Formais 
de Concepção e Planeamento, 
antes reflectiam sobre os 
aspectos teóricos e 
organizacionais que 
condicionam tal concepção. 
As comunicações abordaram 
aspectos tão variados como as 
relações do Sl com o 
funciograma e o sociograma 
das organizações, a utilização 
de medotologias sistémicas, a 
problemática da informação e 
da gestão da informação, 
elaboração de planos 
informáticos e o problema da 
arquitectura de sistemas em 
mudança. 

Nas 2 sessões dedicadas à 
apresentação destas 
comunicações, assistiu-se a 
debates extremamente vivos e 
ricos, as quais na opinião de 
muitos participantes foram as 
mais interessantes e 
produtivas de todo o 
Congresso. 

A importância de uma 
abordagem sistemática para a 
concepção de Sl 
Organizacionais, a 
necessidade de encarar a 
intervenção sobre os Sl'se a 
sua informatização como uma 
acção de mudança socio- 
-organizacional, tendo em 
conta os pontos de vista da 
Sociologia, da Psicologia e da 
Gestão, e a necessidade de 
ultrapassar metodologistas 
bottom-up de elaboração de 
Planos Informáticos foram 
claramente enfatizados no 
decurso das sessões. 

A qualidade de algumas das 


comunicações apresentadas, a 
diversidade de ópticas de 
abordagem e a vivacidade dos 
debates, quando conjugados 
com o facto de não terem 
surgido comunicações 
apresentando e discutindo 
metodologias formais de 
concepção e arquitectura do 
Sl's, ou de planeamento 
estratégico, leva a crer que a 
comunidade informática 
preocupada com estes 
problemas se encontra ainda 
na fase do debate teórico e 
conceptual, condicionante de 
uma futura reflexão sobre as 
metodologias formais 
disponíveis. 

Antes de se escolherem 
metodologias formais (e para 
evitar escolhas superficiais e 
previamente sobre os 
fundamentos — antes de se 
passar aos finalmentes, 
convém ter ideias claras sobre 
os entretantos... 


Ill — Experiências 
e Diagnósticos 


Foram apresentadas nesta 
secção 6 comunicações. Duas 
ilustravam a metodologia de 
abordagem sistémica 
defendida na sessão de 
Estratégias e Metodologia, 
aplicada a duas situações 
concretas. 

As restantes 4 foram 
apresentadas por gestores e 
profissionais não informáticos, 
apresentando sistemas ou 
subsistemas em cuja concepção 
participavam relativamente a 
um centro de documentação, o 
sector de planeamento de uma 
empresa pública, um Hospital 
e serviços de contabilidade e 
gestão de uma empresa 
privada. Estas comunicações 
vieram aliás confirmar o papel 
crescente de gestores e 
profissionais não informáticos 
na concepção de Sistemas de 
Informação que lhes respeitam. 
A discussão viva apesar dos 
limites de tempo clarificou 


vários aspectos das 
metodologias adoptadas. 
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IV — Os Sl's e as Novas 
Tecnologias 


Um conjunto de 8 
comunicações reflectiam o 
impacto das novas tecnologias 
sobre a concepção dos SI's. 
As 4 primeiras comunicações, 
organizadas numa sessão 
referiam-se aos Serviços 
Públicos de Transmissão de 
Dados e, em particular, aos 
sistema Telepac, anunciado 
durante este Congresso o qual 
terá influência significativa na 
concepção de Sl's. 

Foram analisadas opções de 
materialização de 
comunicação de Dados e, em 
relação ao Sistema Telepac, 
foram fornecidas informações 
sobre o seu desenvolvimento e 
funcionamento experiemental, 
as suas características e 
possibilidades e os sistemas 
de Supervisão e Controlo da 
Rede. 

A existência de uma 
intervenção inicial no início do 
período de debates, de um 
Administrador da 
TRANSDATA, repetindo as 
intervenções, aliás muito 
claras e rigorosas dos técnicos 
responsáveis pelo sistema, 
mas não clarificando as 
questões relativas a custos, 
constituiu o principal pólo de 
debates. 

Os participantes inquiriram 
explicitamente e expressaram 
preocupação sobre o 
significado dos “custos iniciais 
muito aliciantes”” e custos 
posteriores ainda não 
definidos, e sobre um eventual 
aumento das taxas a aplicar às 
linhas alugadas, como forma 


de impor o acesso à rede 
Telepac, o que seria 
lamentável. 

Das restantes comunicações 
relativas ao impacto das novas 
tecnologias, três abordaram a 
problemática de utilização de 
microcomputadores no Ensino 
Assistido por Computadores — 
EAC —, cobrindo aspectos da 
sua utilização e da concepção 
de microcomputadores e 
programas que melhor se 
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adaptem a essa finalidade. 

Foi também apresentada uma 
comunicação que fazia o 
“Ponto de Situação sobre — 
Arquitecturas e Linguagens de 
Multiprocessamento”' e referia 
a tendência de evolução futura 
neste domínio, o qual permitiu 
sentir bem perto a quinta 
geração de computadores. 


e Debate e Conclusões 


Foram discutidos aspectos 
humanos e sociais do impacto 
da utilização das novas 
tecnologias de informação na 
área do Ensino Básico, 
Secundário e Superior, 
aspecto que tinha sido pouco 
referido nas comunicações. 
Foi constatado que o EAC 
existe e é já usado em 
Portugal e que a colaboração 
neste domínio entre a 
Universidade e as outras 
Escolas está a processar-se 
em bom ritmo. 

No entanto a colaboração 
entre a Universidade e a 
Indústria é bastante menos 
intensa no mesmo domínio. 


e Recomendações 


A Indústria deve dar a 
conhecer à Universidade as 
suas necessidades em termos 
de EAC e participar no 
financiamento do investimento 
necessário ao seu 
desenvolvimento dentro das 
mesmas Universidades. 

O processo poderá ser 
dinamizado pelo Ministério da 
Indústria. 


Lacunas mais importantes 


Analisemos agora 
sumariamente, e à laia de 
balanço, quais os aspectos que 
não foram abordados com 
profundidade suficiente, nem 
nas comunicações, nem nos 
debates (pontos lacunares) os 


“quais poderão eventualmente 


servir para orientar as 
intervenções e debates que, na 
continuação deste Congresso 
certamente se vão processar 
na comunidade. 

No referente às perspectivas 


globais da Informática em 
Portugal não foi clarificado o 
âmbito, características e 
limites do PDIAP. Não foram 
analisadss as perspectivas 
globais nacionais de 
informatização de Sl ao serviço 
das organizações, a curto e 
médio prazo. 

No referente à concepção e 
planeamento de sistemas de 
informação não foram 
suficientemente analisadas as 
relações entre tal concepção e 
o planeamento estratégico de 
organizações, que constitui 
uma sua pré-condição, nem 
abordadas metodologias 
formais de concepção. Não 
foram fornecidas pistas para a 
passagem dos planos 
estratégicos na área de 
informática para planos 
tácticos e operacionais. 
Discutiram-se de forma 
insuficiente as mudanças 
organizativas necessárias para 
responder às novas 
concepções e metodologias, 
quer ao nível da direcção de 
Informática e Organização, 
quer ao nível mais geral das 
empresas e serviços públicos. 
Não houve uma abordagem 

da influência da óptica dos Sl 
sobre a realidade económica e 
social das empresas e do país 
em geral. 


No referente às experiências 
continuaram a não ser 
referidos casos de fracasso ou 
semi-fracasso, com os quais 
muito teríamos a ganhar. Em 
Portugal os fracassos 
continuam a ficar escondidos. 
Finalmente, e em relação à 
Telepac persistiram dúvidas 
relativas a custos e políticas de 
exploração e utilização pelas 
empresas como alternativas 
aos sistemas actuais de linhas 
alargadas e comutadas. 


CONCLUSÕES FINAIS 


A área 1, por ser a área mais 
geral do Congresso, foi aquela 
em que a problemática dos 
Sistemas de Informação e da 
Mudança foram uma 
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referência mais constante. 
Também por isso as principais 
recomendações que se 
poderiam fazer em relação a 
esta área coincidem com as 
recomendações gerais que 
foram incorporadas no balanço 
global que o meu colega 
acabou de fazer. 
Recomendações específicas 
constarão no Relato Final. 


RELATO DA ÁREA 2 


As 18 comunicações incluídas 
nesta área distribuiram-se por 
três grande grupos. 

Um primeiro conjunto 
englobou as questões das 
metodologias, dos produtos de 
apoio e das experiências da 
sua utilização. 

Num segundo, integraram-se 
as contribuições respeitantes 
às novas tecnologias (a 
investigação e as experiências 
de utilização). - 

Finalmente, constituiram um 
terceiro grupo as propostas no 
domínio da formação. 

Nas sessões 1 e 2 
(metodologias, produto de 
apoio e experiência de 
utilização) as comunicações 
apresentadas incidiram 
fundamentalmente sobre os 
três aspectos seguintes: 


1) Necessidade e vantagens da 
adopção de uma 
metodologia no 
desenvolvimento de Sistemas 
de Informação; 

2) A modelização conceptual da 
realidade como fase prévia 


à realização informática, 
isolando-se o tratamento da 
informação (em abstracto) 
das suas modalidades de 
execução; 

Por fim: 

3) A necessidade de utilização 
de instrumentos automáticos 
para a ajuda à análise, 
concepção e realização de 
sistemas. 


As contribuições sobre estes 
temas surgiram, tanto a nível 
das propostas teóricas como 

sob a forma de descrições de 
experiências ou projectos. 


* 


* 


Dois caminhos, para o salto 
qualitativo no desenvolvimento 
de Sistemas de Informação em 
Portugal, transparecem das 
comunicações: 


— Em primeiro lugar o recurso 
a métodos e técnicas já 
adquiridas (isto é 
estabilizados) 
internacionalmente (e que 
aliás na conferência do 
Dr. William Olle, na sessão 
de abertura, foram referidos 
em detalhe). 


Numa outra via, o 
desenvolvimento e posterior 
utilização de metodologias 
próprias de que são exemplo 
as comunicações sobre 
INFOLOG. 


Do que se passou na sessão 3 
(Novas Tecnologias — a 
investigação e as experiências 
de utilização) destacam-se as 
referências aos sistemas CAD 
(projecto assistido por 
computador) e a conceitos de 
Inteligência Artificial (assunto 
que mais tarde seria 
desenvolvido em sessão 
própria da Área 4). Foi focada 
a problemática das bases de 
dados, VS bases de 
conhecimento bem como da 
interrogação da informação 
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em linguagem natural (matéria 
que é objecto de investigação 
pelo Núcleo de Inteligência 
Artificial da Universidade Nova 
de Lisboa). 


Finalmente na sessão 4 
(subordinada ao tema 
Formação) surgiram, nas 
comunicações, propostas 
concretas e fundamentadas 
sobre: 


e Uma política de educação 
em informática coerente, 
evolutiva e adequada à 
sociedade do futuro; 

e Um curriculum a nível 
universitário de Sistemas de 
Informação; 

e À reciclagem e a formação 
contínua dos profissionais de 
Informática. 


À situação e as perspectivas 
dos informáticos tradicionais 
(com a prática de muitos anos 
de trabalhos mas sem um grau 
académico específico) face aos 
titulares das novas 
licenciaturas foram também 
ventiladas. 

No debate, aliás perfeitamente 
enquadrado no temário das 
três comunicações, 
manifestaram-se algumas 
divergências de pormenor, 
quer quanto ao diagnóstico da 
situação, quer ao nível dos 
caminhos a seguir. No 
entanto, sentiu-se uma 
vontade comum de agir para 
ultrapassar o actual estado de 
coisas (ou “estado de sítio”) na 
formação Informática em 
Portugal. 

Algumas das propostas feitas 
apontam para uma 
intervenção maior da 
Associação Portuguesa de 
Informática neste domínio, em 
que a sua acção não se tem 
feito sentir como devia. 


* 
* 
Alguns aspectos importantes 
apenas se afloraram ou 
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de gestão das 
autarquias locais; 

2.º — A necessidade de 
aumento de 
investimento na 
formação dos técnicos 
do sector. 


Desta sessão saiu ainda um 
conjunto de recomendações 
que serão apresentads no 
final. 

A sessão 3, intitulada, “As 
novas Tecnologias e os Sl's 
nas PMO's” tinha um 
objectivo diverso, embora 
complementer, das duas 
anteriores: o de analisar as 
potencialidades e 
condicionantes da produção 
nacional de equipamentos 
informáticos. 

Assim: 


— Foi defendida a produção 
em Portugal de pequenos 
conjuntos de hardware/ 
/software, pouco 
sofisticados e em grandes 
séries, de forma a terem 
competitividade no mercado 
internacional. 

— Foram analisadas as 
vantagens da 
automatização de tarefas de 
controlo e sinalização 
industrial, sendo defendida 
uma solução modular, quer 
pelas suas características 
evolutivas (crescimento e 
actualização), quer pela 
maior gradação oferecida no 
esforço de investimento 


No debate, que não chegou a 
consenso, foram postas em 
confronto duas posições 
antagónicas, aliás defendidas 
por duas universidades: 
Enquanto uma delas defendeu, 
como já foi dito, a viabilidade 
de produção nacional de 
grandes séries, com 
competitividade no mercado 
internacional, a outra 
argumentou repensar a 
viabilidade destes projectos no 
maior possível valor 
acrescentado, o que aponta 
para a produção com 
objectivos muito específicos e 
em pequenas séries, 
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designadamente na área da 
automatização industrial. 
Comparando os temas 
propostos para esta área com 
a temática das comunicações 
e o teor das intervenções, 
chegar-se-á facilmente à 
conclusão aliás já esperadas, 
da existência de múltiplas 
lacunas. 

Efectivamente, a 
informatização das novas 
PMO's, salvo raras e honrosas 
excepções, tem sido efectuada 
de forma anárquica e não 
planeada, sendo o conjunto de 
experiências ainda diminuto. 
Apenas nas áreas de controlo 
de gestão, metodologias e 
experiências de concepção, 
planeamento e 
desenvolvimento de sistemas 
de informação nas autarquias 
locais e potencialidades de 
produção nacional de 
equipamentos informáticos 
houve alguma cobertura que 
de forma alguma se pode 
considerar exaustiva. 

No entanto, e se exceptuarmos 
o caso particular das 
autarquias locais, as questões 
relativas a metodologias, 
papéis e funções, aspectos 
organizacionais, económicos, 
sociais e psicológicos, e 
formação não foram 
minimamente abordados. 


Assim, ficaram por focar, 
temas tão importantes como 
por exemplo: 


— O impacto das Tecnologias 
da Informação na 
viabilização ou aniquilamento 
das PMO's; 

— Os critérios a utilizar na 
selecção de equipamentos 
e packages; 

— O impacto dos produtos 
orientados para o utilizador 
na informatização destas 
empresas. 


O teor dos debates aponta 
para as seguintes 
recomendações da Comissão 
Técnica: 


1 — Que o Instituto de Apoio 
as Pequenas e Médias 
Empresas Industriais, 


promova e apoie a 
reestruturação dos 
Sistemas de Informação 
nas PMO's. 

Porque os meios 
financeiros destas 
empresas são 
normalmente escassos, 
este estudo poderia ser 
elaborado por grupos de 
empresas com analogia 
nos processos de 
produção e tipos de 
gestão. 


2 — Da problemática específica 
da Administração 
Autárquica, sairam as 
seguintes recomendações: 


1.º — A urgência da 
definição estável 
de atribuições e 
competência das 
autarquias locais. 


2.º — A exigência da 
definição local ou 
regional do 
planeamento. 


3.º — A necessidade de 
normalização de 
aspectos 
organizacionais e 
funcionais que 
suportem 
aplicações 
informáticas de 
suficiente 
generalidade; 


4.º — As vantagens da 
consolidação e 
desenvolvimento 
da experiência do 
Associativismo 
Autárquico na 
utilização de meios 
informáticos. 


Neste domínio da 
informatização das PMO's é 
indubitável que foi lançada 
uma pedra no charco... 
porém, a conclusão a retirar, é 
de que ainda está quase tudo 
por fazer... 

E é vital que o façamos... 


RELATO 
DA ÁREA 4 


A área 4 procurou agregar três 
temas de grande actualidade, 
que, pelo impacto que têm 
vindo a produzir na cena 
internacional e pela 
interdisciplinaridade das 
metodologias e tecnologias 
que mobilizam, justificaram 
ser tratados à parte: 


— O Escritório Electrónico 
— A Robótica 
— A Inteligência Artificial 


Cada uma das sessões 
assumiu características muito 
específicas. Todas elas 
registaram grande afluência 
de público. : 

A sessão sobre ESCRITÓRIO 
ELECTRÔNICO desenvolveu-se 
em torno de seis 
comunicações. A.primeira, 
com carácter introdutório, 
abordou em termos gerais a' 
problemática do Escritório 
Electrónico. As restantes 
dividiram-se em dois grupos: 
um dedicado ao Projecto do 
Escritório Electrónico ELENA, 
e outro que descreveu o 
Projecto de Escritório 
Electrónico da Universidade de 
Coimbra. 

A apresentação do Projecto 
ELENA incluiu, para além de 
uma comunicação de base, 
que descreveu as linhas gerais 
do projecto, duas outras 
comunicações, uma sobre 
correio electrónico e pesquisa 
documental e outra sobre 
análise ortográfica para a 
Língua Portuguesa no Projecto 
ELENA. 
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O debate que se seguiu, para 
além de descrever algumas 
questões pontuais de ordem 
técnica, permitiu estabelecer 
um salutar confronto entre os 
dois projectos e esclarecer que 
se trata de iniciativas 
complementares, sem pontos 
de antagonismo: o Projecto 
ELENA concentra-se 


fundamentalmente sobre os 
mecanismos de comunicação, 
assenta sobre uma rede local 
de alta velocidade e grande 
difusão, e não considera 
presentemente os aspectos de 
periferia; o Projecto da 
Universidade de Coimbra 
começou por privilegiar a ” 
periferia (postos de trabalho, 
unidades impressoras, 
módulas de ligação ao 
exterior), apoia-se sobre uma 
rede local de baixo custo e 
velocidade mais modesta, e 
dirige-se preferencialmente ao 
mercado das pequenas e 
médias organizações. Ficou 
ainda esclarecido que é 
facilmente realizável a 
interligação dos dois projectos. 
A sessão consagrada à 
ROBÓTICA centrou-se sobre 
uma comunicação de base, 
que descreveu as linhas gerais 
do projecto UNIROB, uma 
projecto nacional que mobiliza 
os esforços de cinco 
universidades portuguesas e 
que tem por objectivo cobrir 
uma área de aplicação muito 
larga, contemplando grande 
variedade de soluções 
transponíveis para a Indústria 
e abarcando grande variedade 
de tecnologias. 

Na sequência dessa 
comunicação teve lugar um 
painel no qual participaram 
três elementos das 
universidades proponentes do 
projecto UNIROB, um 
elemento do LNETI e um 
representante da Indústria. O 
painel foi conduzido em torno 
de quatro questões prévias: 


1. Já se pode falar em robótica 
portuguesa? Aonde? Quais 
são os recursos humanos 
e materiais para um 
trabalho de aplicação, 


desenvolvimento e 
investigação? Quais 
deveriam ser esses recursos? 
O que fazer para os alcançar? 
2. Serão os robôs necessários 
e imprescindíveis para 
superar a crise da economia 
portuguesa? E, para 
renovar as infra-estruturas 
industriais? Em que sectores? 
Quais os custos mais 
salientes? Será necessária 
uma política orientadora? 


3. Formação em robótica, 
média e superior. E 
necessária? Quais deverão 
ser os seus vectores 
dominantes, e qual a 
política subjacente? 

4. Que investimentos 
deverão ser realizados a 
longo prazo? Quais as áreas 
prioritárias para selecção? 
Serão os projectos de I&D 
os mais apropriados, aqui e 
agora, para lançar a robótica 
em Portugal? 


No decurso do painel, ao longo 
do qual os intervenientes 
procuram responder a estas 
questões, foi considerado 
importante que a Robótica 
fosse encarada segundo a 
óptica mais lata da Automação 
Industrial. Nessa acepção já se 
pode falar em robótica 
portuguesa, havendo sectores 
da indústria nacional onde são 
utilizados com grande sucesso 
sistemas de automação 
industrial. Por outro lado, há 
trabalhos experiementais já 
em curso, no LNETI e no sector 
industrial. 

A importância da introdução 
de robôs na indústria 
portuguesa foi realçada tendo 
em conta a necessidade de 
aumentar a produtividade e 
qualidade dos produtos, e 
assegurar assim a 
competitividade a nível 
internacional. 

Foram apresentados como 
critérios para a introdução da 
Robótica na indústria 
portuguesa a procura de meios 
de introduzir inovações nos 
produtos, e ainda a avaliação: 
cuidada da garantia de 
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aplicabilidade, da rentabilidade 
dos investimentos e da 
participação social 
harmoniosa. 

Os sectores prioritários de 
actuação foram identificados 
como sendo aqueles onde já 
existe aplicações conhecidas e 
de resultados comprovados, os 
que correspondem a trabalhos 
não desejados ou não 
realizáveis por operadores 
humanos, os sectores onde 
existem gargalos de produção, 
e aqueles onde se observam 
elevados níveis de rejeição. 

No capítulo da formação em 
robótica, média e superior, foi 
enfatizado o carácter 


interdisciplinar deste sector e 
foi adiantado que a formação 
deverá incidir sobre as 
diversas disciplinas que a 
Robótica integra: inteligência 
artificial, informática, controlo 
industrial, tecnologias da visão 
e dos sensores, pneumática. 
Ainda no capítulo da formação, 
foi defendida a filosofia de 
“aprender para fazer”, e 
sugerido que se começasse 
por adquirir equipamento 
estrangeiro e, através da sua 
aplicação, se fossem 
adquirindo ensinamentos que 
potenciassem uma 
intervenção mais sólida da 
capacidade nacional. 
Finalmente, foi defendido que 
a formação deveria assentar 
num sólido reforço do 
ambiente experimental, o que 
sugeria o recurso, sempre que 
possível, a técnicas de 
simulação, tendo em vista 
economizar meios 
laboratoriais e permitir uma 
mais larga difusão. 

No que respeita aos 
investimentos a serem 
realizados, foi realçada a 
necessidade de apoios 
financeiros, nomeadamente 
por parte do Ministério da 
Indústria, para levar a bom 
termo as iniciativas que 
começam a surgir. Foi ainda 
referida a necessidade da 
definição de uma estratégia 
nacional de automação 
industrial. 
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A sessão dedicada à 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
consistiu de duas palestras de 
tipo magistral dedicadas aos 
temas: 
— “O que é a Inteligência 
Artificial e para que serve?” 
— “0 projecto japonês da 
quinta geração”. 


[ES Lao Lo Pp SEA 
ESSO CS TRIM DS ae roma e 


A indústria e a informática 


O debate que se seguiu às 
palestras permitiu a troca de 
impressões acerca dos 
resultados a esperar nos 
próximos anos, quais os 
progressos no sentido da 
maior eficência dos 
equipamentos, e quais as 
relações entre as arquitecturas 
que começam a ser 
introduzidas especificamente 
para explorar as 
potencialidades da inteligência 
artificial. 

Como seria de esperar, dada a 
vastidão dos temas abordados, 
muitos pontos ficaram por 
discutir os aspectos cruciais da 
sua inserção nas 
organizações. Nada adiantado 
quanto às metodologias 
enquadradoras, tão 
necessárias num ambiente 
pouco estruturado como o dos 
escritórios, nada foi dito sobre 
papéis e funções, ficaram por 
discutir os aspectos 
económicos, sociais e 


psicológicos, não se 
apreciaram questões relativas 
a formação, não surgiram 
pistas orientadoras para os 
responsáveis pela introdução 
de sistemas electrónicos de 
escritório nas organizações. 
idênticos comentários se 
poderão fazer a propósito da 
Robótica. Embora neste caso 
se tenham tecido 
considerações acerca de 
questões relativas a formação, 
muito ficou ainda por dizer 
neste capítulo. As próprias 
questões prévias propostas 
para discussão durante o 
painel ficaram longe de ser 
esgotadas. Foram, por outro 
lado, esquecidos os 
importantíssimos problemas 
de natureza económica, social 
e psicológica levantados pela 
introdução alargada da 
robótica no meio industrial. 
Embora tenha sido referida a 
necessidade de uma estratégia 
nacional para a introdução da 
Robótica, nenhumas pistas 
foram sugeridas para a 
definição dessa estratégia. 

As limitações de tempo não 
teriam permitido, em qualquer 
dos casos, um tratamento 
exaustivo destes temas. A 
grande afluência de público às 
sessões da Área 4 permitiu 
concluir que é elevado o 
interesse pelos problemas 
tratados. As três sessões 
constituíram, assim, pelos 
aspectos que foram tratados, e 
pelos aspectos que ficaram por 
tratar, um primeiro passo no 
sentido de incentivar e alargar 
o debate. Como proposta 
enquadradora do retomar 
desse debate, ficou a 
recomendação, feita durante 
as sessões, de que se 
procurasse em discussões 
futuras, fazer intervir mais 
activamente os economistas, 
os sociólogos, os psicólogos, 
os empresários e todos 
quantos possam contribuir 
para que o Escritório 
Electrónico, a Robótica e a 
Inteligência Artificial possam 
ser apreciados na totalidade da 
sua dimensão. OD) 
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OPINIÃO: 


COMO VIO 3.º CPI 


Realizou-se mais um 
Congresso Português de 
Informática, o terceiro, que, 
como já vem sendo hábito, 
decorreu nas instalações da 
Fundação Calouste Gulbenkian. 
Foi mais um com as mesmas 
características gerais dos dois 
primeiros, principalmente à 
volta das sessões de abertura 
e encerramento, dos debates, 
do convívio (cocktail, jantar, 
etc.), mas mais rico, não só no 
preço, como também no 
conteúdo e nas manifestações 
paralelas em número bastante 
elevado. 

Como vi e senti este Congresso 
tendo em atenção o que vi e 
senti nos dois primeiros? 

Em todos os Congressos de 
Informática em Portugal (3), 
todos realizados pela API, 
nota-se a abundância de 
comunicações, logo de 
intervenções, dos 
universitários e poucas 
oriundas dos chamados 
“informáticos práticos” que 
representam a grande maioria 
dos informáticos portugueses. 
Esta situação cria alguma 
desilusão em quem espera 
aprender algo mais do que 
pensa a comunidade 
universitária que, embora 
importante mesmo a nível 
técnico, carece de 
identificação com a prática do 
nosso quotidiano e acaba por 
correr riscos de as suas 
comunicações e intervenções 
não passarem de palavras. Esta 
situação tem sido comum nos 
três congressos já realizados, 
contudo o 3.º CPl acabou por 
disfarçar esta situação graças 
à apresentação da rede de 
transmissão de dados 

— TELEPAC — que, embora 
não fosse novidade para muitos 
dos congressistas, foi 


ELSA FARTO 


importante para mim por poder 
verificar um projecto que está 
a funcionar e que é de 
importância vital para a nossa 
política de Telecomunicações e 
Informática, como salientou o 
SEC, Dr. Raúl Junqueiro, na 
sessão de abertura. 


Uma outra apresentação que 
me agradou foi a do projecto 
ELENA (escritório electrónico 
português), não só pelo seu 
conteúdo e novidade mas 
sobretudo, pela “força” 
demonstrada pelos jovens 
engenheiros responsáveis pelo 
seu desenvolvimento que 
transmitiram uma vontade 
muito forte de não querem 
perder o comboio de 
desenvolvimento tecnológico. 


Pela sua vontade penso de que 
são capazes de desenvolverem 
projectos inovadores a par do 
que se faz nos países mais 
avançados. E nestes 
investigadores e em todos nós 
que se encontra a riqueza 
nacional, o resto são meras 
dependências! 

Também a apresentação do 
UNIROB foi interessante não 


só pelo projecto em si mas 
fundamentalmente pelas 
aplicações apontadas na nossa 
indústria. O problema maior 
que foi apontado ao projecto é a 
falta de financiamentos. E a 
crise, sempre a crise! Mas 
será?! 


Uma outra intervenção que me 
agradou foi a do representante 
da EFFACEC que girou à volta 
da implementação da 
ROBÓTICA na sua empresa. 
Além destas apresentações, 
houve uma área que por ser 
sempre de grande importância 
acaba por ser sempre 
fortemente polémica: A 
FORMAÇÃO. Importante por o 
muito que significa para o 
nosso desenvolvimento 
económico, cultural e 
científico; polémica pelo muito 
que se diz e o muito pouco que 
se faz. 


Embora a Formação não se 
possa analisar como um item 
isolado pois tem de estar 
integrado na realidade do 
nosso sistema de ensino (que 
está muito pouco virado para a 
prática e para a investigação), 
é importante “forçar” os 
acontecimentos pois a 


comunidade informática não 
pode estar à espera que o 
ministro da Educação se 
lembre de que existe uma 
nova realidade técnica e 
científica para ministrar aos 
nossos jovens. 


À volta da Formação coloca-se 
sempre o problema da 
reciclagem da maioria dos 
nossos actuais informáticos 
sem formação universitária. 
As necessidades de 


o 


uma 
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reciclagem constante, prática 
e teórica, estão nas 
preocupações de muita gente, 
contudo continua-se ao nível 
das palavras 

Uma ds comunicações que 
mais me prendeu foi a do 
sociólogo Nelson Trindade que 
faz uma abordagem 
sociológica dos aspectos 
humanos em qualquer modelo 
de Sistema de Informação. 
“Reconceber um Sl sem ter 
em conta a sua profunda e 
complexa teia de 
interdependência, significa no 
mínimo introjectar na 


organização quistos anómalos”. 


Para além das comunicações e 
dos debates, um congresso é 
muito importante pela 
“abordagem sistémica” nas 
conversas dos corredores, dos 
cocktails, dos jantares, etc. 


É neste tipo de debates" que 
nós informáticos, geralmente 
tão fechados no nosso casulo, 
abordamos problemas reais, 
(rejencontramos novas e 
velhas amizades e apuramos 
os nossos conhecimentos. A 
vida agitada e de stress 
contínuo do informático tem 
uma pausa de reflexão e relax 
nestes grandes encontros. 

O importante deste Congresso, 
com o de qualquer outro tipo 
de manifestação, deveria 
consistir em dar continuidade 
ao muito que se disse e 
debateu porque é urgente que 
se passe à acção e se obtenha 
rapidamente resultados 
visíveis. Mais uma vez foi 
afirmado o papel importante 
da API na conjuntura 
informática nacional. Mais 
uma vez se afirmou que a APl 
deve fazer... que a API pode 
pressionar... mas a API somos 
todos nós, sócios que na 
maioria dos casos se 
esquecem disso mesmo. O 
trabalho da API não se faz sem 
a participação da grande 
maioria dos sócios (ainda me 
lembro do empenho de um 
grande grupo de sócios à volta 
do 1.º CPI; aí sim, houve 
espírito associativo) e é 
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importante que nos 
recordemos disto para depois 
não chegarmos ao próximo 
Congresso e voltamos a repetir 
as mesmas lamentações. 

De tudo o resto que se passou 
no 3.º CPI não vale a pena 
referenciar sob pena de repetir 
o muito que já se disse e se 
escreveu sobre o mesmo. 
Aguardemos com ansiedade o 
4.º CPle nos “entretantos” 
façamos algo que nos permita 
sair do marasmo em que todos 
nós (informáticos e país) nos 
encontramos. 


O caso especial do 


software 
Em Portugal, a 


importância da economia de 
uma indústria de software não 
foi ainda politicamente 
reconhecida, embora já 
existam algumas infra- 
estruturas tecnológicas e 
educacionais. 

O Governo deveria, portanto, 
definir com brevidade uma 
política nacional para o 
desenvolvimento de uma 
indústria de software, tendo 
em vista a satisfação de uma 
grande parte da procura 
doméstica, bem como o 
aumento da exportação das 
aplicações de software para os 
países de língua portuguesa. 
A estratégia para tal política 
deveria tomar em 
consideração as seguintes 
linhas de acção: 


1. Uma política de educação e 
formação; 

2. Estimular a utilização da 
electrónica e tecnologias de 
informação através de 
incentivos selectivos ao 
investimento na produção 
de tecnologias de 
informação, bem como 
incentivos fiscais para o 
uso de novos produtos da 
tecnologia de informação; 

3. Tornar o sistema financeiro 
mais interessado na criação 
de novas companhias, na 
área da tecnologia da 
informação; 


4. Implementação de joint-- 
ventures e contactos entre 
os produtos e utilizadores, 
apoiados pela investigação 
e desenvolvimento 
efectuados em 
Universidades, Laboratórios 
e Institutos. 

5. Um esforço na investigação 
de software básico e 
software das redes locais, 
nomeadamente tendo em 
vista aplicações nos 
seguintes campos: gestão 
de negócios, contabilidade 
financeira integrada, 
modelos financeiros, gestão 
da produção, instrução com 
a ajuda de computadores, 
automatização 

de escritórios, e 

“computer-aided 
design/computer-aided 
manufacturing”. 
(CAD/CAM) 


Para conveniente orientação 
da actividade no domínio de 
software, recomenda-se que 
seja criado um comité nacional 
de conrdenarãna 


À importância das 
infra-estruturas e serviços das- 
telecomunicações foi também 
salientada. 

As novas técnicas de 
telecomunicações, além de 
substituirem os processos 
existentes com vantagens 
económicas, permitem às 
empresas de 
telecomunicações oferecer 
nosvos serviços e facilidades a 
custos muito favoráveis. 

A abertura de novos mercados 
na área dos novos serviços 
constitui uma oportunidade 
única para as empresas 
produtoras de equipamento de 
telecomunicações. Esta 
oportunidade é ainda maior 
para as indústrias menos 
desenvolvidas, 
particularmente no que se 
refere ao desenvolvimento e 
produção de componentes 
complementares e, em 
especial, de equipamento 
terminal. 

A banalização do 
desenvolvimento, processos de 


DM À À 


produção e controle, com a 
subsequente capacidade de 
diversificação e disponibilidade 
de um mercado de fácil 
penetração, constituem dois 
outros factores que beneficiam 
essas indústrias. 
A difusão das tecnologias de 
informação está intimamente 
relacionada com a 
disponibilidade de adequadas 
estruturas e serviços de 
telecomunicações, estando 
neste caso as redes públicas 
de comunicação de dados e de 
serviços telemáticos, os quais 
desempenham um papel 
extremamente importante. 
Em Portugal, devido às 
crescentes necessidades de 
teleprocessamento e 
telemática, os CTT decidiram 
j implementar uma rede de 
comunicação de dados — 
TELEPAC. 
Algumas conclusões extraídas 
da experiência obtida através 
do projecto, podem ser úteis 
no desenvolvimento de 
serviços similares a lançar no 
futuro noutros países: 
Ao analisar-se o impacto que 
uma rede pública de 
comunicação de dados terá 
junto dos utilizadores e ao 
estabelecerem-se as 
premissas para o sucesso da 
sua implantação, ficou clara a 
existência de preocupações 
comuns e conclusões análogas 
por parte dos principais 
interessados no processo — 
operadores e utilizadores. 
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Entre as várias conclusões, um 
factor essencial ressalta para o 
sucesso da implementação da 
rede: o diálogo e a colaboração 
estreita entre as empresas e 
os utilizadores os quais podem 
construir uma associação ao 
clube a fim de facilitar os 
contactos. 


Indicados igualmente como 
factores de êxito foram o 
correcto funcionamento da 
rede, a facilidade na sua 
utilização, a confidencialidade 
na informação transmitida e, 
naturalmente, a adopção de 
uma estrutura tarifária 
atractiva para os utilizadores. 
A importância das 
telecomunicações no 
desenvolvimento regional foi 
também debatida. A diferente 
disponibilidades de facilidades 
de telecomunicações foi 
apontada como índice de 
desiquilíbrio regional num 
país, mas, também, como um 
factor agravante desse 
desequilíbrio. 

Como não é realista efectuar 
investimento em áreas onde 
não haverá grande 
desenvolvimento, é 
recomendado que o 
planeamento das 
telecomunicações seja 
efectuado em estreita 
articulação com o 
planeamento regional e com a 
participação de todas as 
entidades. 

As tecnologias de informação 


têm um impacto efectivo e 
potencial sobre toda a 
economia e sociedade e, por 
isso, justifica-se uma atenção 
particular no contexto dos 
planos e programas. 


O facto da informação vir a 
constituir um factor básico da 
produção e das novas 
tecnologias da informação 
serem menos capital- 
intensivas do que muitas das 
tradicionais, conduz-nos a 
novos conceitos de vantagens 
relativas entre países e áreas 
económicas. No caso 
português, de qualquer modo, 
cada vez mais evidente que 
para a especialização ter êxito 
não pode continuar a ser 
baseada numa força de 
trabalho barata nem em 
tecnologias banalizadas. Mas, 
sendo o desenvolvimento 
tecnológico absolutamente 
necessário e o papel da 
inovação crucial para quebrar 
as tendências do passado em 
matéria de especialização, é 
necessário encontrar novos 
critérios de prioridade para a 
acção selectiva do Governo. 
Uma avaliação sistemática dos 
impactos possíveis das 
tecnologias de informação é 
essencial para o desenho de 
uma estratégia de 
desenvolvimento, na qual o 
padrão de especialização é 
certamente um elemento da 
maior importância num país, 
como Portugal, em que o 
desequilíbrio estrutural da 
balança de pagamentos é um 
problema dominante. 

No caso da política industrial, 
o encorajamento das 
tecnologias de informação 
deverá contar com um novo 
esquema de incentivos ao 
investimento. Este esquema 
deverá ser dirigido à 
modernização dos sectores 
tradicionais e a novas 
tecnologias e novos produtos. 
Esta orientação pode constituir 
como que um estímulo 
indirecto às tecnologias de 
informação tanto nos sectores 
tradicionais como nos sectores 
modernos de actividade. 0) 


53 


TRÊS SOLUÇÕES E) Beus HOUELL 
PARA REORGANIZAR O sEU ARQUIVO! 


A BELL & HOWELL é uma das maiores produtoras de equipamento 
desenvolvimento de 


para MICROFILME, a quem se deve a criação e 

um completo e avançado sistema de registo de documentos, 
microfilmagem € tratamento de informações. 

O sistema de arquivo de microfilme em bobines está indicado para: 
os de transacções comerciais. 

ou históricos. 

formulários em contínuo. 


o Arquiv 
e Registos activos 


e Documentos Ou 


E apresenta as seguintes vantagens: 


e Consulta de qualquer documento de um arquivo em menos de 60 


segundos. 
e Segurança total do arquivo. 
e Economia de espaço (98 %). 
eorganizar o seu 


Por isso, Lima Mayer faz-lhe três sugestões, para F 


arquivo: 
presa microfilmar o seu 


pm Ou nós vamos à sua em 


arquivo; 
1 Ou remete-nos à documentação para ser 


microfilmada nas nossas instalações; 

m Ou adquire-nos um sistema BELL & 
HOWELL. 
Tudo isto é resultado da enorme capacida- 
de e versatilidade BELL & HOWELL para 
solucionar problemas de TEMPO, ESPAÇO 
e ARRUMAÇÃO no seu escritório ou em” 


presa. 
TRÊS SUGESTÕES. TRÊS SOLUÇÕES. 


LIMA MAYER 


Lisboa - T 
el. 854071 - Porto - Tel. 693445 - Coimbra - Tel. 75562 
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QUANTIDADE DE INFORMAÇÃO 


ALGUMAS REFLEXÕES 
SOBRE A FÓRMULA DE SHANNON 


DEFINIÇÃO DE 
QUANTIDADE DE INFORMAÇÃO 


1 — INTRODUÇÃO 


A fórmula de shannon, que define a 
quantidade de informação contida numa 
mensagem x, é a seguinte: 


H (x) =— PERA log2 p (i) 


onde i representa os índices do N diferentes 
símbolos x1, X2, X3, ..., Xi, -.., Xn utilizados na 
mensagem e p (i) a frequência da sua 
utilização ou a probabilidade de aparição do 
símbolo xi. 

Passamos assim da frequência de utilização de 
um símbolo na mensagem à sua probabilidade, 
referindo no entanto que a função H define 
não tanto uma mensagem particular, 
específica, mas um conjunto de mensagens, 
as quais utilizam, todas elas, o mesmo 
alfabeto, o que quer dizer a mesma sucessão 
de símbolos, aos quais é atribuída uma mesma 
probabilidade de distribuição. 

A função H representa assim a quantidade de 
informação média por símbolo no conjunto das 
mensagens x que utilizam tal alfabeto. 

Se desejamos conhecer a quantidade total de 
informação veículada por uma mensagem 
particular, será então necessário multiplicar 

H (x) pelo número de símbolos dessa 
mensagem. 


2 — ACONTECIMENTO E QUANTIDADE 
DE INFORMAÇÃO 


Suponhamos que nos apercebemos dum 
qualquer acontecimento. 

Tal acontecimento poderá trazer-nos qualquer 
coisa, que no mínimo será que esse 
acontecimento se produziu. 

Com efeito, a teoria da informação limita-se à 
consideração desse mínimo. 

Procuremos no entanto medir a informação 
que nos traz o tal acontecimento, mas 
limitando-nos estritamente ao facto dele se ter 
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produzido, o que quer dizer no essencial que 
não consideraremos o significado ou não 
significado que o acontecimento pode ter para 
nós. 

Dentro destes limites será natural dizer que 
tal acontecimento nos traz tanta mais 
informação quanto ele seja imprevisto. 

Se tivéssemos conhecimento com a certeza de 
que esse acontecimento se iria produzir, a sua 
existência nada nos traria. 

Se pelo contrário não estivessemos certos da 
sua realização, envolve tal facto o criar-se um 
estado de incerteza, a qual nos traz sempre 
gualquer coisa de novo. 

E por vezes possível mensurar o carácter 
“previsto” ou “imprevisto” à priori dum certo 
acontecimento, cada vez que conheçamos a 
sua probabilidade de aparecimento. 

Eis o porquê de afirmarmos, que a informação 
trazida pelo acontecimento é tanto maior 
quanto a probabilidade da sua aparição seja 
baixa. 


3 — ACONTECIMENTOS EQUIPROVÁVEIS 


Consideraremos por exemplo, que o 
acontecimento em questão é o resultado duma 
experiência e que tal experiência poderá ter 
três resultados possíveis x1, x2, X3. 
Suponhamos ainda que não conheciamos “à 
priori”, nada, quanto à probabilidade relativa 
de aparecimento desses três resultados, o que 
quer dizer que à partida os consideramos 
igualmente prováveis. 

Efectivamente dizer que não conhecemos nada 
sobre se um acontecimento é mais provável 
que os outros, quer dizer que, para nós, eles 
são “à priori” igualmente prováveis e que 
consequentemente têm todos uma 
probabilidade de aparecimento de 1/3 


A partir do momento em que a experiência é 
realizada produzirá um destes três resultados, 
mas a informação que nos chega depende da 
condição de que existam três resultados “à 
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priori”, sendo atribuído a cada um a 
probabilidade de aparecimento igual a 1/3 


O que quer dizer que se existem N resultados 
o possíveis e igualmente prováveis, tendo 
portanto cada um a probabilidade de 


| | aparecimento de es a quantidade de 
|| informação obtida quando um destes 
| resultados é obtido é uma “função 


E 1 é 
decrescente” de E ou seja, uma “função 


| crescente” de N. 

Simbolizemos essa função por f (N), e 
procuraremos a forma mais conveniente para f. 
Uma forma particular, a forma logarítmica, é 
imediatamente sugerida quando averiguamos 
o que se passa não somente através de uma 
experiência, mas através de duas experiências 
diferentes e independentes. 

Teremos portanto duas experiências com N; e 
No, resultados possíveis e igualmente 
equiprováveis, quer para a primeira quer para 
a segunda experiência. 

A quantidade de informação obtida através de 
um resultado da primeira experiência será 
f(N+), e a obtida através dum resultado da 
segunda experiência será analogamente f(N5). 
Será desejável que f seja duma forma tal que a 
quantidade de informação obtida através da 
realização das duas experiências, as quais 
produzem um conjunto de dois resultados, seja 
a soma das quantidades de informação obtidas 
através de cada um deles, ou seja, f(N4) + f(N5). 
Ora o número de conjuntos possíveis, obtidos 
pela associação de um resultado da primeira a 
um resultado da segunda, é o produto N; N5,e 
a quantidade de informação obtida quando um 
destes conjuntos é realizado será portanto 

F(NG No). : dah td 
Ou ainda, se a probabilidade de obter um 
resultado determinado através da primeira 


A tda 1 : 
experiências for rai/6 analogamente através 
1 


1 de 
da segunda experiência for Es a probabilidade 
2 


de obtenção simultânea dos dois resultos será 


e a quantidade de informação obtida 


r 


N4N2 

será então f(N4N5). 

Ora, como afirmámos anteriormente, será 
desejável um f tal que: 


FIN4 No) =HN4) + FND) 


Eh a Demonstra-se que a condição necessária 

|] e Suficiente para que isso aconteça, é que 

| 2 f(N)=alogb N, em que a e b sejam constantes 
l & tais que 

] Quantiticar informação... a>0eb>1 
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Por comodidade é habitual escolher, 
a=1leb=2 
de tal modo que f(N) = log2 N ou ainda, 


HN) = — logz É = — tog2 p em que p= + 
N 


A primeira formulação apresenta o mínimo de 
casos possíveis, enquanto a segunda 
apresenta a probabilidade de aparecimento de 
cada acontecimento que constitua um 
resultado. 

O seu eventual interesse resulta de ser mais 
facilmente generalizável, no caso em que os 
diferentes resultados possíveis não tenham a 
mesma probabilidade de aparecimento. 

Vimos até agora como a função “quantidade 
de informação” é por si mesma função duma 
probabilidade, e como a forma logarítmica 
surge em consequência do nosso desejo em 
dispôr duma função aditiva, enquanto as 
probabilidades de acontecimentos 
independentes se multiplicam, desejo 
realizado através da utilização da propriedade 
dos logarítmos que transforma os produtos em 
adições. 


4 — ACONTECIMENTOS COM 
PROBABILIDADES DIFERENTES 


Retomemos o exemplo do parágrafo 
precedente dum acontecimento obtido dentre 
os três resultados possíveis A,, As, Ag duma 
experiência. 

Acontece que presentemente conhece-se já, 
que é possível encontrar A; através duma 
probabilidade p(1), A2 através duma 
probabilidade p(2) e As através de p(3). 

Se p(1)=1 e p(2) = p(3) = O, quererá dizer que 
estaremos certos do resultado a obter e, 
portanto, a experiência não nos permite 
qualquer conhecimento adicional. 


Se p(1) =p(2) = p(3) = a retrocedamos ao 


caso precedente, mas referindo que se trata do 
caso em que a incerteza é maior quanto ao 
resultado e, portanto, aquele caso em que a 
experiência nos traz um maior conhecimento. 
Por outro lado, a quantidade de informação 
obtida através dum acontecimento é máxima, 
quanto todos os acontecimentos possíveis têm 
a mesma probabilidade de aparecimento. 
Trata-se duma propriedade importante, da 
noção de quantidade de informação definida 
por Shannon. 

Tomemos como exemplo o caso em que: 


p(1) = 0,8; p(2) = 0,15 e p(3) = 0,05 


Isto quer dizer que o resultado é quase seguro, 
mas não certo. 
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A realização da experiência mostra-nos em 
média muito pouco, mas mesmo assim 
qualquer coisa, uma vez que eliminará a 
incerteza que subsistia quanto ao resultado. 
Vimos anteriormente como podemos medir o 
grau de incerteza “à priori” quanto ao 
resultado da experiência, teremos da mesma 
forma a medida da quantidade de informação 
obtida através desta experiência, pois uma vez 
esta realizada a incerteza será reduzida a zero. 


média pelo resultado duma experiência 
quando esta é realizada um grande número de 
vezes, e que esta média se reduz, como é 
habitual, à quantidade de informação obtida 
exactamente por cada um dos resultados, no 
caso em que todos os resultados possíveis 
tenham a mesma probabilidade. 


5 — QUANTIDADE DE INFORMAÇÃO 
DUMA MENSAGEM 


O interesse mais evidente da medida da 
quantidade de informação, trazido através do 
resultado duma experiência, aparece a partir 
do momento em que se trata de transmitir 
esse resultado à distância para um 
destinatário longíquo. 

Esta operação implica a existência duma via de 
comunicação esquematizada sob a forma mais 
simples abaixo apresentada. 


Origem e Destino 
das mensagens das mensagens 


O resultado da experiência é enviada sob a 
forma de mensagem constituída por sinais ou 
símbolos. 

Será, portanto, necessário que o destinatário 
tenha capacidade para reconstruir os 
resultados que lhe desejamos transmitir a 
partir da mensagem que lhe chega. 

O que quer dizer, que será necessário que 
exista um código que permita exprimir o 
resultado a transmitir através da ajuda dos 
símbolos que constituem a mensagem. 

Entre a fonte emissora das mensagens e a via 
deverá, portanto, existir uma operação de 
codificação, uma vez que a operação inversa, a 
descodificação, deverá ser efectuada à saída. 
Os dois teoremas que constituem o corpo da 
teoria de Shannon dizem respeito aos 
problemas levantados pelas operações de 
codificação e condição da sua optimização. 

O método de codificação mais simples, ou 
mesmo talvez o mais económico, será, 
evidentemente e quando for realizável, utilizar 
tantos símbolos diferentes quanto os 
resultados possíveis e afectar cada símbolo a 
um resultado. 

No exemplo precedente, cada um dos três 
resultados As, As, As, é afectado a um símbolo 


57 


— meme mam o 


REVISTA DE INFORMÁTICA 


SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 


tal como uma lâmpada colorida, por exemplo 
azul para As, branca para As e vermelha para 
As, ou ainda uma letra de que poderia resultar 
A para As, B para A, e C para As, ou ainda um 
número. 

Duma forma geral, a mensagem x será 
constituída por um ou mais símbolos xy, x2, x3, 
tais que xj representaria o aparecimento de 
A1, X2 O aparecimento de A, e x3 0 de As. 
Neste caso, será então fácil definir a 
quantidade de informação média por símbolo 
da mensagem enviada, esta será igual à 
quantidade de informação média obtida por 
resultado da experiência. 


Q raciocínio expresso nos parágrafos 


- precedentes, sobre o resultado possível da 


experiência considerada através de 
acontecimentos sujeitos a uma certa 
probabilidade de aparecimento, pode ser 
retomado, considerando agora como 
acontecimento não os resultados eles 
mesmos, mas os símbolos que os 
representam. 

O número de resultados possíveis será então 
igual ao número de símbolos utilizados, e a 
probabilidade de aparecimento de cada um 
destes resultados será substituída pela 
correspondente a cada um dos símbolos. 
Compreende-se então a definição de Shannon 
sobre a quantidade de informação duma 


E És 


mensagem “x 
H(x) = —2p(i) loga p (i) 


I 
sendo p(i) a probabilidade de aparecimento do 
símbolo x; 
Lembra-se, mais uma vez, que esta função se 
reduz a H(x) = — logsp, no caso em que todos 
os símbolos utilizados tenham a mesma 
probabilidade p de aparecimento. 
Veremos seguidamente como esta quantidade 
de informação é realmente uma quantidade de 
informação média por símbolo. 
Efectivamente, uma mensagem em geral 
constituída por uma sucessão de símbolos, e 
podemos imaginar que tal sucessão transmite 
os resultados duma experiência realizada 
várias vezes, ou ainda de várias experiências 
diferentes, “mas sendo todas susceptíveis de 
não facultar se não os mesmos resultados com 
a mesma distribuição probabilística”. 
A quantidade de informação H(x) representa 
não a quantidade de informação veículada pela 
mensagem considerada no seu conjunto, mas 
o seu valor médio por símbolo. 
A quantidade de informação da mensagem 
tomada no seu conjunto será então igual a 
H(x), multiplicado pelo seu número total de 
símbolos utilizados na mensagem. 
O termo “quantidade de informação numa 
mensagem x” não deverá consequentemente 
induzir em erro. Notemos que Shannon 
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chamou à função H “entropia da mensagem”, 
porém, no prosseguimento da opinião de 
vários outros autores, renuncia-se à utilização 
deste termo, devido às confusões passíveis de 
aparecer, quando nos ocupamos das relações 
entre H e “entropia dum sistema” no sentido 
termodinâmico. 

Efectivamente, o que é necessário 
compreender claramente é que a função H se 
aplica não a uma mensagem particular, mas a 
um conjunto de mensagens, as quais utilizam 
todas o mesmo número de símbolos diferentes 
com a mesma distribuição probabilística de 
aparecimento para tais símbolos. 

As mensagens poderão mesmo ter uma 
extensão diferente, bem como um conteúdo 
diferente, considerando este quanto à ordem 
No caso precedente, a função que media a 
incerteza resultante da realização de um dos 
três acontecimentos, e consequentemente a 
quantidade de informação resultante, foi 
definida como f = — logs p, onde pera a 
probabilidade de tal realização, a qual não 
depende se não do número N = 3 de 
possibilidades 

No caso referido, a mesma função é utilizada 
no pressuposto de que as três funções 
correspondentes aos três resultados possíveis 
não eram iguais, uma vez que a incerteza 
resulta ainda da existência de diferentes 
possibilidades, mas variando estas de acordo 
com as respectivas probabilidades. 
Chamaremos self-informação do 
acontecimento A;, a função 


fHA,)=— loga p (1) 
e da mesma forma 
f(A>) = — loga p (2) 
f(As) = — loga p (3) 


ou ainda duma forma geral, se existirem N 
resultados possíveis tendo Ai a 
probabilidade p(i), virá: 


f(Ai) = — loga p (i). 


Se encaramos agora não somente este ou 
aquele resultado, mas a experiência com três 
resultados possíveis no seu conjunto, 
poderemos definir a quantidade de informação 
obtida em média quando realizada um grande 
número de vezes. Trata-se aqui da média das 
self-informações dos três resultados possíveis 
ponderada pelas sua respectivas probabilidades. 
Será portanto a soma das três funções f(A1), 
f(A») e f(As) ou mais genericamente as N 
funções f(Ai), estando cada uma de entre elas 
afectada por um coeficiente igual à 
probabilidade do seu aparecimento 


p(1), p(2), p(3)..... p(i) 


O CER e ES S irtioe  e OD DOOo 
add 
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Chegamos desta maneira à fórmula 
H(A) = — p(1) log2 p(1) — p(2) loga p(2) — 
— p(3) loga p(3) 


que generalizando para N acontecimentos 
possíveis, será então escrita da forma: 


i=N 
H(Aj=— 2. p (i) logo p(i) 


Notemos de imediato que esta fórmula se 
reduz no caso em que os p(i) são iguais a:' 


H (A) = f(N) = — logz pti) 
Com efeito, o valor dos p(i) será então - 


O que substituindo na fórmula, esta aparece 
como: 


1 , 
= N = loga p(i) 


O que quer dizer que a fórmula de Shannon 
exprime a quantidade de informação obtida em 
pela qual aparecem os diferentes símbolos, e a 
função H que os caracteriza será portanto 
ainda neste caso a mesma. 

O que quer dizer que esta função caracteriza 
essencialmente um grupo de símbolos, isto é, 
um “alfabeto” no sentido largo do termo, 
sendo cada um deles afectado por uma 
frequência de utilização ou uma probabilidade 
de aparição no conjunto das mensagens que 
os utilizam. 

A condição de validade desta definição 
situa-se na necessidade de que o conjunto em 
questão seja estatisticamente homogéneo. 
Diz-se que a emissão de sucessões de 
símbolos pela fonte deve constituir um 
processo estocástico, estacionário e ergódico 
(kinchin), o que significa que o regime de 
probabilidades será o mesmo durante todas as 
sequências dos simbolos, e ainda que não 
existam variações sobrepostas periódicas ou 
outras que permitam dividir o conjunto das 
mensagens em processos independentes. 


Além disso, a fórmula Shannon, tal como foi 
apresentada, implica que as probabilidades 
dos sucessivos símbolos duma mensagem 
sejam independentes, o que quer dizer, no 
exemplo exposto, que o resultado duma 
experiência não é em nada influenciado pelo 
resultado da experiência precedente. 

Será no entanto necessário compreender que 
esta última condição pode ser ultrapassada, e 
que a função H pode mesmo assim ser 
definida, tomando neste caso uma forma um 
pouco mais complicada. 


Um problema que encontraremos muitas vezes 
será o que resulta de que, quando for dada 
uma mensagem, tomada num seio dum 
conjunto de mensagens, e entendida 


independentemente do todo resultado de 
experiências físicas, de determinar a sua 
quantidade de informação. 
Um exemplo clássico é o da quantidade de 
informação duma língua falada ou escrita. A 
condição prévia de validação deste conceito | 
será de estar certoque a emissão das frases 
escritas ou faladas numa língua determinada, 
constitue um processo estocástico, | 
estacionário e ergódico. 
Duma maneira geral, será consequentemente 
necessário reconhecer que a teoria de 
Shannon está sujeita a um postulado que não 
é frequentemente explicitado nem discutido 
para que esta condição seja satisfeita. 
| 
| 
| 


6 — CASO DUM ALFABETO COM DOIS 
SIMBOLOS 


Vamos agora considerar um caso mais 
familiar, que é o que respeita à “linauagem 
binária”. 

Sabemos que por razões técnicas ligauas com 
o desenvolvimento da electrónica, as 
máquinas de tratamento da informação são 
mais facilmente adaptáveis a um alfabeto que 
contenha somente dois simbolos. 


e — 


Além disso a álgebra de Boole existia já, 
pronta a servir a lógica de utilização dum tal 
alfabeto. 

Eis o porquê desta servir em geral de 
referência, relativamente ao alfabeto com dois 
simbolos, quando se comnara a este com 
outros | 
alfabetos. 

Retomando o exemplo dos parágrafos 
precedentes, se desejamos transmitir os 
resultados duma ou mais experiências com 
três ou N resultados possíveis, somos 
confrontados muitas vezes com o factoo de 
que a via de comunicação utilizável não pode 
transmitir se não um alfabeto com dois 
símbolos. 


Antes de abordar os problemas genéricos da 
codificação que se levantam, vejamos no que 
se torna a fórmula de Shannon, no caso dum 
alfabeto com dois símbolos. 

Sejam 0e 1 oux, ex», a forma de denominar 
esses dois símbolos, o que é evidentemente 
completamente arbitrário, e não implica 
nenhuma consequência particular, sobre o 
seguimento do raciocínio. 

Sejam p(0) e p(1) as probabilidades respectivas 
de utilização do O e do 1, no conjunto das 
mensagens x que tentamos transmitir. 

A quantidade de informação dessas 
mensagens, que é com efeito a quantidade de 
informação média por símbolo, é igual a: 

H(x) = — p(0) loga p(O) — p(1) log» p(1) 
Constatamos que se p(0) =p, p(1)= 1-p de tal 
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forma que a fórmula precedente vem: 
H(x) = — p log, p — (1-p) log» (1-p) = H(p) 


e H(x) não é então mais que uma função de p, 
representada na figura abaixo. 


Função H de Shannon no caso 
dum alfabeto a dois simbolos 


H(p) 


(o) 0.5 p 


O caso em que as probabilidades de 
aparecimento são iguais exprime-se aqui por, 


p(O) = p(1) => 


o que corresponde a, 


Tine Qd e 
por 2 A loga ' 1 


A figura anterior, mostra que este valor é o 
máximo que pode tomar H, no caso dum 
alfabeto a dois símbolos. 

Em conformidade com a propriedade geral da 
função H assinalada anteriormente, este 
máximo será realizado no caso em que os 
símbolos sejam equiprováveis. 

E este valor de H, máximo da quantidade de 
informações dum alfabeto binário, que serve 
de unidade de medida às quantidades de 
informação, e que é chamado hit (proveniente 


da terminologia anglo-saxónica “binary digit'). 


Efectivamente a escolha da base 2, como base 
de logarítmos utilizados na função H, não 
corresponde a outra coisa que à escolha desta 
unidade, uma vez que podemos assim chegar 
a um valor de H = 1. 

Como se disse, bit é a abreviatura de “binary 
digit”, ou símbolo binário em português. 
Vemos portanto que um hit é a quantidade de 
informaçãp de toda a mensagem, expressa na 
linguagem binária, o que quer dizer a 


quantidade de informação por símbolo binário, 


mas somente na condição de que as 
probabilidades, ou frequências de utilização 
dos dois digitos sejam as mesmas, isto é, as 


: 1 
duas iguais a do 


No caso contrário, a quantidade de informação 
por “binary digit”, é inferior a um hit. 
Poderemos ainda dizer que um hit representa 
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a quantidade máxima de informação por 
símbolo binário. 

Vemos portanto que a assimilação que é 
muitas vezes feita entre hit e símbolo binário 
não é rigorosamente justificada. 


7 — PROPRIEDADES DA FUNÇÃO H 
DE SHANNON 


Será curioso, antes de abordar os problemas 
de codificação, fazer uma revisão 
necessariamente breve sobre um certo 
número de propriedades da função H. 

Tal função definidora da quantidade de 

informação faz ressaltar duas características 

fundamentais: 

a) A informação é uma quantidade abstracta 
mensurável, em que o seu valor não 
depende do que contém a informação, da 
mesma forma que um comprimento, um 
peso ou uma temperatura, têm valores 
independentes da natureza que classifica 
aquilo que é comprido, pesado ou quente. 


b) A informação está ligada a um conjunto de 
formas possíveis de realização dum 
acontecimento, no sentido largo do termo 
(resultados duma experiência, utilização 
duma letra no decurso duma frase escrita 
ou falada, etc...). 

O seu valor depende das possibilidades 
associadas com as formas de realização, 
mas de modo nenhum das suas causas ou 
das suas consequências. 

Quer dizer que se trata de uma definição 
matemática, independente do substrato 
físico, veículado pela informação. 

Assim toda a classificação x, com as 
categorias i e as probabilidades associadas 
p(i), permite definir pela fórmula de 
Shannon uma quantidade de informação 
H(x), que é uma função dessas 
probabilidades. 

Esta função tem um certo número de 
propriedades, algumas das quais já 
referimos, mas que passo a enumerar. 


7.1 — INDEPENDÊNCIA 


Sei éo índice duma das categorias ou 
símbolos possíveis e p(i) a sua probabilidade de 
aparecimento, será então F(i) a sua 


- contribuição para o valor da quantidade de 


informaçãlo. A função H será tal que: 
F(i)= — p(i) loga p(i) e H = - Fi) 


O que quer dizer, que F(i) depende de p(i) e só 
depende de p(i), existindo contudo uma relação 
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entre todos os p(i), que será útil considerar que 
é, 


= plj=1 


a qual exprime que a probabilidade duma 
categoria é determinada se o forem também as 
probabilidades de todas as outras categorias. 


7.2 — CONTINUIDADE 


A função p(i) loga p(i) é contínua, o que 
significa que qualquer pequena variação de p(i) 
implica uma pequena variação de F(i). 

Esta função é representada na figura seguinte: 


Grafico da função 
F(p) = — log, 


Vemos então que: 
a)F=Oparap=o0. 


O que significa que quando uma certa 
categoria não tem nenhuma possibilidade 
de acontecer (p = 0), ela não contribui para a 
mensuração da incerteza. 


b)F=Oparap=1. 


O que significa que quando uma certa 
categoria vai acontecer deixa de existir 
incerteza, o que se traduz por H = O, uma 
vez que todas as outras categorias são nulas 
e as suas funções F associadas também. 
Por outro lado e até duma forma talvez mais 
interessante, F — O para p = 1-€, sendo € 
muito pequeno. 

O que quer dizer que, quando uma certa 
categoria tem uma muito grande 
possibilidade de acontecer, a sua 
contribuição para medir a incerteza é muito 
fraca. 

Este facto não implica forçosamente que a 
incerteza total H seja muito fraca. 

Se existir um grande número de categorias 


possíveis, cada uma detentora duma 

probabilidade baixa mas não nula, a soma H 

de todas as suas funções F pode ser 

extremamente elevada. 

Resumindo, a contribuição para o valor H, 

dada por uma categoria ou símbolo, com 
probabilidade nula ou próximo de 1, é nula 
ou muito fraca. 


7.3 — ADITIVIDADE 


A quantidade de informação ou incerteza de 
duas mensagens x e y independentes é a soma 
das quantidades de informação ou incertezas 
de cada uma delas. Trata-se aqui somente de 
verificar as consequências da utilização da 
forma logarítmica da função H, como a 
encaramos no caso em que todas as 
probabilidades eram iguais. Demonstremos 
esta propriedade, considerando o caso geral. 
Se y é um acontecimento com várias 
categorias possíveis /, e p(j) as suas 
probabilidades associadas, seja então p(i,)) a 
probabilidade dum par de acontecimentos 
associados, de tal forma que x caia na 
categoria ie y na categoria ). 

Então a função: 


H (x,y) = — — p(i,j) loga p(i,)) 

1) 
será a medida da incerteza associada ao par de 
acontecimentos (ou a quantidade de 
informação das duas mensagens). 
Uma vez que se trata de acontecimentos 
independentes, 


p(i,j) = p(i), p(j) 

donde, 

loga p(i,j) = loga p(i) + logz p(j) 

e 

H (xy) = — 2 p(i,j) [logz pli) + logz p(j)] 
ou | 


H (x,y) = — 2 p(i,j) loga p(i) + 2 p(i,j) log2 p(j) 
I | 

Como sabemos que, 

> p(i,) = p(i) devido a > z(j) = 1 

i i 


da mesma forma que, 
> pt(i,j) = p(j) devido a 2 pli)=1 
i 


Deduz-se que, 
> p(i,)) logz p(i) = p(i) loga p(i) 


e que, 
> p(i,j) logz p(j) = p(i) logz p(j) 
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Substituindo na expressão acima, obtemos 
H (x,y) = — > pi) loga p(i) — 

I 
> P(j) logz plj) = Hod+H(y) 


I 

o que verifica a aditividade da função de 
Shannon. 

Constata-se que é esta propriedade da 
aditividade que permite exprimir a quantidade 
total de informação de uma mensagem 
contendo um certo número de símbolos, 
multiplicando a quantidade média da 
informação, de cada símbolo, por esse 
número. 

Com efeito, a incerteza de uma mensagem 
inteira torna-se na soma das incertezas de 
cada símbolo, enquanto a probabilidade 
associada à totalidade da mensagem é o 
produto das probabilidades, devido à forma 
logarítmica da função H. 


7.4 — ESCALA NATURAL 


O protótipo da incerteza é a incerteza 
associada a uma escolha entre duas 
eventualidades igualmente prováveis (cara ou 
escudo). 

Vimos que a função H foi escolhida de forma a 
ter o valor 1 neste caso, e portanto a incerteza 
servirá para definir a unidade hit da 
quantidade de informação. 


7.5 — EFEITOS DA SUBSTITUIÇÃO DE VÁRIAS 
PROBABILIDADES PELA SUA MEDIA 


Mostra-se que: 
1 
F (uns fed 2 — [Ftpm) + F(po)] 
2 


A função F da média é superior ou igual à 
média das funções F. 

O que quer dizer que aumentamos o valor de H 
quando substituimos o valor de H pela sua 
média. 

O caso extremo desta operação, verifica-se 
quando substituimos as probabilidades de 
todos os N símbolos ou categorias possíveis 
pela sua média, 


RU 
Saad (1) pais 
Ni N 

o que significa considerar todas as categorias 


4 dd! 1 
como possuidoras da mesma probabilidade E 


O valor de H será então máximo, como já 

mostramos em casos particulares. 

Temos portanto e duma forma muito geral: 
No 

H(x)max = — EN logz 
E 


loga — = logaN 
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em que N é o número de categorias ou de 
símbolos dum alfabeto. 


7.6 — CONSEQUÊNCIAS DA REUNIÃO 
DE VARIAS CATEGORIAS 


Mostra-se que 
F (pitp2) = F (ps) + F (po) 


Adicionar as probabilidades de dois símbolos 
diferentes significa considerá-los como 
intermutáveis, exprimindo a probabilidade dum 
ou outro dos símbolos. 

Esta operação contribui, portanto, para 
adiminuição da função H, o que é normal, uma 
vez que tal facto leva à diminuição das 
categorias diferentes possíveis. 


8 — INFORMAÇÃO E SIGNIFICAÇÃO 


Resumindo, poderemos dizer que obtemos, a 
partir da função de Shannon, uma definição da 
medida da informação trazida por um 
acontecimento, tendo este termo o mais amplo 
dos sentidos. 


Se aceitarmos que esta medida determina a 
incerteza posta pela realização desse 
acontecimento, a função H possui todas as 
propriedades que parece razoável esperarmos 
que estejam incluídas, numa tal definição. 
Reconhecemos ainda que possui uma outra 
propriedade essencial que é a seguinte: 


“Se uma mensagem x, escrita num qualquer 
alfabeto, possui N símbolos x;, deverá ser 
transmitida numa linguagem binária, e o 
número médio de símbolos binários 
necessários por símbolo do alfabeto origem 
será pelo menos igual a H(x)”. 


Esta função constitui, portanto, o “limite da 
eficácia” da codificação duma mensagem 
qualquer em linguagem binária. 

Contudo, será necessário reconhecer que para 
um certo número de significados seremos 
tentados, “à priori”, a conceder ao termo 
INFORMAÇÃO um sentido tal como é utilizado 
na linguagem diária, o qual não está contido 
nas propriedades da função H. 

Para melhor precisar este conceito, aconselha- 
-se a leitura da obra “La Science et la Theorie 
de I'Information” de L. Brillouin, na qual se 
afirma: 


“Definimos INFORMAÇÃO como o resultado 
duma escolha. Não a consideramos como 
ponto de partida duma previsão ou como um 
resultado que permite efectuar uma outra 
escolha. Não consideramos também o valor 
humano da informação. Atribui-se um certo 
valor de INFORMAÇÃO, a um conjunto de 100 
letras, sem procurar verificar se tal conjunto 
possui um sentido em língua inglesa ou outra, 
e se esse conjunto ao constituir a frase obtida 


Em ambiente de laboratório 


possui qualquer importância prática. Segundo 
a nossa definição (Brillouin) daremos o mesmo 
valor de INFORMAÇÃO a 100 letras tomadas 
ao acaso e a uma frase também de 100 letras 
retirada dum jornal, duma peça de 
Shakespeare ou dum teorema de Einstein. 


Noutros termos, definimos INFORMAÇÃO, 
independentemente do CONHECIMENTO, ao 
qual não nos é possível atribuir qualquer valor 
numérico. Não efectuamos a distinção entre 
INFORMAÇÃO ÚTIL e INFORMAÇÃO INÚTIL, 
preferindo ignorar completamente o valor da 
INFORMAÇÃO. A nossa definição estatística 
de informação também não está baseada na 
sua raridade. Se uma situação é rara, ela 
contém informação. Se essa informação é ou 
não destituída de valor, não nos preocupa. A 
ideia de “valor” refere-se ao seu emprego 
possível para um observador vivo. 


Este aspecto do problema ultrapassa a nossa 
teoria. Somos incapazes de discutir o 
encaminhamento do pensamento, ou todo e 
qualquer outro problema, relativo ao emprego 
da informação pelos seres vivos. À nossa 
definição de INFORMAÇÃO é contudo 
extremamente útil e prática, pois corresponde 
perfeitamente à situação dum “engenheiro de 
telecomunicações” que deve poder transmitir 
toda a informação contida num telegrama 
dado, sem se preocupar com o valor de que tal 
telegrama se reveste, para a entidade a quem 
o telegrama é endereçado. A informação é um 
valor absoluto, que possui o mesmo valor 
numérico para todo o observador. Porém, o 
seu valor humano é, contrária e 
necessariamente, uma grandeza relativa, que 
possuirá valores diferentes segundo o 
observador, e de acordo com o que este poderá 
entender e posteriormente utilizar. Um 
teorema de' Einstein terá provavelmente um 
valor bem maior para um matemático, que um 
simples artigo dum jornal, porém, para o leitor 
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comum, o artigo terá mais ou menos valor, 
mas o teorema não terá certamente nenhum. 
Para fornecer um exemplo trivial retornemos à 
informação obtida, procurando uma carta num 
baralho de 32 cartas. 

Ela valerá 5 bits. E ela terá sempre este valor, 
quer a carta seja um às, um sete ou um rei. 

O valor destas cartas depende, obviamente, 
das regras do jogo que estamos a praticar. 

A partir desta definição, a INFORMAÇÃO é 
sempre mensurável por uma quantidade 
positiva. Contudo, em certos casos, o valor da 
INFORMAÇÃO pode e deve ser encarado como 
negativo. Suponhamos um professor que, ao 
proferir uma longa conferência, descobre de 
repente que cometeu um erro e por isso 
conclui: “Desculpem, tudo o que acabo de 
expôr, está errado.” Esta última frase tem um 
valor negativo e destrói todo o valor da 
informação recolhida precedentemente. 

Estes exemplos mostram claramente os limites 
da presente teoria, os quais deverão estar 
continuamente presentes no nosso espírito 
quando da sua aplicação. 


O tipo de limite quanto à definição da 
informação pela função H foi expresso por M. 
Arbit Brains, Machines and Mathematics, 

que recordando W. Weaver, dividia o problema 
posto pelas comunicações em três áreas 
problema: 


a) Problemas técnicos 


Com que precisão os símbolos utilizados 
podem ser transmitidos? 


b) Problemas semânticos 


Com que precisão os símbolos transmitidos 
veículam o significado desejado? 


c) Problemas de eficácia 


Com que eficácia a mensagem portadora dum 
significado afecta o destinatário da maneira 
desejada? 


A teoria de Shannon somente se ocupa dos 
problemas técnicos, excluindo os dois outros 
grupos. 

Citam-se porém várias tentativas 
interessantes para definir INFORMAÇÃO, 
incluindo o seu significado (Y. Bar Hillel 

— Language and Information; D. M. Mackay 
— Information Mechanism and Meaning) as 
quais saem do âmbito da teoria de Shannon, 
mas que merecem certamente que sobre elas 
se expenda alguma reflexão. 


9 — INFORMAÇÃO TRANSMITIDA E 
QUANTIDADE DE INFORMAÇÃO 


Uma outra limitação da função H, sobre a qual 
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será importante insistir, é a seguinte: 


“Se tal função é particularmente bem 
adaptada para tratar os problemas relativos à 
transmissão da informação, já o é menos 
quando se trata de medir as quantidades de 
informação dos sistemas organizados.” 


E necessário ter presente no nosso espírito 
esta distinção entre quantidade de informação 
dum sistema ou dum conjunto de 
acontecimentos, como medida da sua 
organização ou complexidade e informação 
transmitida ou a transmitir numa via de 
comunicação. Esta distinção foi bem 
referenciada num artigo escrito por M. J. Apter 
e L. Wolpert (Cybernetics and Development). 
A distinção é evidente, e sê-lo-á ainda mais 
para quem estudar os problemas de 
codificação nas vias de transmissão, que a 
teoria de Shannon refere como segundo 
conceito de informação. 

Este facto não é surpreendente, na medida em 
que tal teoria foi estabelecida, com o objectivo 
de resolver problemas de telecomunicação, e 
apresentada sob o título “The Mathematical 
Theory of Communications”. 

Contudo, cedo se tornou para muitos evidente 
que tal teoria das comunicações, e portanto da 
transmissão da informação, deveria poder 
inicializar-se sobre uma teoria da organização, 
ou da complexidade, ou do grau de ordem dos 
sistemas organizados. 

Esta ideia era já subjacente, ao que Shannon 
denomimou na sua função H “entropia da 
mensagem” em referência à entropia física, 
sobre a qual conhecemos, no seguimento dos 
trabalhos de Boltzmann em termodinâmica 
estatística, que mede o grau de ordem dum 
sistema físico, constituído por um conjunto de 
partículas elementares. 

Os trabalhos de L. Brillouin já referidos 
precisavam esta relação e mostravam que a 
identidade formal entre a fórmula de Shannon 


e a fórmula de Baltzmann da entropia 
contemplava uma profunda identidade, 
estando na origem dum princípio da física e 
que chamou de “princípio da neguentropia da 
informação”. 

Em consequência, estabeleceu-se para muitos 
uma “confusão” entre a quantidade de 
informação duma mensagem transmitida 
numa via, definida pela função H de Shannon, 
e “entropia negativa” ou a quantidade de 
informação contida num conjunto de 
acontecimentos, no sentido largo do termo, 
ligados entre eles, e constituindo aquilo a que 
poderemos chamar um SISTEMA. 

A “teoria da informação” tornou-se assim uma 
parte daquilo que poderemos chamar de 
TEORIA DOS SISTEMAS. 

Será no entanto necessário reconhecer que as 
suas aplicações neste domínio estão longe de 
ser tão evidentes quanto as suas aplicações no 
domínio das comunicações. 

Por outro lado, sai de momento fora do âmbito 
deste trabalho a discussão de algumas das 
suas aplicações, nomeadamente aquelas que 
tratam de estimar as quantidades de 
informação existentes nos organismos vivos. 

E será importante colocar desde já e reter na 
nossa memória quais as condições de validade 
de algumas especulações, tais como as de 

S. M. Dancoff e H. Quastler (The Information 
Content Error Rate of Living Things, In 
Information Theory of Biology) em que eles 
mesmos a definem e delimitam, no seu artigo 
sobre a quantidade de informação contida num 
organismo vivo. 

A função H foi definida a partir da noção de 
“resultados possíveis de experiências” ou de 
“símbolos” capazes de transmitir informações, 
as quais “factores probabilísticos”” podiam ser 
associados. 

Um passo mais no sentido da generalização e 
da abstracção consistiu em considerar “toda a 
sucessão de símbolos”, aos quais podíamos 
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associar “probabilidades como uma 
mensagem portadora de informação, 
independentemente da existência de 
quaisquer resultados da experiência em si 
mesma”. 


Finalmente, a última etapa consistirá em 
assimilar “todo o conjunto de acontecimentos” 
no sentido lacto do termo (conjunto de 
elementos duma estrutura, por exemplo), a 
uma “sucessão de símbolos tomados numa 
qualquer linguagem” e constituindo uma 
mensagem. 


E evidente que a aplicação deste último caso 
da fórmula de Shannon supõe verificadas um 
certo número de hipóteses, que será 
necessário ter em consideração, uma vez que 
só raramente são formuladas. 

Falamos antes da hipótese sobre o carácter 
estacionário e ergódico do processo 
estocástico, que permite associar 
probabilidades aos diferentes acontecimentos, 
ou dito duma forma mais simples, colocando a 
hipótese de admissão da “homogeneidade 
estatística do conjunto”. 


Para além disso, assimilar o “conjunto dos 
acontecimentos” a um “conjunto de símbolos 
constituindo uma mensagem”, quer dizer que 
se admite implicitamente uma “transmissão 
da informação” do sistema constituído por 
esses acontecimentos, para o observador. 

Por outro lado, aplicar a fórmula de 

Shannon à medida da quantidade de 
informação contida num sistema, quer dizer 
que se considera que existe uma “via de 
transmissão da informação entre o sistema e o 
observador”. 


Nestas condições, toda a sucessão de 
elementos pode ser considerada como uma 
mensagem emitida por uma fonte, e 
poderemos tentar a sua caracterização 
matematicamente, com o auxílio da função de 
Shannon, sem que tenham qualquer ideia 
sobre a natureza física da fonte. Esta questão 
é aprofundada quando estudamos os 
problemas levantados pela definição da 
organização biológica, com o auxílio da teoria 
da informação. 


Reteremos somente de momento que a 
passagem da noção de “quantidade de 
informação”, transmitida numa via que é 
definida pela fórmula de Shannon, e aquela 
outra de “quantidade de informação” contada 
num sistema, é realizada considerando a 
existência duma via de comunicação entre o 
sistema e um observador. 

A “quantidade de informação” do sistema será 
então, efectivamente, a “quantidade de 
informação transmitida por essa via”. O 
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O ECONOMISTA 
E A INFORMÁTICA 


Sobre o artigo da autoria do 
Dr. José Maria A. Santos e 
publicado na secção 
“ACULTURAÇÃO”” do número 
anterior recebemos uma carta 
do Prof. Costa Martins que 
transcrevemos na íntegra: 


“Vivemos em Portugal uma 
democracia muito singular. 
Algumas figuras proeminentes 
do nosso areópago político, 
têm por várias vezes afirmado, 
que caminhamos para uma 
democracia responsável, o que 
pressupõe vivermos 
presentemente uma 
democracia não responsável. 
Realmente somos um povo em 
que todos exprimem opiniões 
sobre qualquer tema, sem o 
escrúpulo do necessário 
conhecimento e chamamos a 
isso, estado democrático, 
consequência duma faixa 
significativa do povo português 
“ignorar a sua própria 
ignorância”. 

Vêm estas considerações a 
propósito dum artigo publicado 
pela Revista de Informática no 
seu número de Set/Out 1984, 
sob o título “Economista e 
Informática” que incluía a 
fotografia do seu autor. 

O citado artigo, para além da 
gralha de indicar como 
formação informática normal 
“340 horas semanais” (a 
minha proposta, pouco 
ambiciosa, limita-se a 340 
horas no total dos 5 anos da 
licenciatura) e de mostrar que 
o autor precisa de melhorar o 


seu conhecimento de 
português quanto mais não 
seja para utilizar 
adequadamente o termo 
“eufemismo”, não me merece 
comentários, uma vez que se 
reconhece com facilidade, ter 
sido produzido por alguém que 
não domina minimamente a 
matéria da formação 
informática adequada aos 
vários perfis de utilizador, no 
caso vertente do economista. 
Já o facto da Revista de 
Informática, publicar tal artigo, 
produzido por alguém sem 
conotação reconhecida com as 
matérias informáticas, isso 
sim causa-me apreensão e 
surpresa. De facto seria 


arriscado se a Revista de 
Informática se proposesse 
publicar todas as 
ideossincrasias, que leitores 
não qualificados (nem tão 
pouco sócios da API) 
resolvessem solicitar. 

Não prestaria por certo o 
serviço que todos nós 
informáticos esperamos, da 
Revista de Informática. 

Por isso mesmo, sugiro a V. 
Ex.« que este assunto, seja 
debatido no Conselho 
Redactorial. 

Sem mais por agora, 
apresento a V. Ex.º os 
protestos da minha elevada 
consideração.” 


NOTA DA DIRECÇÃO: 


1 — A Revista de Informática 


pretende ser um 
instrumento de reflexão e 
debate alargado a todas 
as pessoas que se 
interessam pela evolução 
e impacte da Informática 
nas sociedades em geral 
e particularmente em 
Portugal, quer elas sejam 
da comunidade técnico- 
-científica, da área dos 
chamados “utilizadores”, 
da órbitra política ou de 
outros sectores da 
actividade humana. 

2 — A Revista de Informática 
não se preocupa nem se 
preocupará com a origem, 
qualificação e qualidade 
dos autores em termos 
exclusivamente 
informáticos; a sua 
grande preocupação será 
sempre a qualidade e 
importância da temática 
desenvolvida no texto 
proposto para publicação. 

3 — O artigo em questão foi 
publicado na secção 
“ACULTURAÇÃO”, que 
só por si diz da sua real 
importância, e versa as 
opiniões de um 
economista sobre a 
problemática da formação 
que, como ficou bem 
claro nos debates do 
3.º CPI, é uma área ainda 
insuficientemente 


amadurecida para se 
extrair conclusões 
definitivas (sempre 
relativas) sobre uma 
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política global de 
formação específica ao 
caso português. 

4 — As opiniões do Prof. 
Costa Martins quer como 
investigador e docente, 
quer como membro do 

: Conselho Técnico 

PAS Se |) Da Redactorial desta Revista, 

900 [9 ON merecem-nos o máximo 

É E554 respeito e consideração 
pela sua experiência, bom 
senso e participação 
activa no debate das 

“coisas informáticas”, 

apesar de nem sempre 

comungarmos da mesma 


EUR base analítica e 


es mu) 
y ARO 9 conclusiva. 2 
= % é x a "| 29 — A Revista de Informática 
O fra a] É abre esta secção a um 
Ho) E debate alargado sobre o 
s tema “INPUTS E 
S OUTPUTS NA 
Imputs e outputs na formação informática FORMAÇÃO 
INFORMATICA” (0) 
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Da nota do autor, infelizmente 
falecido recentemente, lê-se: 


Decorreram já quinze anos 
desde o lançamento da 
primeira edição de 
Computadores Digitais. 
Entretanto, foram publicadas 
quatro edições desta obra. 
Impunha-se agora a entrada 
numa nova geração, mais 
elaborada e refinada. Tal é 
justificado, tanto pela evolução 
que se tem verificado no 
domínio informático, como 
pela própria experiência que 
foi recolhida durante aquele 
período. 

Daí o justificar-se o lançamento 
de Computadores Digitais — 2, 
por um lado constituindo uma 
obra nova, por outro lado 
sendo uma continuação da 
anterior, por manter o mesmo 
tipo de orientação para os 
aspectos hardware. 
Verifica-se que a nível mundial 
existe mais de um milhar de 
tipos de computadores 
diferentes, considerando todas 
as categorias e portes, 
nomeadamente os 
microcomputadores que em 
breve poderão estender-se aos 
nano ou picocomputadores. 
Revela-se portanto difícil 
escrever uma obra que 
sintetize todos os princípios, 
técnicas, arquitecturas e 
tecnologias existentes. 

Assim, ao longo da obra 
procura-se ainda esclarecer 
que os equipamentos não 
devem ser apreciados isolada 
e exclusivamente, devendo 
antes fazer parte do conjunto, 
no qual também participam 
outros factores relevantes, 
nomeadamente o software em 
sentido lato. 

Temos defendido com 
insistência, desde há largos 
anos, a importância que a 
produção de informação 
consistente e devidamente 
estruturada e fundamentada 


poderá representar para o 
progresso das empresas e, 
mais globalmente, dos países 
em que os respectivos 
governantes dedicam a 
atenção adequada. 


No entanto, para que tal se 
possa conseguir, torna-se 
necessário dispor de um certo 
número de condições de que 
nunca é de mais insistir, até 
porque o seu cumprimento se 
encontra bem longe de ter 
atingido um estado 
minimamente satisfatório. 


Está a referir-se, 
fundamentalmente, a 
importância que os 
utilizadores e gestores de topo 
deverão desempenhar no 
desenvolvimento de projectos 
de sistemas informáticos. Num 
plano mais lato, será (é já) 
relevante o papel que os 
próprios governantes 
desempenham e virão a 
desempenhar no interesse 
geral. 


Como única forma coordenada 
e controlada de permitir a 
evolução para os graus 
superiores de 
desenvolvimento, que, 
infelizmente, estamos ainda 
longe de atingir. 


É um lugar comum dizer-se 
que os países têm os gestores 
e os governanes que merecem. 
Por analogia, podem também 
referir-se, com propriedade, os 
aspectos informáticos. 

Com efeito, entre nós, 
encontram-se situações que 
deixam muito a desejar sob o 
ponto de vista da eficácia 
informática. 


A este respeito poderiam 
citar-se inúmeros exemplos 
que não importa aqui e agora 
especificar. Contudo, são de 
referir alguns factos de 
características mais gerais. 


Em primeiro lugar, a excessiva . 


ênfase posta no hardware, 
duma forma pouco evolutiva 
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em relação à introdução dos 
primeiros computadores no 
País. 


Associado a este problema, 
encontra-se outro similar. 
Os investimentos, muitas 
vezes, excessivos, feito no 
hardware por empresas 
públicas, sem as necessárias 
justificações ou estudos 
adequados, com a agravante 


de os equipamentos ficarem 
improdutivos durante longos 
períodos ou por serem 
explorados a níveis de 
“performance” considerados 
pouco satisfatórios. 


Em segundo lugar, porque se 
minimizam e muitas vezes, 
ignoram, os aspectos software 
em sentido lato, ou seja: 
estudos, análises, 
justificações, 
desenvolvimentos oportunos 
de sistemas, adopção de 
metodologias, controlo efectivo 
das acções, etc. 


É fundamentalmente nestes 
aspectos que a situação é mais 
precária, por não se ter 
ultrapassado uma fase 
amadorística. 

Outras condições existem, 

mas que não é relevante agora 
abordar. 


Torna-se portanto necessário e' 
indispensável provocar o salto 
qualitativo requerido para 
ultrapassar esta situação. O 
que não será conseguido sem 
as participações já 
mencionadas e mais activas 
dos utilizadores, dos gestores 
de topo das empresas e dos 
próprios governantes. 

Só que no domínio informático 
tal participação poderá ficar 


dispendiosa para os políticos 
que tenham mais a intenção 
de angariar votos do que de 
resolver os problemas sociais 
e económicos que se 
levantarão com a evolução do 
processo informático. 
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Em contrapartida, os 
dividendos poderão ser 
elevados, no caso de uma 
actualização conforme com os 
interesses gerais neste 
domínio. 


O livro de 542 páginas 
distribui-se por dez capítulos: 


1 — História dos Computadores 

2 — Descrição Geral dos 
Equipamentos 

3 — Sistemas de Numeração 
e Códigos 

4 — Álgebra de Boole e 
Elementos Lógicos 

5 — Unidade Central de 
Processamento (UCP) 

6 — Memória Principal 

7 — Minicomputadores e 
Microcomputadores 

8 — Teleprocessamento e 
Formas de e a 

9 — Exploração do- fem rg 

* Computador (Softwareja-: 

é 10. — Futuro dos computadores 


Esta obra recomenda-se, pelo 
seu grande significado, a todos 
os que se interessam pela 
Informática. 

l.A. 


INICIAÇÃO 
INFORMÁTICA 


ILÍDIO ANTUNES 
Livraria Popular Francisco Franco 


Este pequeno livro, formato 
bolso, está essencialmente 
orientado para todos aqueles 
que desejam iniciar-se na área 
da Informática, principalmente 
no âmbito das técnicas e 
metodologias da programação. 
O BASIC é a linguagem 
utilizada nesta iniciação. 

O livro apresenta de uma 
forma simples e clara os 
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princípios históricos e a 
evolução do computador, os 
sistemas de exploração, os 
princípios da lógica 
matemática em computador 
através de alguns exercícios 
teórico-práticos e desenvolve 
as regras e estruturas da 
linguagem BASIC através de 
exercícios práticos e aplicáveis 
na área da microinformática. 


L.A. 
Eanes nar Isgpar 


NEW LIFE FOR FORTRAN 


GERARD M. BERNS 
Datamation, Sept. 1984 


O autor pretende com este 
artigo dar uma nova dinâmica 
ao FORTRAN através do MAT 
(The Maintainability Analysis 
Jol) que tem como função... 
analisar e diagnosticar OS 


* programas, fontes « escritos sm. ma 
- FORTRAN. Os níveis de - — 


análise e diagnósticos são 
diversos principalmente a nível 
de interfaces dos módulos e de 
discrepâncias (violações, erros, 
etc.). 
O MAT é assim um 
instrumento auxiliar para 
todos os que programam em 
FORTRAN e pretendem atingir 
maior performances com esta 
linguagem. 

I.A. 


BANCATIQUE 


LA FIN DES ANATHEMES 
PIERRE SIMON 
Banque N.º 441, Julho/Agosto 1984 


Neste artigo, o autor, 
director-geral da Société 
Lyonnaise de Banque, analisa 
os problemas da informática 
bancária face às duas 
tendências em luta: a 
microinformática 
descentralizada e a 
centralização através de 
computadores de grande porte 
e de grandes redes de 


teleprocessamento. 

“A história da informática, 
particularmente a da 
informática bancária, tem sido 
marcada nos últimos anos por 
atitudes maniqueiístas, cada 
campo lança o anátema sobre 
o adversário.” 

Uma leitura e reflexão 
obrigatória de gestores e 


“Informáticos bancários. 


LA. 


DOSSIER STRATÉGIE 
INFORMATIQUE 


LOGICIELS & SERVICES, 
N.º 40 Sept./Octo. 1984 


- Este número dedica 8 artigos». : 
- orientados para formar um: e 
“dossier” sobre à estratégia 


informática frar cesa. 


e GO, um jogo profundamente 
estratégico, por Roger Bui; 

e As novas missões de DIO 
(Departamento de 
Informática e Organização), 
por J. Lechaczynski; 

e Para uma política dinâmica 
de iniciação ao 
desenvolvimento da 
informática dos utilizadores 
por Dominique Bel; 

e Para as PME's, escolha 
informática = escolha 
estratégica, por Marc 
Langlois; 

e Golden Gate de Cullinet, o 
final de uma estratégia; 

e TRIBUNE: os SS Il franceses 
face à estratégia dos grandes 
grupos, por Pierre Thellier; 

e Microsoft: um bilião de 
dólares em 1989; 

e Bull-Prologue 85: dos 
instrumentos aos produtos. 


Este conjunto de artigos 
permite ver a política de 
orientação francesa no 
desenvolvimento do sector 
informático. 

LA. 


REPORTAGEM 


A INFORMÁTICA E A “2.2 LÍNGUA” 


Paris, segunda quinzena de 
Setembro de 1984: 4 Torre de 
Babel do mundo informático?! 
Sim e não! 

De todas as partes do mundo 
vieram a Paris (já fria e 
chuvosa para o gosto lusitano) 
milhares e milhares de 
gloriosos maluquinhos dos bits 
e dos bytes: europeus, loiros e 
morenos; americanos, 
nortistas e latinos; asiáticos 
americanizados e 
nacionalistas; africanos 
(poucos). A toda esta variedade 
de raças e dialectos foi servida 
uma autêntica caldeirada de 
máquinas e maquinetas, 
sistemas e tecnologias, 
cozinhada em milhões de 
wats, apaladada à boa maneira 
francesa e servida por 
“agressivos marketing-men 
que tinham como missão 
demonstrar a todo o mundo 
que os seus serviços e menús 
eram o último grito da 
tecnologia e superavam 
facilmente todos os seus 
concorrentes. E tudo isto 
numa linguagem mais ou 
menos comum a todos: 
vendedores e técnicos, 
utilizadores e público em geral. 
Na verdade é espantoso como 
milhares de pessoas de 
diferentes raças, credos e 
línguas conseguem dialogar 
entre si num espaço semeado 
de variadíssimas máquinas 
escreventes, “falantes”, 


elegantíssimas no seu design e 
cor e provocando sempre, com 
piscadelas de olhos brilhantes 
e multicoloridos, a todos os que 
se aproximavam da sua área 
de influência. 


Como explicar esta facilidade 
de diálogo? Ou melhor, para 
um enquadramento dentro do 
cenário: como explicar a 
portabilidade e compatibilidade 
deste painel humano, 
autêntico álbum de raças? 


A esta facilidade de 
comunicação universal, 
portável e compatível, alguém 
chamou de “segunda língua” 
(penso que Laurent Fabius, 
primeiro-ministro francês). 
Estará nesta “segunda 
língua”, a Informática, a 
solução definitiva para a 
comunicação clara e 
sistemática entre todos os 
povos? Será a Informática, 
qual novo tótem, o esperanto 
universal? 

Quem viu e sentiu como nós o 
ambiente informático e as 
perspectivas futuras 
apresentadas em La Défense e 
no Palácio dos Congressos, 
não pode deixar de se 
interrogar sobre quais são os 
limites criativos da capacidade 
humana para desenvolver 
novas tecnologias e torná-las 
úteis à Humanidade. 

E o que vimos e sentimos? 
Descrever todas as situações 


ILÍDIO ANTUNES 


vividas e sentidas é uma tarefa 
árdua e mais adequada à 
ficção científica. Descrever o 
que vimos seria monótono e 
pouco atractivo. Em resumo 
descreverei o que mais me 
sensibilizou ou, chamou a 
atenção. 


PALÁCIO DOS CONGRESSOS 
DE PARIS 


Impressionante espaço 
arquitectónico muito perto do 
Arco do Triunfo, dominado 
pela imponência do Hotel 
Concorde, este Palácio 
acolheu durante vários dias 
cerca de 200 conferencistas 
de todo o mundo que 
debateram as grandes 
questões do impacto da 
Informática nas sociedades, 
nomeadamente da 
microinformática nos lares e 
nas empresas e das 
telecomunicações em 
simbiose com as novas 
tecnologias de informação. 4 
Convenção Informática, 
congresso europeu por 
excelência, decorreu nos 
salões do 3.º andar e as 
conferências realizadas 
durante 4 dias abordaram 
temas tão abrangentes como a 
burótica e as novas 
arquitecturas, os micro-- 
computadores e as bases de 
dados, o desenvolvimento das 
infra-estruturas de 
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comunicação, as estratégias 
globais de automatização, a 
normalização internacional, a 
formação, as tensões do 
mercado de emprego, etc., etc. 
O 1.º andar, local de exposição 
e conferências do Infodial- 
Videotex, foi frequentado por 
vários milhares de visitantes 
que tiveram oportunidade de 
assistir à maior manifestação 
francesa sobre bases e bancos 
de dados. As conferências 
trataram sobretudo da 
concepção e utilização de 
bases de dados segundo 
aproximações funcionais e as 
possibilidades de acesso 
através das redes de 
telecomunicações e também 
das potencialidades do 
videotexto: “A informação 
económica na Europa, a 
telemática na Imprensa, o 
acesso natural a informação, 
os bancos de dados jurídicos e 
de informação técnica e 
científica, o videotexto das 
vendas e dos vendedores, o 
videotexto parlamentar...”. 
Estes e muitos outros foram os 
temas dos conferencistas. 
Acompanhar todo o ritmo das 
conferências e das exposições 
é tarefa demasiado 
desgastante mesmo para os 
mais resistentes e 
interessados; uma fuga e um 
bom intervalo são bem aceites 
por muitos. Eu pessoalmente 
adorei “perder” grandes 
bocados de tempo nos pisos 
inferiores do edifício onde se 
encontravam verdadeiras 
galerias de arte, sobretudo 
pintura e escultura, com 
milhares de quadros de 
pintores contemporâneos e 
muita escultura; também foi 
um regalo para os olhos ver a 
arte de bem vestir. O grande 
problema, há sempre um mas, 
era a conversão daqueles 
milhares de francos nos 
nossos lusitaninhos escudos. 
Os portugueses têm cá uma 
insuficiência de memórial!... 


CNIT, LA DÉFENSE 
Viva o 35.º SICOB! 


Os marketing-men 


Erga-se o 36.º! 

O primeiro percurso feito em 
direcção a La Défense deu-me 
a sensação de uma Paris 
diferente e até totalmente 
desconhecida: Porque foi a 
primeira vez que utilizei o 
autocarro (o metro é o grande 
transporte de Paris) e isso 


permitiu-me constatar a boa 
organização nas ligações dos 
transportes colectivos pois 
uma parte do percurso foi feita 
em metro, Porte Maillot — 
Porte de Neuilly, e gastou-se 
cerca de dez minutos e na 
outra parte, Porte de Neuilly — 
La Défense, feita em autocarro 
foram gastos mais outros dez 
minutos e tudo sem tempo de 
espera nas ligações; para esta 
rapidez ser alcançada existem 
duas bases: a organização e os 
túneis utilizados pelos 
autocarros que dispõem de 
vias exclusivas e rápidas. Ao 
chegar a La Défense teve um 
novo impacto-surpresa: toda a 
zona me surgiu como uma 
cidade-vídro que crescia 
assustadoramente tendo como 
limite o céu-infinito. 

Aquelas duas novas sensações 
imediatamente sucedeu uma 
terceira ao entrar no SICOB: um 
cenário de milhares de 
máquinas, cores e luzes com 
milhares de pessoas a 
movimentarem-se como 
formigas num vai-vem 
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alucinante e de “pardons”” por 
tudo e por nada. Depois da 
adaptação ao ambiente de som 
e luz e de uma visualização do 
conjunto resolvi numa 
primeira fase entregar-me ao 
ritmo ligeiro de passar pelos 
diversos expositores vendo 
tudo de relance. Numa 
segunda fase reflecti sobre o 
que me tinha chamado mais a 
atenção e de certa forma 
impressionado. Na terceira 
fase analisei in loco, stand a 
stand, e com certa 
profundidade o que mais me 
interessava como profissional 
de informática em duas 
perspectivas: a pessoal e a de 
divulgação para esta R. |. E 
tudo isto porque é impossível, 
na minha opinião, agarrar tudo 
o que se passa e que é 
apresentado neste grande 
certame informático: cerca de 
meio milhão de pessoas a 
visitar os cerca de 900 
expositores, o que dá a média 
aproximada de 60 000 
pessoas/dia. 


A MICRO-INFORMÁTICA 
OU A MICROMANIA 


Quem pretenda fazer a síntese 
do que viu nos diversos 
expositores do SICOB e nas 
lojinhas da boutigue-sicob, 
que decorreu, lateralmente, 
dificilmente deixará de 
concluir que a micro- 
-informática, através dos 
micropessoais, dos 
microprofissionais, dos micro 
com tendência para minis e 
dos mini com tendência para 
micro, dominou o grande 
“espaço e determinou o 
ambiente geral do 35.º SICB. 
Em praticamente todos os 
expositores foram os micros 
que serviram de demonstração 
e de diálogo. 
A grande variedade de micros, 
com muitas marcas de que 
nunca tinha ouvido falar, e os 
diferentes designs, cores de 
écran e teclados, depois de 
devidamente analisados e 
comparados acabam por 
formar uma grande família que 
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apresenta uma certa 
homogeneidade tecnológica e 
de performance. 
Homogeneidade que 
desaparece jogo que se 
comparam preços e até tipos 
de assistência técnica. 
Associar a esta grande gama 
de microcomputadores uma 
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outra gama de software 
diversificado e complexo, 
totalmente disponível para 
aplicar nos lares, gabinetes, 
escritórios e até grandes 
organizações como as 
bancárias, utilizando 
massivamente bases de dados 
e redes de transmissão de 
dados, permite-nos concluir 
que estamos na fase da 
micromania informática. Não 
sei se esta fase evolutiva da 
Informática criará ou não as 
condições para um mercado 
em constante crescimento na 
procura de hardware e 
software micro-informático, 
sejam eles caseiros ou 
profissionais; contudo o que se 
sabe actualmente é que o 
aumento das vendas quer de 
hardware quer de software de 
base e aplicacional tem 
aumentado em grande escala. 
Espera-se, só na Europa, que o 
mercado dos mini e dos micro 
duplique nos próximos quatro 
anos. Tudo isto é fácil de 
detectar pela automatização 
massiva que se está a fazer ao 
nível dos escritórios, dos 
processos produtivos de todas 
as indústrias, das actividades 
caseiras e até dos lazeres. Não 
é por acaso que a Sinclair já 
vendeu cerca de dois milhões 
de unidades ZX81, das quais 
cerca de cem mil em França. 
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A PORTABILIDADE 
E A COMPATIBILIDADE 


Dentro da actual fase, a 
micromania, os diferentes 
construtores de hardware e 
software orientam as 
estratégias para a 
portabilidade e a 
compatibilidade entre os 
diferentes equipamentos e 
sistemas. A maior parte dos 
catálogos e dos “agressivos” 
marketing-men apresentam os 
seus equipamentos e sistemas 
compatíveis com os standards 
do mercado (!) Se perguntar 
que standards ninguém saberá 
responder. E um problema de 
pouca importância, pensarão 


alguns. Mas não, o problema 

existe, é apresentado por 

muita gente e já se reinvindica 
com certa força uma 
normalização internacional 

que permita que a 

portabilidade e a 

compatibilidade sejam reais e 

a baixos custos e deixem de 

ser um mero slogan do 

marketing. 

O espaço dos construtores 

parece ser grande neste 

sentido, contudo é um esforço 
desigual. Senão vejamos: 

a) “Control Data anuncia a 
disponibilidade do seu 
sistema PLATO e de um 
novo posto de trabalho, PPP 
(Data Personnel Plato), 
compatível com o IBM/PC”; 

b) Os produtos da 
MICROSOFT são 
produzidos tendo em conta 
um fornecedor especial: a 
IBM; 

c) O SGDB Oracle, versão 4.0, 
está disponível para os 
grandes sistemas da IBM, 
Vax da DEC e série MV da 
Data General; 

d) MOS/ICE totalmente 
compatível com Data 
General; 

e) etc., etc. 

O esforço dos construtores 

mais pequenos é muito maior 

do que o desenvolvido pelos 
grandes do mundo: é a lei do 
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mais forte que nestas, como 
noutras coisas, determina as 
regras do jogo. Neste caso a 
IBM parece controlar a 
Situação, mesmo na área da 
micro-informática, pois a partir 
da sua gama de PC's, 
conjugada com o domínio das 
comunicações tratadas pelos 
computadores centrais de 
grande porte, tudo parece 
devidamente controlado! Este 
ano, mais do que nunca, a IBM 
e o seu markting modificaram 
o panorama da micro- 
“informática e influenciaram 
na totalidade a estratégia dos 
concorrentes. 


A COMPETIÇÃO 
E O MARKETING 


Quem percorreu o SICOB uma, 
duas vezes e teve a 
preocupação de ouvir um 
pouco os marketing-men e ler 
mesmo por alto a literatura 
oferecida, não deixará de 
reflectir sobre os custos que os 
diferentes construtores 
suportam com as suas 
máquinas comerciais. Os 
milhões de dólares que se 
aplicam em campanhas 
publicitárias têm de ser, e são- 
-no certamente, um bom 
investimento. Não é por acaso 
que a competição mesmo a 
nível da qualidade do 
marketing feito por cada 
construtor /fornecedor 
apresenta índices de altas 
performances criativas e de 
rara beleza estética. O 
marketing e as artes gráficas 
são a primeira condição para 
atrair os potenciais 
compradores; depois vem o 
design do produto, o preço, 
suas performances e tipo de 
assistência técnica. 

Uma pequena análise a alguns 
casos mostra que esta 
temática merecia só por si um 
estudo sociológico com certa 
profundidade: 


A IBM E O CHARLOT 


“Mas quem me vai pagar o 
meu computador pessoal 


IBM?”, lê-se numa página 
onde Charlot, numa pose 
característica, mostra as suas 
algibeiras vazias. Para logo a 
seguir, num anúncio a duas 
páginas, surgir em grande 
plano um PC, 3 moedas no 
valor de 17 francos e um 
Charlot todo sorridente. 

Numa pequena brochura 
explicativa das características 
dos PC's com 16 páginas, cada 
página ímpar apresenta um 
Charlot diferente em posições 
de saltimbanco. 

A IBM sempre apresentou 
campanhas de marketing de 
grande qualidade, mas esta de 
explorar até à exaustão a 
figura de Charlot, imortalizada 
por Charles Chaplin, não 
lembraria ao diabo! 


A APPLE E AS MAÇAS 


A APPLE está empenhada 
numa luta terrível. O mercado 
está em expansão, 
principalmente o dos 
microcomputadores. No fim do 
ano de 1985 pensa-se que 
existirão cerca de 15 milhões 
de micros instalados em todo o 
mundo, e na Europa existem 
taxas de crescimento muito 
fortes: até 1986 pensa-se que 
só em França a taxa de 
crescimento será de 64 % ao 
ano, que actualmente possui a 
mais alta taxa de procura. 

Mas a APPLE tem um grande 
obstáculo pela frente: a IBM. 
Só nos Estados Unidos foram 
vendidos em 1983 um milhão 
e oitocentos e cinquenta mil 
micros profissionais! O 
mercado americano apresenta 
três fortes concorrentes: A 
IBM com 20 % do total, a 
APPLE com 9,5 %e a 
COMMODORE com 7,3 %. A 
APPLE tem como objectivo 
bater o pé à IBM. 

Os stands da APPLE no SICOB 
dominaram os acontecimentos, 
pelo menos eram os que mais 
prendiam as pessoas. Além 


dos seus marketing-men e dos 


micros em constante 
demonstração, havia um 
motivo forte (pelo menos para 


mim) para as pessoas 
passaram por lá várias vezes: 
duas grandes caixas em vidro 
com uma entrada em cada 
lado à medida de uma mão 
estavam sempre cheias de 
cheirosas e bem saborosas 
maçãs. Depois de se comer 
uma maçã daquelas tinha-se 
de repetir a dose, 
forçosamente! 


A BULL E A ÁRVORE 
DE COMUNICAÇÃO 


“Chegamos à conclusão de 
que uma política de 
compatibilidade com a IBM ao 
nível das unidades centrais 
não pode constituir uma 
estratégia de desenvolvimento 
a longo prazo... tal política 
colocar-nos-ia na dependência 
mais ou menos directa da 
política da IBM”. Palavras de 
Jacques Weber, director 
delegado da Bull Systêmes, 
em entrevista à revista 
ORDINATEURS de 17 de 
Setembro. 

A BULL acenta actualmente a 
sua estratégia e campanha 
publicitária na gama DP57 
com o sistema de exploração 
GC0O57, na gama DP56 com o 
sistema de exploração GC0O56, 
MIN16 e rede DSA e nos 
Questar 400. 

Em termos de artes gráficas 
esta campanha segmenta uma 
grossa árvore em três partes: 
um troco, a base da 
comunicação; uma parte do 
tronco e os ramos, as ligações 
da comunicação; os ramos, o 
utilizador final. 

Uma árvore é um sistema vivo, 
complexo e de importância 
vital para o Homem. Será esta 
a ideia da Bull?! 


A HEWLETT-PACKARD 
E O TACTO 


Duas palavras de ordem são a 
base da actual marketing da 
HP: a satisfação do cliente ou 
seja a opinião dos utilizadores 
e o écran táctil. Segundo 
alguns inquéritos, 


nomeadamente o elaborado 
pela 07 
INFORMATIQUE/DATAPRO, o 
HP150 está considerado como 
o microcomputador do ano. A 
HP, logicamente, faz disto o 
seu leitmotiv junto dos 
utilizadores e dos 
concorrentes. Na verdade o 
HP150 como primeiro 
microcomputador de écran 
táctil, atraiu todas as atenções 
dos visitantes. Eu próprio não 
resisti à tentação de tactear 
diversas vezes o écran! Uma 
boa técnica de marketing, para 
captar as atenções. 


A OLIVETTI E O UNIX 


O stand da Olivetti orientou-se 
totalmente para o MOS 
(Multifunctinal Operating 
System) integrado na sua nova 
linha de sistemas de gestão, 
L1, que vão desde os simples 
postos de trabalho até a uma 
configuração de médio porte 
integrando completamente o 
M30, M40 e M60. 


O sistema 3B2 e o mini 3B5, 
“uma presença difícil de 
imaginar à menos de um ano”, 
foram outros atractivos do 
stand. Tudo isto devidamente 
documentado e sempre 
referenciado com os sistemas 
UNIX leva-nos à conclusão que 
os micros e minis evoluirão na 
companhia destes sistemas 
dos Laboratórios Bell. “Os 
mercados dos mini- 
-computadores com sistemas 
UNIX representarão em 
França, no ano de 1985, cerca 
de 2000 sistemas dos quais 
pretendemos instalar cerca de 
40 %”. Palavras de Michel 
Cormom responsável 
comercial da Olivetti Francesa. 
Até que ponto se concretizarão 
as perspectivas de 
crescimento de 100 % ao ano 
neste tipo de produtos? Só o 
futuro o dirá. 

A Olivetti acredita na 
docilidade e compatibilidade 
do gato e do cão!... 


Os PTT 
E AS TELECOMUNICAÇÕES 


Junto à entrada principal do 
SICOB um grande espaço 
autónomo era ocupado pelo 
Ministério das Comunicações. 
Em diversos painéis, estavam 
bem visíveis os projectos que 
se realizarão nos próximos 
tempos. As telecomunicações 
em França acompanham a 
evolução tecnológica e a 


procura em todos os seus 
aspectos. Os especialistas da 
área puderam constatar que o 
planeamento e a organização 
não são palavras vãs e que os 
PTT têm apoio político e 
financeiro para avançar com 
os projectos. 

A telemática está nas boas 
graças do Governo francês! 
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NOVIDADES... 


Em termos de novidades é 
sempre difícil garantir que se 
está em presença de uma 
novidade. Para mim a grande 
novidade baseou-se 
fundamentalmente no 
software de gráficos a cores. 
Todos ou praticamente todos 
me sensibilizaram bastante, 
embora deva destacar os 
gráficos dos PC/G e PC/GX da 


IBM 3270. Estes gráficos para 
fins profissionais, com o seu 
controlador, são possíveis 
através da geração de 
ficheiros/gráficos até 256 

cores de grafia avançada. 

E nada mais digo sobre o 

muito que vi e me sensibilizou. 
Para o ano talvez diga mais!... [0 
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A INFORPOR 84 
PONTO POR PONTO 


Contando com a presença de 28 
expositores, para além da API e da Certame, 
que ocupavam 59 stands, a INFORPOR 84 
foi palco para a apresentação de uma vasta 
gama de equipamentos e de software, 
cobrindo todas as áreas do tratamento 
automático da informação e contando com 
várias novidades a nível nacional e, até, 
internacional. Destas daremos o devido 
destaque noutro local. 

Principalmente para aqueles que não 
puderam estar presentes, deixamos aqui a 
notícia do que poderiam ter visto e apreciado 
em cada um dos expositores. 


Esta empresa, representante para o Norte da 
Nixdorf Computer, ocupava com o seu stand de 
90 m?, uma das áreas centrais da exposição e 
complementou a sua presença com a 
realização de uma acção informativa paralela. 
Equipamento exposto: 


— Nixdorf 8810: sistema monoposto com 2 
drives de diskette 

— Nixdorf 8812: sistema P.O.S. (pontos de 
venda) independente e/ou terminal 

— Nixdorf 8864: Banking Network Computer 

— Nixdorf 8870, com vários modelos 
totalmente compatíveis entre si: 


M7: sistema multiposto de disco fixo 
M15: sistema multiposto de disco fixo + 
diskette 

M45: sistema multiposto de disco fixo + 
streaming tape 


Software em demonstração 

— Comet Top: package internacional de gestão 

— SIS: package nacional de gestão 

— HORAS: aplicação para a indústria hoteleira 

— SICAM: aplicação para Câmaras Municipais 

— SICOOPA: aplicação para cooperativas 

— CONTEX: aplicação para a indústria de 
confecções 

— OBRA S: aplicação para a construção civil 
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— CHRONOS: aplicação para relógios de ponto 
e, ainda, aplicações bancárias e para 
pontos de venda. 


O nosso destaque 


A nível de equipamento, o nosso destaque vai 
para os modelos da gama 8870, não 
propriamente porque se tratasse de uma 
novidade mas pelo que representam em 
termos de compatibilidade, flexibilidade e 
capacidade de crescimento. 

Com capacidade de memória que vão desde os 
256 Kb no M7 até aos 512 Kb no M15 e 1024 
Kb no M45, com um máximo de 10 Mb, 

64 Mb e 264 Mb em disco, respectivamente, 
podendo suportar, cada um deles, até 4, 8€e 16 
terminais, todos os modelos estão equipados 
com bateria de emergência e permitem o 
acesso à telemanutenção. De comum têm, 
ainda, o sistema operativo NIROS, o sistema 
de operador TAMOS, o sistema de 
manutenção de ficheiros FIMAS e de relatórios 
LIGA, admitindo como linguagens de 
programação o Basic, Cobol e Pascal. 

Quanto a software destacamos o Comet Top 
por se tratar, efectivamente, de uma package 
completa e integrada, como se pode avaliar 
pelos módulos que a compõem: gestão 
comercial, gestão de stocks, gestão de 
encomendas/facturação, controlo de 
produção, gestão de encomendas a 
fornecedores, gestão de custos, gestão de 
imobilizado, gráficos e tratamento de textos. 


A Beltrão Coelho, fiel à defesa dos princípios 
da sistemática da informação, apresentava 
uma diversidade de equipamentos a fornecer 
soluções operacionais, flexíveis, coerentes e 
compatíveis com as necessidades das 
empresas. 

Assim, da máquina de escrever ao microfilme, 
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da telecópia ao computador, nada aparecia 
isolado mas, antes, integrado na procura da 
melhor solução. Por isso, o nosso destaque 
não vai para qualquer equipamento em 
particular mas para a eficácia das soluções 
administrativas apresentadas. Mesmo assim, 
não deixaremos de referir os equipamentos 
expostos: 


— Computadores Casio FP1000 

— Computadores NCR Decision Mate 

— Máquinas de escrever Juki 

— Telecopiadores 

— Máquinas de microfilmagem Agfa Gevaert 


Se o que, de imediato, chamava a atenção no 
stand da Casio era o novo computador 
EP6000S, a sua grande novidade, não faltava, 
porém, variedade. Assim, quanto a 
computadores, estavam presentes: 


— Casio FP6000S com duplo drive de diskette 
de 8" com 1,2 Mb de capacidade 

— Casio FP1000 com duplo drive de diskette 
de 8º de 1,2 Mb 

— Casio FP1100 com duplo drive de diskette 
de 5''1/4 com 1,2 Mb 

— Casio FP200 (portátil) 


Para servir estes computadores estavam 
expostos várias impressoras, desde a Star à 
Juki, passando pelo plotter Casio. 
Desenvolvido por uma equipa de engenharia 
de Coimbra, havia um concentrador, designado 
de RN-24, em que um Casio FP6000S, 
funcionando como host, fazia a ligação e 
controlava um FP1000, por sua vez ligado a 
um portátil FP200, e um FP1100 (actuando 
como terminais) e fazia o acesso a dois duplos 
drives de diskette de 1,2 Mb e a um disco de 
10 Mb. 

Quanto a software, eram apresentadas 
soluções integradas de gestão e uma aplicação 
para a recolha automática de dados, sendo 
anunciada para breve programação na área do 
controlo de produção. 


O nosso destaque 


Ainda que nos sintamos, naturalmente 
cativados pelo portátil FP200 (8 Kb de RAM, 
32 Kb de ROM, teclado profissional, visor de 
cristais líquidos de 8 linhas por 80 colunas, 
alimentação a pilhas e corrente e, apenas, 
1,5 kg) a nossa atenção vai para o novel 
FP6000S. 


Trata-se de um computador de 16 bits com 
256 Kb de memória, expandível até 768 Kb, 
écran monocromático ou de cor de 12 e uma 
definição gráfica de 640 x 400 pontos, teclado 
destacável de 94 teclas, interface paralelo e 
série, podendo suportar disco fixo de 10 Mb e 
drives de diskette de 5'1/4 ou de 8” de 

1,2 Mb. O sistema operativo é o MS-DOS e 
dispõe de um interpretador C86-Casic cuja 
execução é, como podemos verificar, 
extremamente rápida, bem como de 
compiladores de Basic, Fortran, Cobol, Pascal 
ec 


A Cassel Data distribuía a sua apresentação 
pelas séries CS e Desktop Generation da Data 
General que representa entre nós. 

Da série CS estavam presentes os modelos: 


— CS/5; sistema monoposto com 64 Kb de 
memória, 716 Kb em diskettes (2) de 5''1/4 
e disco até 25 Mb; 

— CS/200: sistema multiposto (até 25 
terminais) com 256 Kb até 2 Mb de 
memória e capacidade em disco de 73 Mb; 
enquanto da família Desktop Generation 
eram apresentados: 

— DG 10: sistema mono ou multiposto com 
biprocessador (microEclipse e Intel 8086), 
128 a 768 Kb de memória e correndo os 
sistemas operativos AOS, RDOS e MP/AOS 
da DG bem como CP/M-86 e MS-DOS; 

— DG 30: sistema multiposto com capacidade 
de memória de 512 a 1536 Kb dispondo 
dos sistemas operativos da Data General. 


Quanto a software, era apresentada uma vasta 
gama de aplicações comerciais e industriais 
bem como software internacional. Neste 
campo, a nossa particular atenção vai para um 
gerador de programas em Cobol, o PROXI, que 
é, efectivamente, um poderoso instrumento de 
auxílio à programação. 

No que respeita a equipamentos temos de 
destacar a família Desktop Generation 
fundamentalmente pela elevada 
compatibilidade, não só com software standard 
da indústria mas também entre os membros 
da família de 16 e 32 bits e, ainda, com os 
standards em comunicações.: 

Com capacidades em disco comuns e 
representados por 2 drives Winchester de 38,6 
Mb e podendo dispor de uma unidade de 
cartuchos de 15,4 Mb para back-up, a 
configuração básica é constituída por um 
terminal vídeo (monocromático ou cor) e 3 


m 
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módulos que alojam o CPU, a diskette e a fonte 
de alimentação. 

Apesar da presença destes equipamentos e do 
software apresentado, não podemos deixar de 
referir o Data General/One, um computador 
portátil de características excepcionais e que, 
infelizmente, não pôde ser visto na Inforpor 
embora se espere o seu lançamento em 
Portugal lá para o fim do ano. 

De dimensões reduzidas (35 x 30 x 7 cm) e 
pesando apenas 4 kg, o DG/One apresenta-se 
como compatível com o IBM PC e a sua 
alimentação é feita por pilhas recarregáveis 
com um tempo útil de utilização de 8-10 horas. 
Outras características: 

Processador: 80C88 de 16 bits 

Sistema operativo: MS-DOS e CP/M-86 
Memória RAM: 128 Kb expandível até 512 Kb 
Teclado: alfanumérico de 79 teclas 

Visor: de cristais líquidos oferecendo 25 linhas 
por 80 colunas (!) e uma definição de 640 x 
256 pontos 

Memória de massa: drive de diskette 
incorporado de 3''1/2 com 720 Kb formatados 
(opção para um segundo drive) 

Saídas RS232: duas. 

Quer pelas características técnicas, quer pelo 
software que pode suportar (Lotus 1-2-3, 
Multiplan, The Source, Dow-Jones, WordStar, 
etc:), é um computador para o qual chamamos 
desde já a atenção. 


PIAR 
EE Es 
Es, 
C.o.m. 
RES PANE A ES RR ASSES 


A C.O.M. — Centro de Organização e 
Microfilmagem, Lda., protagonizou a primeira 
apresentação, em Portugal, do microfilme 
numa exposição de equipamento informático. 
Este facto, se traduz o reconhecimento da 
tecnologia associada ao microfilme, revela, 
também, o sentido apurado da 
interdependência das tecnologias. 

De facto, se bem que na sua origem o 
microfilme nada tivesse a ver, directamente, 
com a informática, ele está hoje, através do 
método COM — Computer Output Microfilm — 
estreitamente ligado ao computador. 
Efectivamente, este método permite 
transformar os caracteres digitais de uma 
banda magnética em alfanuméricos e 
imprimi-los num filme ou microficha ou, 
dispensando a banda, fazer a passagem 
directa utilizando o COM on-line, isto é, 
ligando-o directamente a um canal do 
computador. 

Nesta ordem de ideias, a C.O.M. expôs um lote 
de equipamentos que demonstram bem a 
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importância do microfilme em várias áreas: 


— Mini AutoCom Datagraphics: produtor de 
microfichas em formato normalizado NMA a 
partir de banda magnética; 

— Scanatron: microfilmadora para radiografias 
dotada de ECM (Electronic Contrast 
Modulador); 

— Leitor automático de microfichas com 
reprodução em papel; 

— Leitor MAP de microfichas; 

— Leitor Scanatron para microfichas de 
radiografias. 


O destaque é dado, naturalmente, ao Mini 
AutoCom e ao Scanatron não só por se tratar 
de uma novidade mas, também, pelo que 
representam de apuro técnico. 


PIAS 
ERES 
ES RES, 
CPCSI 
ESP ASSISTE NPR BSS 
ADE SEC ES REED Sar 


Nascida em Setembro deste ano e resultante 
do desenvolvimento iniciado pela Rarcentro, 
de um projecto que, reflectidamente mas com 
agressividade, visava uma posição de 
liderança em segmentos escolhidos de um 
mercado bem conhecido, a CPCSI — 
Companhia Portuguesa de Computadores e 
Sistemas de Informação, Sarl — apresentou- 
-se na INFORPOR 84 com a força de 
distribuidora nacional da Hewlett-Packard e o 
apoio de uma vasta gama de software. 

Foi a primeira apresentação pública da 
empresa e de um bom número de produtos 
entre os representados, atingindo, em estreita 
colaboração com a HP, os objectivos de 
concepção e implementação de soluções 
globais integradas através da utilização dos 
vários tipos de sistemas: 


— computadores para gestão, abarcando um 
vasto leque de necessidades e dimensões 
incluindo a automatização das funções 
correntes do trabalho de escritório; 

— sistemas vocacionados para a automação e 
controlo industrial; 

— computadores para cálculos técnicos e de 
engenharia; 

— computadores pessoais e profissionais. 
Equipamento exposto: 

— Computador HP 3000 (médio/grande porte) 

— Computador pessoal/terminal HP 150 de 
écran táctil 

— Traçadores gráficos multicolores HP 

— Calculadoras HP 

— Computador portátil HP 110 

— Impressora HP Laserjet 

— Impressora HP Thinkjet 


Software: 


— Software Micron da CPCSI para 
computadores pessoais (HP, IBM, Olivetti) 

— idem da CPCSI para a linha HP 3000 

— Software HP e outros para aplicações 
administrativas e de gestão de empresas, 
office automation, controlo e planeamento 
da produção, CAD/CAM e automação 
industrial. 


Começamos por destacar, e saudar, o 
aparecimento em força da Hewlett-Packard 
ligada a uma empresa com a juventude e 
dinâmica demonstradas pela CPCsi. Depois, 
teremos de destacar três dos produtos 
expostos, um dos quais — a impressora laser, 
em apresentação europeia: 


— HP 110: computador pessoal portátil, com 
272 Kb RAM e 384 Kb ROM, compatível e 
conectável com outros computadores, de 
bateria recarregável, com autonomia de 16 
horas de trabalho, e com software integrado 
(Lotus 1-2-3, Memomaker, PAM). 

— HP Laserjet: impressora de tecnologia laser, 
compacta, rápida (8 páginas por minuto), 
silenciosa (menos de 55 dB), gráfica 
(resolução integral do écran), de alta 
qualidade de impressão (300 x 300 pontos 
por polegada), com todos os caracteres 
portugueses, utilizando papel corrente. 

— HP Thinkjet: impressora de jacto de tinta, 
pequena, rápida (150 cps) e alta qualidade 
de impressão quer de textos quer de 
gráficos. 


EIN 
E 
VE 
a DATINFOR 
SE ESSETSTEANANO CESSEREARA A SS 


A Datinfor distribuída pelos 72 m? do seu 
stand um conjunto de equipamentos bem 
conhecidos e apreciados e demonstrava o seu 
software de suporte, não se dispensando de 
apresentar a grande novidade da Wang, o PIC 
— Profissional Image Computer. 

E começaremos por falar, exactamente, deste 
computador cujo lançamento traduz a 
preocupação da Wang pelas questões da 
Office Automation e a Datinfor, seu 
representante em Portugal, continua entre 
nós. A característica fundamental do PIC 
reside no facto de poder memorizar, na 
totalidade, a imagem de cada documento, 
combinar vários documentos, combiná-los com 
o processamento de texto e gravá-los. O PIC 
pode pesquisar os documentos assim tratados 
como pesquisa qualquer outra informação e 
pode transmiti-los quando necessário. De 
resto, quase que poderíamos dizer que não se 
distingue de qualquer unidade Wang PC já que 
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a sua operação é tão fácil como a daquele. 
Equipamento exposto: 


— Wang Professional Image Computer 

— Wang Professional Computer 

— Impressora Epson 

— Ploters electrostáticos Versatec 

— Equipamento automático de digitalização 
Summagraphics. 


Para além do software internacional 
(Muitiplan, DBase Il, Word Processing, 
Graphics, etc.) a Datinfor demonstrava um 
grande conjunto de aplicações das quais 
destacamos: 


— Aplicações integradas de gestão 

— Tratamento de imagem 

— Office Automation 

— Gestão de hóteis 

— Gestão de bibliotecas 

— Gestão de bonivicultura e suinicultura 

— Sistema optimizado de rações 

— Gestão de gabinetes médicos e de 
consultórios de advogados 

— Gestão de companhias de seguros. 


FLS 
ER E 
Ro) 
DIGICOMP 
GEC MERENDA! VETO ARREDORES TS RS 


A Digicomp esteve presente na INFORPOR 84 
apresentando os computadores da sua 
representada Sage Computer e software 
bastante para permitir satisfazer os seus 
clientes com soluções tipo chave na mão. 

Os computadores apresentados eram os 
modelos: 


— SAGE Il: computador de 16/32 bits, 
processador Motorola 680000, com 
capacidade de memória de 256 a 512 Kb, 1 
ou 2 drives de diskette de 640 Kb, sistema 
operativo P-System, teclado destacável, 
écran de 12” e display de 25 linhas por 80 
colunas. 

— SAGE IV: sistema multiposto com 
processador Motorola 6800 de 16/32 bits, 
256 a 1024 Kb de memória, 1 drive de 
diskette de 640 Kb e 1 disco de 12 a 40 Mb, 
e restantes características do modelo Il. . 


Estes sistemas dispõem de vários sistemas 
operativos opcionais (CP/M-68, Modula 2, 
PDOS, Idris, etc.) e vário software incluído 
(Processador de texto, Spreadsheet, USCD 
Pascal, 68000 Assembler, Comunicações) e 
para eles a Digicomp desenvolveu aplicações 
que demonstrou durante a feira: 


— Facturação 
— Stocks 
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— Contabilidade 
— Salários 
— Controlo de produção. 


EIS 


O stand da Digital Equipment Portugal, Lda. 
exibia um variado conjunto de equipamentos 
daquele que é apontado como o maior 
fabricante mundial de mini e 
supercomputadores — Digital Equipment 
Corporation — bem como bastante software de 
aplicação. 

Não sendo inédita a sua participação em 
apresentações no Norte, foi, porém, a primeira 
vez que se fez representar em força e, por isso, 
não admira que os 72 m? de que dispunha na 
feira parecessem pequenos para atender os 
visitantes que ali se dirigiam. 

Equipamento exposto: 


— VAX-11/750: sistema do meio da gama da 
família VAX, com capacidade de memória 
que pode atingir 8 Mb, gestão de memória 
virtual, suiporte de mais de 5,4 Gb em 
disco, possibilidade de ligação inúmeros 
periféricos, sistema operativo VAX/VMS, 
12 linguagens de programação disponíveis. 

— PDP 11/23: 0 mais recente e o mais 
pequeno microcomputador da família PDP- 
11 dispõe de capacidade de memória até 4 
Mb, duplo drive de diskette de 800 Kb, 
expansão em disco até 56 Mb, vários 
interfaces e sistema operativo Micro/RSX. 

— Rainbow 100: computador pessoal dotado 
de biprocessador (8/16 bits), memória de 
128 a 896 Kb, duplo drive de diskette, 
interfaces standard para impressora e 
comunicações, display de 132 colunas e 
sistemas operativos CP/M e MS/DOS. 

— PRO 350: computador profissional que 
utiliza o mesmo CPU do PDP-11/23, dispõe 
de memória até 1 Mb, unidade dupla de 
diskette de 800 Kb, 5 ou 10 Mb em disco, 
saídas para vários periféricos; o sistema 
operativo é o P/OS. 

— RA 81: disco Winchester de 456 Mb. 

— TU 80: unidade de banda magnética com 
tecnologia “streaming tape”. 

— LN 01: impressora laser com velocidade de 
impressão de 12 páginas por minuto e, 
naturalmente, grande qualidade e alta 
resolução de impressão. 

— VT 200: terminal apresentado em 3 
modelos: VT 220, VT 240 e VT 241. 

— Impressoras LA presentes nos modelos 
LA5O e LA100. 


Software: 


— Al1-in1: sistema integrado para escritórios, 
incluindo correio electrónico, 
processamento de texto, gestão de agendas, 
calculadora de secretária, processamento 
de informação, e gestão integrada. 

— Datatrieve: linguagem de consulta a 
ficheiros de dados. 

— Decgraph: sistema interactivo de 
tratamento de gráficos. 

— DBase Il: sistema de gestão de base de 
dados. 

— Lotus 1-2-3: sistema de gestão da 
informação. 

— Wordmarc: sistema flexível de tratamento 
de texto. 

— Impcon: sistema de gestão administrativa, 
interactivo e modular, que inclui 
processamento de encomendas /facturação, 
inventário e gestão de stocks, contabilidade 
geral, gestão de compras e controlo e 
planeamento da produção. 

— Palette: sistema de desenho e “modelling”. 

— R$/1: sistema de gestão e análise de 
dados. 


PIS 

E 
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A Fichet (Portugal), detentora de uma 
tecnologia das mais avançadas a nível mundial 
nos domínios da segurança contra 
arrombamentos, dos alarmes contra fogo e 
arrombamento, da segurança domiciliária e 
dos refractários e ignifugos, esteve presente 
na qualidade de fabricante de equipamento de 
segurança para centros de informática. 

O material exposto cobria, fundamentalmente, 
cinco áreas: 


1. Equipamento ignifuo e refractário à prova 
de fogo, inundações, humidade e 
desmagnetização: 

— cofres ORDINA para guarda e 
classificação de suportes magnéticos 

— Armários PYROX para guarda e 
classificação de papel (dossiers 
suspensos, fichas, etc.) 

— Classificadores CRP 


2. Equipamento ignifuo e refractário à prova 
de arrombamento: 
— Cofres ARDEN de risco médio 
— Cofres fortes blindados de risco elevado 
— Cofres de parede 
— Armários-cofres 
— Cofres nocturnos e diurnos 
— Cofres Caixa/Tesouraria 


SPIRAL 


INTERMARCO-E 


100 MILHÕES 
DE TELEVISORES 
PHILIPS! 


Obrigado ! 


Por detrás dos 100 milhões de televisores 
que produzimos, está a razão dos nossos 
agentes e a emoção do nosso público. 

A todos, obrigado. 
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Melhor Assistência Técnica 
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3. Alarmes: 
— Sistemas de segurança integrada 
: — centralização de informação/detecção 


4. Segurança domiciliária: 

— portas blindadas e blindagens para 
portas 

— fechaduras de alta segurança 


5. Segurança bancária generalizada: 
— guichet anti-agressão 


De entre estes produtos, a nossa atenção foi 
mais facilmente atraída pelos armários e 
classificadores não só pela segurança 
evidenciada mas, principalmente, por serem, 
de entre os produtos apresentados, aqueles 
que mais directamente se ligam com a 
actividade diária do informático. Por outro 
lado, pudemos verificar que o seu interior foi 
estudado de modo a armazenar nas melhores 
condições os mais variados suportes 
magnéticos e uma variedade de documentos. 


A Focor, Lda., através da sua Divisão de 
informática, esteve presente na INFORPOR 
com uma das novidades da exposição: o Alpha 
Micro. Efectivamente, esta empresa do Porto 
faz aqui a apresentação da sua representada, 
exibindo vários modelos de marca ainda pouco 
conhecida entre nós mas de cujas 
potencialidades falam bem os fornecimentos 
feitos a alguns clientes especiais e 
sobejamente conhecidos: a NASA, que os 
utiliza no projecto da Space Shutle, a Marinha 
norte-americana e os Correios britânicos. 
|| Dos vários modelos expostos e dos periféricos 
' utilizados chamou-nos particularmente a 
atenção o facto de o Alpha Micro dispor de um 
| interface VCR que lhe permite, como era 
] demonstrado, utilizar um gravador de vídeo 
como unidade de memória de massa com a 
| capacidade de cerca de 100 Mb por cassete de 
|| vídeo. 
| Da gama Alpha Micro, absolutamente 
compatível em toda a alinha, estavam 
| presentes os seguintes modelos: 


— AM1000E: sistema multiposto, suportando 
| 2 a 10 utilizadores, capacidade de memória 
| de 256 a 1024 Kb e capacidade em disco 
desde 30 até 120 Mb 

| — AM1072: sistema multiposto, suportando 

| de 2 a 40 utilizadores, com 512 a 4096 Kb 
de memória e 70 a 560 Mb em disco. 


Estava, ainda, exporto o seguinte 
equipamento: 


— AM-62: terminal monocromático 
ergonómico, parametrizável pelo utilizador 

— AM-70: terminal a cores, com o mesmo 
conjunto de características 

— Unidade de diskette de 5''1/4 e de 8” 

— Interface VCR para gravador de cassete de 
vídeo (100 Mb) 

— AM-304: impressora de agulhas de 80 a 
132 colunas, com 4 velocidades: 30, 50, 
100 e 180 cps. 


O processador comum a todos os modelos 
Alpha Micro é o Motorola 68000 (32 bits) e o 
sistema operativo utilizado é o AMOS 
(multiutilizador e multitarefa, com inúmeros 
utilitários) e uma versão do UNIX V, designada 
UNIMOS. 

As linguagens de programação suportadas são 
o Alpha BASIC, uma potente versão do basic 
com numerosas extensões para gestão 
(estruturas de dados e sequencial indexado 
multificheiros e multicritérios, o Fortran, o 
Cobol e o Pascal. 

No tocante a programas de aplicação 
disponíveis, foram apresentados: 


— AlphaCONT: Contabilidade geral, analítica e 
de terceiros 

— AlphaSTOCK: gestão de stocks e facturação 

— AlphaSALAR: processamento de salários 

— AlphaWRITE: tratamento de texto 

— AlphaCALC: folha de cálculo financeira 

— AlphaTELEX: aplicação que permite a 
utilização de Telex através dos terminais de 
um sistema. 


Finalmente, falta dizer que é facultado o 
acesso às aplicações disponíveis no mercado 
para os sistemas operativos CP/M e MS-DOS 
com grande facilidade. 


Pela primeira vez o Canadá esteve presente 
num certame realizado na cidade do Porto. 
Embora no seu stand não se pudesse observar 
do governo canadiano que representava a 
indústria informática do seu país em geral, 
perceberemos melhor a razão desta presença 
se nos lembrar-mos de que o Canadá está 
colocado no oitavo lugar da lista dos maiores 
exportadores de equipamento. Por outro lado, 
aquele país é normalmente reconhecido como 
estando na vanguarda em algumas áreas da 


indústria de computadores. 

Contando com a presença do Sr. James A. 
Fair, conselheiro comercial e consultor 
daquela país em Lisboa, o stand daquele país 
teve sempre uma afluência de visitantes 
interessados e curiosos que nele procuravam 
respostas para as suas dúvidas. 

De entre a vasta literatura e catálogos 
disponíveis salientamos os que descreviam os 
equipamentos e serviços nas áreas de: 


— processamento de dados; 

— Sistemas interactivo bancários; 

— design e fabrico de sistemas electrónicos 
para escritório; 

— desenvolvimento de serviços de 
informações; 

— transmissão de dados incluindo PPCs 
electrónicos; 

— fibras ópticas; 

— software em várias áreas; 

— tecnologia videotex interactiva “TELIDON” 

— tecnologia para telecomunicações e 
sistemas digitais de comutação. 


Esperemos que esta presença possa servir 
para um melhor conhecimento da informárica 
canadiana e que as relações, comerciais neste 
domínio, possam ser incrementadas. 


GRUPO SONAE 


O núcleo de Electrónica e Sistemas de 
Informação, ligado ao Grupo SONAE, 
apresentava um conjunto de aplicações 
extremamente interessantes no seu stand, 
com a particularidade de correrem em 
equipamentos distintos. 

Assim, porque nos parece que mais 
importante do que o equipamento em que 
estava instalada determinada aplicação será a 
aplicação em si mesma, iremos referir 
principalmente estas. 

Das aplicações demonstradas aquelas que 
mais atenções atraíam eram as de CAD 
(Computer Aided Design) e de CAD/CAM 
(Computer Aided Design/Computer Aided 
Manufacturing) que, para além de permitirem 
visualizações a 3 dimensões representavam, 
sem dúvida, um grande salto já que põem à 
disposição, num computador pessoal, um 
poderoso instrumento de concepção e desenho 
até à pouco tempo apenas disponível nos 
grandes sistemas. 

Além disto, o sistema CAD/CAM apresentado 
pode ser ligado a diversos tipos de máquinas- 
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-ferramentas permitindo o desenho e 
fabricação de peças complicadas e reduzindo, 
assim, o tempo de concepção, os testes e os 
inevitáveis problemas de corte que são 
frequentes nos sistemas tradicionais: 


— CAD (Computer Aided Design): esta 
-aplicação era demonstrada num 
computador pessoal IMB XT sob sistema 

operativo 

MS-DOS; 

— CAD/CAM: esta aplicação de Computer 
Aided Design/Computer Aided 
Manufacturing era apresentado num 
sistema Altos multiutilizador sob o sistema 
operativo Unix; 


Para além destas duas aplicações, eram ainda 
demonstradas, em computador pessoal IBM 
PC, as seguintes: 


— Software de gestão 

— Programas de simulação financeira: Lotus 
1-2-3; Framework e Multiplan 

— Aplicações de Office automation: Mailing 
list e Electronic mail 

— Bases de dados: DBase Il e Informix. 


Contrariando as expectativas, não foi ainda 
desta vez que a Companhia IBM Portuguesa 
fez a apresentação oficial dos seus 
computadores pessoais mas nem por isso era 
desprovido de interesse o stand deste gigante 
da informática. 

Assim, tendo presentes um sistema 36 e 
alguns terminais ligados, em 
teleprocessamento, ao sistema 38 e ao 4300, 
a INFORPOR foi o pretexto para a 
demonstração de uma longa lista de 
aplicações, da IBM ou de SSO (Software & 
Service Organizations), para aqueles 
equipamentos: 

S/36: gestão administrativa (contabilidade, 
facturação, encomendas, etc.), planeamento e 
controlo de produção (gama de fabrico, 
planeamento de cargas, MRP, encomendas à 
produção, etc.). Office Automation (edição e 
tratamento de texto, gestão de correio e 
mensagens, gestão de calendário, etc.). 
“Utensílios de utilizador”, nomeadamente, 
gráficos, geração de programas de inquérito e 
manutenção de ficheiros, simulações, 
planeamento. 

S/38: base de dados, utensílios de utilizador e 
Office Automation. 

4300: VM/AS, utensílio de utilizador 
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integrado, cobrindo as áreas de gráficos, 
inquérito e manutenção de ficheiros, gerador 
de mapas, edição e tratamento de texto. 


A representação da ICL Computadores, Lda., 
cobria uma área útil de 72 m?e incidia 
fundamentalmente sobre algumas das 
novidades do bem conhecido construtor 
britânico que esta empresa representa. Estes 
novos produtos, para os quais foi, também, 
apresentado software de gestão, utilitário e 
para áreas específicas, revelam uma dinâmica 
a que não será estranha a colaboração que 
International Computers Limited mantém com 
outras empresas de elevada tecnologia 
(Fujitsu, Three Rivers Computer Corp., Mitel, 
Rair, Sinclair Research, Logica VTS). 


— ICL Personal Computer: foi alargada a linha 
dos computadores pessoais da ICL com a 
introdução dos modelos 16 e 36, com 
processadores de 16 bits, terminal a cores 
de alta qualidade e uma nova versão do 
sistema operativo CP/M, o MUCCP/M 
(Multi-User Concurrent CP/M. A utilização 
deste sistema operativo, desenvolvido em 
colaboração com a Digital Research e a 
Johnson Laird Inc., permite o acesso a uma 
vasta biblioteca de aplicações actualmente 
disponíveis com 
CP/M-86 e MP/M-86, e, por outro lado, a 
ICL converteu todo o software disponível 
nos modelos de 8 bits para os modelos de 
16 bits agora apresentados. 


Ambos os modelos foram baseados na linha 
existente e o modelo 16 possui 256 Kb de 
memória RAM e 2 diskettes de 1 Mb cada, 
enquanto que o modelo 36 possui 256 Kb 
de memória Ram, 1 diskette de 1 Mbe 1 
disco de 10 Mb. Em qualquer dos modelos a 
memória Ram pode ser expandida até 1 Mb 
e podem ser-lhes conectados 2 discos 
adicionais externos fornecendo-lhes uma 
capacidade máxima de 30 Mb. 


— DRS 20 Série 100: estes modelos 
constituem um alargamento da linha DRS 
20 e distinguem-se pela adopção de novos 
processadores de capacidade superior. 
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— O DRS 20 modelo 110, terminal inteligente 


obrigatoriamente integrado numa rede 
local, dispõe de um processador de 
aplicações de 128 KB, um processador de 
gestão do posto de trabalho com 64 Kb e 
um adaptador de gestão de rede local com 


16 Kb. 

O DRS 20 modelo 120, terminal inteligente 
de secretária, com uma dupla unidade de 
diskettes de 654 Kb cada, dispõe de 
processador de aplicações com 128 Kb, 
processador de gestão do posto de trabalho 
com 64 Kb e processador de gestão de 
ficheiros com 64 Kb. 


O DRS 20 modelo 125, terminal inteligente 
de secretária, é em tudo idêntico ao modelo 
120 e dispõe, ainda, de um disco fixo de 
10,5 Mb em substituição de uma diskette. 


Finalmente, o DRS 20 modelo 150, terminal 
inteligente com uma diskette de 1 Mb e um 
disco fixo de 27 Mb, dispõe de processador 
de aplicações com 128 Kb, processador de 
gestão de ficheiros com 64 Kb, processador 
de gestão de posto de trabalho com 64 Kb e 
processador de gestão de rede local com 

48 Kb. 

Como unidades periféricas para todos estes 
modelos são apresentadas as impressoras 
tradicionais de 120 a 200 cps, sendo 
possível conectar-lhes unidades de banda 
magnética. 


O sistema operativo é o DRX5, versão 2 ou 
3 e suporta as linguagens de programação 
Basic, Cobol e Pascal. 

Sistema 25: apresentado em 9 modelos, é 
um sistema de grande polivalência e grande 
capacidade que pode gerir até 20 tarefas 
diferentes e comunicar com mais de 200 
periféricos ou trocar informações com 
outros sistemas. 


Nos vários modelos da série, a capacidade 

Máxima de memória varia entre 1040 Kb e 
1280 Kb enquanto a capacidade em disco 

vai de 950 a 1110 Mb, podendo a qualquer 
deles ser acrescidas 2 bandas magnéticas 

de 60 Mb e uma cartridge de 10 Mb. 


Software: o catálogo de software 
demonstrado pela ICL era bastante vasto, 
não só nas áreas de gestão como noutras. 
Assim, foram demonstradas aplicações 
integradas de gestão (contabilidade, 
salários, facturação, stocks) parametrizáveis 
pelo utilizador, análises clínicas, gestão de 
pessoal, controlo de ponto, gestão de 
hotéis, gestão de esctitório de advogados, 
simulação financeira, etc. 
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MERCAPOR 


A Mercapor, empresa especializada em 
acessórios para computadores, apresentou 
uma variada gama de produtos bem 
conhecidos na maior parte dos casos: 


— bandas, discos magnéticos e diskettes 
Nashua 

— filtros anti-reflectores para terminais 

— arquivos para diskettes, bandas e discos 

— Suportes rotativos para terminais 

— monoblocos à prova de fogo para suportes 
magnéticos Kaso Oy 

— etiquetas autocolantes em contínuo simples 

— diskettes de limpeza para unidades de 
gravação 

— pastas para arquivo de formulários 

— fitas para impressoras TBS. 


Er 
BEE E 
na MICROPOR 


A Micropor, representante exclusivo da Apple 
Computer para Portugal, apresentou na 
INFORPOR 84, para além dos equipamentos 
da sua representada, um elevado número de 
aplicações em colaboração com alguns dos 
seus agentes (Compec, Copinaque, Superbit e 
Time-Sharing) 

Equipamento exposto: 


— Apple Ile 

— Apple Ilc, portátil, com 128 Kb de Ram, uma 
unidade de diskette incorporada de 
143 Kb e, em opção, o famoso rato 

— Apple Macintosh 

— Apple III 

— Apple lisa 

— DuoDisk: dupla unidade de diskette de 143 
Kb para a família Apple Ile 

— Profile: unidade de disco de 5 Mb para o 
Apple Ill ou Lisa 

— Impressoras Imagewriter e Scribe 

— Plotter. 


De entre estes equipamentos destacamos, 
pela novidade relativa e pelo sucesso que fez 
entre os visitantes, o Apple Macintosh. 
Efectivamente, nunca vimos um Macintosh 
vago e era bem visível o prazer com que as 
pessoas o utilizavam. 
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O software apresentado era bastante 
diversificado e cobria não só as aplicações 
específicas da Apple e de cada modelo 
(AppleWriter, QuickFile, Multiplan, Business 
Graphics, Acess, AppleWorks, MousePaint, 
Cascade, Robographics, Apple Logo, 
MacWrite/MacPaint, MacDraw, MacProject, 
MacTerminal, MacChart, Ha adex, LisaCalc, 
LisaGraph, LisaWrite, LisaList, LisaProject, 
etc.), como aplicações comerciais, 
nomeadamente, salários, contabilidade, 
Stocks, gestão de obras, gestão de 
consultórios, etc. 


& MICROSISTEMAS 
Em 


O espaço da exposição ocupada pela 
Microsistemas — Organização e 
Desenvolvimento do Microfilme, Lda., para 
além de servir para a apresentação de 
equipamentos de produção e leitura de 
microfilme e microficha, fazia, igualmente, a 
ligação destes com o computador. Na 
realidade, estava patente um exemplo da 
ligação directa do computador a um 
equipamento de produção de microfichas COM 
em on-line, utilizando o computador portátil 
Kaypro e o miniCOM Microsize 1000 que 
funcionava como se tratasse de uma 
impressora. 

Equipamento exposto: 


— MiniCom Microsize 1000: produtor de 
microfichas a partir de microcomputador 
em on-line (ligação em série ou paralelo) 

— Planetária para microfilmagem de papel 
com alimentaçãço automática Jacknau 

— Idem, com alimentação manual Microsize 
5000 

— Leitores Micro para microfilme e rolo 

— Computador portátil Kaypro. 


O nosso destaque vai, naturalmente, para o 
MiniCom Microsize 100 e para o Kaypro, quer 
pela novidade de cada um destes 
equipamentos, quer pela possibilidade de 
serem utilizados em ligação directa. 

O Kaypro é um computador portátil equipado 
com um processador de 8 bits, sistema 
operativo CP/M, com 64 Kb de memória, 
equipado com diskettes de 390 Kb ou disco de 
10 Mb consoante o modelo, écran de 9", e 
cuja linguagem de programação é o Basic. 


OLIVETTI 
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A Olivetti apresentava, no seu stand, um 
conjunto de equipamentos que atraía as 
atenções não só pelas suas características 
mas ainda, e principalmente, pelo seu 
enquadramento em soluções integradas. 
Pena foi que não tenha aproveitado a 
realização da INFORPOR para apresentar as 
Máquinas Pagadoras Automáticas (ATM), de 
que é um dos fornecedores à Banca, as quais 
serão, dentro em breve lançadas pelo sistema 
bancário. Teria sido uma óptima oportunidade 
de sensibilizar o público para a sua futura 
utilização. 


O equipamento exposto era constituído por: 


— Olivetti M 40: sistema multiposto de gestão, 
de 16 bits, com 1 Mb de memória RAM, 18 
Mb em dicso, 2 drives de diskette de 1 Mb, 
2 postos de trabalho, ao qual estavam 
conectadas 1 impressora de 200 cps e outra 
de 140 cps; 

— Olivetti M20: computador pessoal de 16 
bits, 128 Kb de memória RAM, 2 unidades 
de diskette com capacidade de 320 Kb cada, 
e uma impressora de 120 cps. 

— Olivetti ETC 300: módulo vídeo e memória 
para ligar a máquinas de escrever da linha 
PRAXIS ou ET, criando um sistema 
electrónico de tratamento de texto. 

O ETV 300 é um posto de trabalho autónomo 
constituído por um vídeo de 12 com 
capacidade de 1920 caracteres (24 linhas 
por 80 colunas) e uma unidade de memória 
não volátil de 16 Kb ou uma unidade de 
diskette (simples ou dupla) com 170 Kb. 


Quanto a software, a Olivetti demonstrava 
uma série de aplicações comuns aos 2 
sistemas: Contabilidade geral e analítica, 
gestão integrada de vendas e salários. Para 
além destas, estavam disponíveis: 


— Para o M4O: gestão de encomendas para a 
indústria de confecções. 

— Para o M20: gestão de responsabilidades, 
gestão de seguros, planeamento de 
produção, gestão de Adegas Cooperativas, 
facturação para despachantes, gestão de 
Caixas de Crédito Agrícola e uma aplicação 
para Congressos. 


A PAR — Pinto de Azevedo & Langel, Lda., 
empresa do Porto que vai no seu quinto ano de 
actividade, apresentava alguns modelos de 
equipamentos das suas representadas Tandy, 
Onyk e Pertec, este pela primeira vez exposto, 
bem como um vasto leque de software entre o 
qual se destacava uma aplicação de análise de 
enzimas que já faz parte do catálogo da Vector 
International. 

No tocante a equipamento, a PAR expunha: 


TANDY: TRS 80 modelo 4: computador pessoal 
de 8 bits com 64 Kb de memória, e écran de 
1920 caracteres, 2 unidades de diskette, 
sistemas operativos TRS DOS, CP/M — Plus e 
LDOS e linguagem Basic; 

Tandy 2000: computador pessoal de 16 bits 
(processador Intel 80186) com 128 Kb de 
memória expansível até 768 Kb, e écran de 
2000 caracteres, 2 unidades de diskette 
incorporadas, de 5” 1/4 com 720 Kb cada (ou 
1 unidade de 720 Kb e um disco de 10 Mb), 
sistema operativo MS-DOS; 

TRS 80 Modelo 12: computador de 8 bits, com 
80 Kb RAM, visor de 1920 caracteres, 1 ou 2 
unidades de diskettes de 8 com 1,2 Mb cada 
e disco rígido de 12 Mb. 


ONYX: Sistema 186.— sistema mono ou multi- 
-utilizador (até 6) com processador de 16 bits e 
256 Kb até 768 Kb memória, visor de 1920 
caracteres, uma unidade de diskette de 5“ 1/4 
com 1 Mb e um disco de 12, 18 ou 40 Mb, 
cartridge de 12 Mb, para back-up. 

Suporta os sistemas operativos: Concurrent 
DOS, OASIS 16, Throughbred/OS e PC Mode. 
Linguagens: Prasic, Cobole C. 


PERTEC: Sistema 3200 — sistema multi- 
utilizador de gestão cujos elementos utilizam 
um microprocessador comum: MC 68000. 

A configuração de base é constituída por um 
modelo monoposto que inclui uma estação de 
trabalho integral, com um microprocessador 
dedicado, 64 Kb de memória, e écran de 14”, 
monocromático ou a cores, e teclado 
destacável. O CPU suporta de 256 Kb até 1 Mb 
de memória RAM e dispõe de 2 unidades de 
diskette de 5” 1/4 de 1 Mb ou 1 drive de 
diskette e um disco de 13,3 ou 26,6 Mb. 

A adição de um subsistema de memória de 
massa com 1 ou 2 discos de 35 ou 70 Mbe 1 
cartridge streaming de 21 Mb, permite agregar 
até 32 postos de trabalho inteligentes Modelo 
100, as quais dispõem de processador próprio 
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baseado no Z80A, 64 Kb de RAM, permitindo 
executar programas de CP/M sob o controlo 
do sistema operativo do System 3200. 
Quanto a software, a P.A.R. demonstrava um 
grande lote de aplicações comerciais e de 
gestão, bem como algumas de carácter 
industrial, a correr em cada um dos modelos 
apresentados. 

Uma das aplicações mais importantes era, sem 
dúvida, a de análise de enzimas, desenvolvida 
para o Instituto de Genética Médica e que já 
integra o catálogo de software da Vector 
Internationl. Este sistema de análises de 
enzimas foi desenvolvido em torno de um 
computador VECTOR MMD-DOS que efectua 
leituras de um espectrofotómetro e de um 
espectrofluorómetro, executa o processamento 
dos dados obtidos e guarda os resultados em 
diskette. O sistema permite, também, 
calibração automática, pesquisa interactiva de 
dados e a formatação de outputs para 
impressão. 


RANK XEROX 


A Rank Xerox tinha em exposição um conjunto 
de equipamentos de grande flexibilidade, 
desde as bem conhecidas e apreciadas 
máquinas de escrever electrónicas, de cuja 
linha estavam presentes os modelos 620, 630 
e 640, viradas para o tratamento de texto, até 
aos microcomputadores e impressoras. 


XEROX 820-Il: computador de 8 bits 
(processado Z80A) com 64 a 192 Kb de RAM, 
oferecendo em opção o processador 8086 de 
16 bits que lhe confere 128 a 512 Kb de RAM, 
e eram de 12” com 24 linhas por 80 colunas e 
resolução de 640x250 pontos, teclado 
independente, unidades de diskette de 5” 1/4 
ou 8” (644 Kb, 964 Kb ou 1960 Kb por 
unidade) ou disco de 10 Mb + diskette de 1 
Mb, sistemas operativos CP/M (em várias 
versões) e MS-DOS e um grande número de 
linguagens de programação: Basic, Pascal, 
Cobol, Fortran, Assemaler, APL, C. 
Apresentava vários modelos de impressora 
para este computador, de margarida e de 
Matriz, Xerox, Epson e Star, com velocidades 
de impressão desde 20 cps até 160 cps. 

Em termos de software de aplicação eram 
demonstrados sistemas integrados de 
processamento de texto, gestão de ficheiros, 
gráficos, contabilidade, stocks, clientes, 
fornecedores, facturação e salários para além 
de comunicações, folhas de cálculo e 
estatística. 
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XEROX 16/8: computador dotado de bi- 
processador — Z80A de 8 bits e Intel 8086 de 
16 bits — com memórias RAM autónomas, 
dispõe de grande versatilidade e pode ser 
configurado dentro de uma vasta gama de 
opções de memória de massa e periféricos. 
Dispõe de todas as características standard do 
modelo 820-Il e, ainda, de todas as que são 
oferecidas em opção aquele modelo. 

Para este modelo era demonstrado um grande 
número de aplicações, das quais destacamos: 


— Gestão de pessoal: processamento de 
salários, recolha de elementos estatísticos, 
análise de resultados e elaboração de 
mapas de pessoal; 

— Gestão de stocks e gestão de clientes, 
operando independentemente ou em 
conjunto com a Facturação; 

— Contabilidade geral e analítica; 

— Gráficos de gestão, com visualização e 
impressão; 

— GCI — Gestão Comercial Integrada que 
engloba os modulos de facturação, clientes, 
fornecedores e existências; 

— Delta — sistema de Processamento de 
ficheiros; 

— POC XEROX, aplicação interactiva de 
contabilidade geral e analítica. 


Para além destas, havia igualmente um 
elevado número de aplicações internacionais: 
Multiplan, Dbase, Analist, Word Processing, 
WordStar; utilitários como o OSport, o MSort e 
o Compact (compatibiliza o ASCII com o 
EBCDIC). 


sf 
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O grupo Santos, Guimarães & Oliveira, SARL, 
estava representado por 3 membros da sua 
Divisão de Informática: Prodata, Departamento 
Timex Sinclair e LED — Laboratório de 
Electrónica Digital, cada um deles 
apresentando produtos e serviços distintos. 
Assim, no que respeita à Prodata, era exposto 
o seguinte equipamento: 


— ZENITH 2110: computador com 
biprocessador — 8088 de 16 bits e 8085 de 
8 bits —, 128 Kb de memória, expandível 
até 768 Kb, e écran monocromatico ou a 
cores com 25 linhas por 80 colunas e uma 
definição 500x640 pontos, unidades de 
diskette (2) incorporadas de 5 1/4 com 
640 Kb ou externas de 8” e disco de 10 Mb. 


Sistemas operativos. Z-DOS (versão do MS- 
-DOS) e CP/M. 

Linguagens: M Basic, Z Basic Colour. 

Pode gerir e tem 8 postos de trabalho. 


— ZENITH 2120: em tudo idêntico ao Z110 
excepto no que toca ao écran que é 
incorporado. 

— ZENITH Z-29: terminal dotado de 
processador 8051 e com elevado grau de 
compatibilidade. 

— ZVM133 e ZVM 136: monitora de vídeo de 
média e alta resolução, a cores. 

— ZENITH Z-207: unidades, simples ou duplas, 
de diskettes de 8 com 1,26 Mb de 
capacidade. 

— ZENITH EC-1300: sistema gráfico CAD para 
o Z100 que comporta, ainda uma placa 
degitalizadora Hipal e um platter Sweet-P. 

— ZENITH Z-150: Computador pessoal dotado 
de processador 8088, 128 Kb de memória, 
expandível para 640 Kb, écran de 2000 
caracteres e média resolução, teclado 
destacável, unidades simples ou dupla de 
diskettes de 5''1/4 com 360 Kb cada, disco 
operacional de 10,6 Mb formatados. 

— ZENITH Z-160: computador pessoal portátil 
com as características idênticas às do Z- 
150 mas com écran, monocromático ou a 
cores, de 9” incorporado e sem opção de 
disco. 

— ZENITH HERO 1: robot didáctivo. 


Para além destes equipamentos, a Prodata 
oferecia um elevado número de serviços em 
sistema de grande porte: gestão de pessoal, 
contabilidade geral e analítica idade de saldos, 
controlo de credores, controlo orçamental, 
gestão de imobilizado e cálculo de 
reintegrações, facturação, gestão de stocks e 
de encomendas, imputação de mão-de-obra e 
de materiais, etc. 

O Departamento Timex Sinclair expunha: 


— ZX Spectrun 

— Timex Sinclair 2068, novidade de que 
damos notícia em separado 

— Timex FDD System: unidades de diskette 
para o ZX Spectrun, em primeira 
apresentação mundial, e a que nos 
referimos noutro local 

— Produtos paramédicos Timex, 
nomeadamente o medidor de tensões. 


Este stand estava sempre verdadeiramente 
“intransitável” dada a aglomeração de público 
para apreciar as novidades apresentadas e 
deliciar-se com os programas de jogos. 
Finalmente, o Laboratório de Electrónica 
Digital, responsável pela concepção e fabrico 
da primeira impressora nacional, que se 
encontrava em exposição, e que colaborou 
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com a Timex no desenvolvimento das unidades 
de diskette para a Spectrun, anunciava, 
sobretudo, as suas capacidades nos domínios 
da assistência técnica e da investigação e 
desenvolvimento. 


O grupo Coelima estava representado na 
INFORPOR 84 por três empresas: Sopsi, 
Cominfor e Computer Show. 

A Sopsi, distribuidora oficial da Bull, expunha 
os seguintes equipamentos: 


— Bull Micral 90: microcomputador de 16 bits 


(processador Intel 8066) datado de 256 Kb a 
1024 Kb de memória, 1 ou duas diskettes 
integradas, de 5''1/4, com 600 Kb, e/ou 1 
disco de 5 ou 10 Mb, podendo suportar até 
3 postos de trabalho adicionais; como 
sistemas operativos oferece o Prologue 90, 
multi-posto e multi-tarefa, e o CP/M-86; as 
linguagens de programação disponíveis são 
o Bal 90 (derivado do Basic), Basic 86 e 
Pascal. 

Bull Questar/M: computador datado de 
processador de 8 bits, 64 Kb de memória, 1 
ou 2 unidades de diskette c/ 600 Kb e/ou 1 
unidade de disco de 5 ou 10 Mb. Sistemas 
operativos 0/MOS e CP/M. Linguagens: 
Bal, Basic, Fortran, Cobol e Pascal. 

A estes sistemas estavam conectadas 
impressoras Honeywell Bull de 100 e de 
400 cps. 

Bull TTX 35: este sistema, designado de 
estação de burótica, pode adaptar-se a 
Situações muito diversas e trabalhar em 4 
modos diferentes: 


em modo autónomo, executa todas as 
funções de tratamento de texto; 

em modo de emulação, ligado a um 
computador central, emula os terminais 
da gama Questar; 

como estação de trabalho burótica 
completa e prolonga as suas funções 
autónomas, executando uma aplicação 
burótica residente no computador central 
a que esteja ligado; 


em modo microcomputador dispõe de 
todas as facilidades concedidas pelo 
sistema operativo CP/M. 

O sistema é composto por um teclado 
destacável, um écran de 25 linhas por 80 
colunas e uma unidade central que aloja, 
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também 2 dives de diskette de 5“ 1/4 com 
310 ou 620 Kb. O processador utilizado é o 
Z80 de 8 bits e a capacidade de memória é de 
64 Kb. 

Tinha conectada uma impressora própria, de 
letra de qualidade, com alimentação 
automática de papel. 


No stand da Cominfor eram apresentados os 
computadores NCR Decision Mate V em várias 
versões: 


— com 2 unidades de diskette de 320 Kb ATb 
CP/M 

— com 2 unidades de diskette de 370 Kb sob 
MS-DOS 

— com 1 unidade de diskette e 1 disco de 10 
Mb 


e ainda, um coordenador de rede com 1 disco 
de diskette e um disco de 30 Mb. 

Quanto a impressoras, eram apresentadas as 
Honeywell Bull de 100 cps, NCR de 80 cps e, 
ainda, 1 plotter Hewlett-Packard. 

Finalmente, era apresentado um largo 
conjunto de software, nomeadamente 
aplicações de gestão, aplicação de cálculo de 
estruturas de alumínio, e um vasto leque de 
aplicações internacionais, desde o Infostar 
(Sistema de gestão de base de dados) até ao 
SuperCalc 3, em primeira apresentação. 
Finalmente, no espaço da Computer Show 
eram apresentados alguns computadores 
caseiros com especial destaque para o 
Spectrun e seus programas de jogos e para os 
periféricos MRE de fabrico nacional: joystick 
programável, amplificador sonoro, etc.. 


E SPERRY 
es 


Reflectindo o interesse pelo mercado da 
informática e, especialmente, no sector 
nortenho daquele mercado, a Sperry, mais do 
que equipamentos, expunha no seu stand de 
108 m? soluções informáticas. 

Assim, como apoio de uma equipa técnica e 
comercial, a Sperry apresentava: 


— Estação de trabalho de SPERRYLINK para 
automatização de escritórios, constituída 
por um écran e impressora; 
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— Estações de trabalho funcionando com 
Mapper, uma delas a cores, conectadas a 
sistemas de médio e grande porte 
instalados em clientes (sistema 80 e 
sistema 1100/70); 

— Sistema de terminais bancários UFTS 600 
com écrans e impressoras; 

— Computador pessoal SPERRY PC modelo 30 
com écran a cores de alta resolução. 

Este computador, dotado de um 
microprocessador Intel 8088 de 16 bits 
dispõe de 128 Kb de memória, expandível 
para 640 Kg, teclado destacável, 2 diskettes 
de 360 Kb (pode ter em opção um disco de 
10 Mb), vários interfaces, o sistema 
operativo é o MS-DOS e a linguagem de 
programação é o Basic. 


OUTROS 


Para além dos expositores indicados, dois 
outros estiveram presentes mas estes na área 
da Comunicação Social: 


— O Semanário: jornal de informação 
diversificada e periodicidade semanal 

— Vida Económica: jornal mensal de 
informação económica que publica, 
também, um jornal de informação fiscal, o 
Boletim do Contribuinte. (0) 
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A CRISE DA PROGRAMAÇÃO 
NOS ANOS 80 E O MAPPER 
COMO SOLUÇÃO 


Fala-se muito na crise da 
Informática. Mas que espécie 
de crise? Não se trata 
evidentemente duma crise da 
indústria de computadores... 
Vejamos então quais os 
problemas existentes. 

Existem utilizadores esperando 
demasiado tempo pelos 
programas que eram supostos 
facilitar e abreviar as 
operações diárias desses 
utilizadores, devido ao facto de 
os seus departamentos de 
processamento de dados não 
conseguirem que a 
programação seja feita a 
tempo. Por outro lado existem 
os utilizadores que, quando 
finalmente conseguem os 
programas, verificam que 
estes já não correspondem às 
necessidades do momento 
pois, no intervalo de tempo 
decorrido, estas evoluíram e 
modificaram-se. Temos ainda 
os utilizadores que se sentem 
frustradíssimos com sistemas 
muito rígidos e inflexíveis; 
para esses utilizadores, o 
processamento de dados é 
demasiado misterioso e 
complicado, podendo 
inclusivamente este facto fazê- 
los chegar à conclusão que 
computadores e programas 
específicos implicam mais 
dificuldades que benefícios. 


Perante esta situação, não é 
de admirar que se desenvolva 
em muitas companhias uma 
espécie de conflito entre o 
pessoal informático e o 
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pessoal não-informático. 
Poderemos estar a simplificar 
demasiado as coisas mas de 
facto, actualmente, um 
número cada vez maior de 
utilizadores começa a encarar 
o seu Departamento de 
Informática como algo de 
inacessível, um corpo estranho 
dentro da própria empresa, 
como que um território 
especial onde nenhum vulgar 
empregado se atreverá jamais 
a entrar, e muito menos a 
discutir problemas e 
necessidades dos seus 
serviços. 

E esta situação tende a piorar. 
Estudos feitos tanto na Europa 
como nos E.U.A. sugerem que 
o tempo de espera para a 
obtenção de programas 
necessários aos utilizadores — 
tempo de espera este 
originado pela acumulação de 
programação — anda agora 
por volta de 2 a 3 anos, num 
grande número de empresas. 
Mas porquê? Qual a razão de 
tudo isto? 

De modo a responder à 
pergunta, vamos ver de perto 
um Centro de Informática. 


Armazenadas nos 
computadores da empresa 
estão grandes quantidades de 
informação: informação sobre 
clientes, facturas, salários, 
balanços, pessoal, etc. Por 
outras palavras, tudo o que a 
empresa precisa de saber 
sobre ela própria, sobre as 
suas rotinas de trabalho e 


sobre a realidade em que se 
insere. 

Toda esta informação está a 
ser usada, de um modo ou de 
outro, por numerosos 
empregados nos mais diversos 
níveis da companhia e em 
todas as áreas das suas 
operações. 

Mas para que esses 
utilizadores tenham acesso à 
informação que desejam — e 
se sirvam dela adequadamente 
— são necessários programas. 
Programas que permitam ao 
computador processar e 
fornecer a devida informação 
correctamente e no devido 
tempo. Só que um programa 
de computador é escrito numa 
linguagem específica de 
programação e, para escrever 
e dominar este tipo de 
linguagem, são precisos 
programadores, especialistas 
com anos de treino e 
experiência. Por outras 
palavras, para que um 
utilizador possa aceder à 
informação guardada no 
computador precisa de 
recorrer a pessoal altamente 
especializado: programadores 
e analistas. 

Mas qualquer discussão sobre 
desenvolvimento no campo 
dos computadores deverá 
tomar em consideração os 
avanços incrivelmente rápidos 
que têm sido alcançados no 
desenvolvimento do hardware 
dos computadores. Os 
micro-processadores e chips, 
que são a essência vital dos 
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computadores de hoje, estão a 
tornar-se cada vez mais 
baratos e mais potentes, o que 
permite que 

o equipamento se torne cada 
vez mais barato — de facto os 
preços estão a baixar na 
ordem dos 20% a 30% ao ano. 
Para melhor nos 
apercebermos do que isto 
significa façamos uma 
comparação: se a indústria 
automóvel nos últimos 30 
anos tivesse tido uma 
evolução semelhante à da 
Informática, hoje um Rolls- 
-Royce custaria 1 US dólar, 
gastaria 2 dl aos 100 Km e 
deslocar-se-ia a velocidades 
próximas das da luz! 


Assim sendo, as empresas 
podem instalar computadores 
cada vez mais poderosos, 
sensivelmente pelo mesmo 
preço que pagaram pelo seu 
velho e menos potente 
equipamento. E o mesmo 
acontece com os terminais que 
hoje em dia aparecem como 
cogumelos, o que não é de 
admirar se atendermos a que, 
com o aumento das áreas de 
aplicação, faz bastante sentido 
o uso de computadores. 
Dentro de pouco tempo não 
haverá certamente sector de 
actividade que não utilize, de 
uma maneira ou de outra, o 
computador. Este facto irá 
naturalmente criar uma 
enorme necessidade de 
programas, novos programas 
para abarcarem todas as novas 
aplicações. Por sua vez isto 
implicará uma procura sempre 
crescente de programadores 
em quantidades nunca 
imaginadas. 

Infelizmente nem todos os 
programadores podem ser 
empregues na satisfação da 
crescente procura de novos 
programas. De facto, apenas 
uma média de 30% dos 
programadores estão 
ocupados na produção de 
novas aplicações de software. 
Os restantes 10% não têm 
tempo pois já estão 
suficientemente ocupados com 
a manutenção e modificação 


dos programas 

existentes, de modo a 
responderem às constantes 
mudanças nos métodos 
administrativos da empresa. 
Como tal, a tendência é 
evidente: em cada ano que 
passa, cada vez menos 
programadores dispõem do 
tempo necessário para 
desenvolverem novos 
programas. 

Sendo assim, facilmente se 
deduz que a situação dos 
utilizadores, com as suas 
necessidades sempre 
crescentes de programas e 
programação, tende a 
agravar-se. Como resultado, e 
apesar da disponibilidade de 
meios técnicos e financeiros 
para produzir as novas 
aplicações do computador, as 
empresas vêem-se impedidas 
de tirar partido dessas 
possibilidades. E realmente 
um paradoxo... 

De qualquer modo vejamos 
mais detalhadamente o que 
acontece num Departamento 
de Informática. Para isso 
vamos utilizar um estudo 
efectuado pela Diebold 
Research Corporation sobre o 
modo como os programas de 
computadores são escritos, 
manuseados e usados. 

A Diebold centrou a sua 
atenção na esperança de vida 
dos programas. Acontece que 
o tempo de vida médio dum 
programa não é mais do que 
16 meses: depois disso, ou 
desaparece ou é substituído. 
Isto é: se um Centro de 
Informática começa a usar um 
certo número de programas 
num dado dia, 2 meses depois 
não mais de 60% desses 
programas estarão ainda a ser 
utilizados. Uma das 
explicações para isto é que 
muitos programas, quando 
ficam finalmente prontos, já 
não respondem às 
expectativas dos seus 
utilizadores, não sendo assim 
usados como estava previsto 
— e talvez este facto não seja 
tão surpreendente se 
considerarmos o tempo que os 


utilizadores poderão ter que 
esperar até que os seus 
programas sejam 
desenvolvidos (não 
esqueçamos que a média dos 
tempos de espera entre a data 
em que o programa é pedido e 
a data em que é entregue em 
condições de ser utilizado é de 
cerca de 24 meses!). 

Segundo o mesmo estudo, 
apenas uma percentagem de 
2% de todos os programas 
requerem normalmente 50% 
da potência total do 
computador. Estes programas 
“exigentes” e “pesados” 
constituem as aplicações 
básicas da empresa. 

Mas o inverso também se 
aplica: 50% de todos os 
programas ocupam um total de 
apenas 2% da capacidade do 
computador. 

E claro que o desenvolvimento 
dos programas é caro. O 
relatório Diebold revelou que, 
em muitos casos, o custo de 
fazer um programa é 10 vezes 
superior ao custo de o usar 
durante todo o tempo da sua 
existência; e quanto mais 
ocasional for o seu uso e 
quanto mais cedo tiver que ser 
anulado, maior será a 
discrepância. 

A situação torna-se mais 
preocupante quando se repara 
nos custos totais dum Centro 
de Informática! Por um lado, e 
como já vimos anteriormente, 
o preço do hardware dos 
computadores desce 
rapidamente. Mas quando se 
trata do pessoal de 
Processamento de Dados, a 
situação é precisamente 
oposta: o pessoal informático 
representa um aumento de 
despesas sempre crescente 
(nos E.U.A. este aumento 
ronda os 15% ao ano). Mas 
como as despesas de pessoal 
representam já mais de 
metade das despesas totais, 
estas continuarão a aumentar. 
No respeitante ao hardware, 
os seus custos ficar-se-ão por 
uns razoáveis 20%, mais ou 
menos. 


Por outras palavras, e de uma 
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forma esquemática, podemos 
resumir a situação actual do 
seguinte modo: 


e um número cada vez maior 
de programadores está a 
fazer um número cada vez 
menor de programas, em 
termos relativos, claro; 

e um número cada vez maior 
de utilizadores espera 
durante cada vez mais tempo 
pelos programas de que 
tanto necessitam; 

e O processamento de dados 
está a ficar cada vez mais 
caro e a responder cada vez 
menos às necessidades 
actuais. 


Perante uma situação como 
esta não é exagero falar de 
crise. E é evidente que a culpa 
da situação não é dos 
programadores ou dos 
analistas. Mas o facto é que, 
sob o ponto de vista dos 
utilizadores, a palavra certa é 
crise. 

E claro que ninguém vai 
esperar de braços cruzados 
que a crise se instale. A maior 
parte dos utilizadores está a 
tentar fazer algo. E há várias 
soluções possíveis. 
Debrucemo-nos sobre 
algumas delas. 

Uma solução óbvia seria 
contratar mais programadores. 
Contudo, como já verificámos, 
essa solução é bastante cara; 
para além disso, devido à 
grande procura de pessoal 
experiente na área da 
Informática, não há 
programadores que cheguem. 
De facto as, previsões indicam 
que os 300000 programadores 
americanos em 1980 teriam 
de crescer para uma legião de 
26 milhões em 1990, se se 
quisesse satisfazer a 
acumulação e crescente 
procura de novos programas 
que então se verificaria. 
Portanto a contratação não 
parece ser uma solução muito 
realista. 

Uma outra solução poderia ser 
a Informática tentar o que 
outros sectores industriais 
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fizeram: aumentar a 
produtividade, i.e., tornar a 
programação mais eficiente. 
Se não podemos contratar 
mais programadores, 
deveríamos pelo menos ser 
capazes de tornar a 
programação mais produtiva. E 
já há vários tipos de ajudas 
interactivas, auxiliares de 
teste, com o objectivo de 
acelerar a tarefa do 
desenvolvimento de 
programas, e de que são bons 
exemplos os implementados 
nas Séries 80 e 1100 da 
SPERRY. 


Recorrendo a estes auxiliares 
de desenvolvimento e teste de 
programas é possível melhorar 
a produtividade da 
programação na ordem dos 
30% a 50%; a questão é que 
mesmo um aumento de 50% 
não consegue mais do que 
adiar o problema. A explicação 
para isto reside no facto de 
essas ajudas à programação 
só irem aumentar a eficiência 
de uma pequena parte do 
laborioso processo global que 
é a criação de aplicações. Este 
processo desenrola-se em 
diversas fases. Primeiro um 
utilizador, algures numa 
empresa, aponta uma 
necessidade; terá então que 
comunicar o que deseja e 
especificar a aplicação a um 
analista de sistemas. Por sua 
vez o analista converte esses 
requisitos num projecto de 
aplicação com descrições 
detalhadas para o 
programador. Começa então a 
tarefa do programador no 
intuito de fazer o programa de 
computador que, uma vez 
pronto, é apresentado ao 
utilizador para avaliação. Só 
que é normal que o programa 
não corresponda exactamente 
ao que o utilizador tinha em 
mente no início o que, 
obviamente, vai implicar que o 
processo volte a ser iniciado e 
repetido em vários ciclos até 
que o utilizador fique 
satisfeito. 

Por outras palavras, parece 
que a única solução que nos 


resta é alterar a própria 
necessidade de programas. Se 
a crescente acumulação de 
pedidos de programação — 
que assenta num número 
relativamente diminuto de 
programadores — pudesse ser 
de algum modo reduzida, 
então talvez esta tendência 
pudesse ser interrompida e 
alcançada uma situação mais 
equilibrada para o futuro. 

E se tentássemos envolver o 
menos possível analistas de 
sistemas e programadores no 
árduo processo de desenvolver 
aplicações? 

Imagine só se o utilizador 
pudesse assumir ele próprio 
inteira responsabilidade na 
especificação de pedidos, 
concepção de sistemas, escrita 
e modificação de programas, 
como desejasse. E tudo isto 
sem quaisquer especialistas 
em computadores envolvidos! 
Mas será isso possível? A 
resposta, como devem 
calcular, é SIM. 
Independentemente do posto 
ocupado dentro da empresa, 
ou do sector de actividade 
dessa mesma empresa, as 
funções básicas de 
processamento da informação 
necessárias são normalmente 
muito simples. 

Habitualmente os utilizadores 
precisam de: 


e registar informações e ter 
acesso a elas, quando 
necessário; 

e processá-las e actualizá-las 
regularmente; 

e Seleccionar a informação 
guardada, segundo o seu 
próprio critério; 

e ordená-la e editá-la nos 
formatos mais convenientes. 


Como podem ver isto são 
coisas muito simples e óbvias; 
um utilizador no seu terminal 
deverá ser capaz de resolver 
estes problemas por si, sem 
qualquer programação e sem 
ter que se transformar num 
especialista de Informática. 
Então o que faz falta ao 
utilizador é um instrumento 
que o ajude a comunicar com 


o computador, devendo esse 
instrumento ser tão simples 
que qualquer pessoa o possa 
utilizar. Terá de ser rápido (de 
modo a que o utilizador não 
precise de dispender muito 
tempo, podendo continuar a 
cencentrar-se no seu trabalho 
habitual), suficientemente 
flexivel (de modo a permitir ao 
utilizador a obtenção das suas 
próprias aplicações) e versátil 
(para que qualquer utilizador, 
onde quer que se encontre, o 
possa utilizar quaisquer que 
sejam as suas tarefas 
habituais). 


O MAPPER 
como instrumento da solução 


Seguidamente tentemos 
inserir o MAPPER no seu 
próprio contexto histórico. 
Retrocedamos ao ano de 1920, 
altura em que o Telefone 
começou a ser usado nos 
Estados Unidos como meio de 
comunicação. 

Ele vinha sem sombra de 
dúvida satisfazer uma falta há 
muito sentida, pois vendeu-se 
rapidamente em grandes 
quantidades. Mas houve 
“profetas” da época que 
avisaram: “Se isto continua, 
dentro de 5O anos iremos 
precisar de 2 biliões de 
telefonistas, ou seja, cerca de 
metade da população do 
mundo!” Claro que as pessoas 
sensatas se riram desta 
absurda previsão. Jamais 
poderiam conceber uma tal 
situação. 

Mas essa profecia tornou-se 
realidade! 

O que esses "profetas 
disseram que iria acontecer, 
aconteceu realmente. E 
aconteceu porque apareceu o 
instrumento certo: o telefone 
automático, que permitiu a 
qualquer um realizar as suas 
próprias chamadas. Assim, 
não apenas metade da 
população do mundo, mas 
praticamente toda a gente 
funciona hoje em dia como 
telefonista! Não porque nos 
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tenhamos transformado de 
repente em telefônistas 
profissionais, mas antes 
porque nos forneceram 
instrumentos que nos 
permitem realizar, nós 
próprios, muitas das funções 
antes apenas reservadas a 
especialistas na matéria. 

Se retrocedermos no campo 
dos computadores até aos 
anos 50, não é difícil 
imaginarmos alguém fazendo 
comentários semelhantes: “Se 
isto continua e a necessidade 
de programadores continua a 
crescer a esta escala, no ano 
2000 iremos precisar de 
metade da população do 
mundo como 
programadores!””. 

E é precisamente o que vai 
acontecer. 

Vai acontecer porque as 
estações de trabalho e os 
terminais estão a tornar-se 
uma rotina, instrumentos 
utilizados no trabalho diário de 
toda a gente. E ainda mais 
importante: instrumentos 
como o MAPPER irão ajudar as 
pessoas a utilizar os seus 
computadores. 

Muito simplesmente o 
MAPPER está em relação ao 
processamento de dados 
assim como a automatização 
telefónica está em relação às 
chamadas manuais. 

Vejamos agora o que nos diz 
James Martin, famoso autor, 
professor, consultor, um dos 
mais conhecidos especialistas 
do mundo no campo dos 
computadores, no seu livro 
“Desenvolvimento de 
Aplicações sem 
Programadores”. Afirma que 
um aumento de 1000 % da 
produtividade no campo dos 
computadores não é, de modo 
algum, uma expectativa 
irrealista. De facto, em muitos 
casos até já foi conseguido! 
Comparemos 1000 % com os 
30% a 50% de ganhos na 
produtividade de que falámos 
no começo, relacionados com 
as actuais ajudas na 
programação... 


James Martin é de opinião que 
a chave para um aumento tão 
espectacular da produtividade 
reside na colocação da 
responsabilidade referente ao 
desenvolvimento das 
aplicações nas mãos dos 
próprios utilizadores, em vez 
de nas mãos dos 
programadores e dos 
especialistas em 
computadores. 

Gostaríamos ainda de referir 
algo que talvez desconheçam. 
E que o MAPPER não é tão 
recente quanto isso. Na sua 
essência, foi inventado em 
1969 por um grupo de 
utilizadores que trabalhavam 
no controlo de produção na 
fábrica de computadores da 
SPERRY, em Roseville, no 
Minnesota! 


Eles necessitavam de 
melhores meios para 
controlarem o fornecimento de 
material da fábrica e 
conceberam o MAPPER. Desde 
então a SPERRY tem vindo a 
usar e a aperfeiçoar o 
MAPPER como instrumento 
interno no desenvolvimento de 
aplicações. Contudo não foi 
senão há poucos anos atrás, 
no auge da crise de 
programação, que verificámos 
estar com a solução do 
problema nas mãos. 


Consideramos que o mais 
importante é dar aos 
utilizadores um acesso directo 
ao computador e dar-lhes a 
possibilidade de resolver os 
seus próprios problemas. Por 
outras palavras, o MAPPER dá 
aos utilizadores a 
responsabilidade por — e a 
influência sobre — o seu 
próprio processamento de 
informação. 


Por outro lado também os 
programadores podem 
beneficiar de um instrumento 
como o MAPPER, e isso tem 

de facto acontecido em muitas 
das nossas instalações. COD 
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A CONTROL DATA 
NO 15. ANIVERSÁRIO 


“Comemorou-se no passado dia 
19 de Outubro o XV 
aniversário do 
estabelecimento da CONTROL 
DATA em Portugal. 

Com efeito, a CONTROL DATA 
CORPORATION, uma das 
maiores empresas do Mundo 
do ramo da Informática e 
Serviços Financeiros, 
estabeleceu-se em Portugal 
em 1969 dedicando-se à 
fabricação de cartões de 
circuitos impressos e, mais 
tarde, Unidades de Memória 
de Disco. Esta actividade 
industrial foi, sete anos depois, 
absorvida pela MAGNETIC 
PERIPHERALS INC- 

- PORTUGAL, uma subsidiária 
da CONTROL DATA 
CORPORATION, que exportará 
em 1984 cerca de 10 milhões 
de contos. 

Na sequência desta decisão, a 
CONTROL DATA 
PORTUGUESA passou a 
dedicar-se essencialmente às 
seguintes actividades 
comerciais: Computadores de 
médio e grande porte; Ensino 
Assistido por Computador 
(PLATO); Aplicações científicas 
e de gestão; CAD/CAM; 
Consultadoria em Sistemas e 
Aplicações; Seminários e 
Cursos de Formação; Suportes 
Magnéticos; Periféricos de 
Computadores. 

Em simultâneo com a 
passagem do XV aniversário 
das duas empresas 
subsidiárias da CONTROL 
DATA CORPORATION 

— MAGNETIC PERIPHERALS 
INC-PORTUGAL e CONTROL 
DATA PORTUGUESA, foi 
inaugurada a ampliação das 
instalações fabris da 
MAGNETIC PERIPHERALS 
INC-PORTUGAL, em Palmela. 
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Para o efeito, foi efectuada 
uma sessão comemorativa do 
acontecimento que contou 
com a presença do General 
Ramalho Eanes, do Chairman 
da CONTROL DATA 
CORPORATION, Sr. T. Kamp, 
várias individualidades 
governamentais e diversos 
convidados. 

A sessão teve lugar nas 
instações da MAGNETIC 
PERIPHERALS INC- 
PORTUGAL em Palmela 


seguida de um almoço na 
Pousada de Palmela. 


UMA VIAGEM NO TEMPO (1) 


1904. 

O astronauta americano NEIL 
ARMSTRONG andou na Lua 
pela primeira vez. Na terra, 
milhares de pessoas em todo o 
mundo ouviram a sua clara e 
orgulhosa voz, na primeira A 
comunicação directa da Lua, “E 
um pequeno passo para mim, 
mas é um enorme salto na 
história da Humanidade”. 

Em 1969, Portugal celebrava o 
quinto centenário do 
nascimento de Vasco da 
Gama, o navegador que ligou 
pela primeira vez os nossos 
dois grandes continentes. 
Todos os desportistas 
aclamavam Joaquim 
Agostinho, o primeiro 
português a vencer uma etapa 
da Volta à França. 

Foi há 15 anos. Precisamente 
nesse ano de grandes 
acontecimentos que a 
CONTROL DATA PORTUGAL 
nasceu. 

As operações portuguesas 
começaram com apenas 60 
empregados, trabalhando 
numas modestas instalações 
temporárias com cerca de 
800 m? — antigo galinheiro — 
montando cartões de circuito 
impresso. 

Com essa fábrica, a CONTROL 
DATA expandia a sua 
fabricação americana para o 
mercado europeu de 
computadores, contando com 
a excelente qualidade e 
dedicação dos trabalhadores 
portugueses. 

EM 1971, o sucesso era tão 
grande, que se construiu uma 
fábrica em Palmela, com 


6000 m? de área e um “porto 
franco”. 

As actividades de fabricação 
alargaram-se, passando a 
incluir a montagem de 
unidades de memória do 
modelo VCD “Voice Coil 
Drive”. 


EM 1972 a população total 
atingia quase 400 
empregados. 

Seis anos depois do seu início, 
em 1975, as operações 
europeias de fabricação, 
passaram a fazer parte da 
MAGNETIC PERIPHERALS 
INCORPORATED (uma nova 
companhia constituída pela 
associação da CONTROL 
DATA, HONEYWELL e 
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HONEYWELL BULL). 
MAGNETIC PERIPHERALS 
INC.-PORTUGAL era o seu 
novo nome. 

Todos os gestores eram e são 
portugueses. 

Em 1976 e 1977, a MPI- 
PORTUGAL era a fornecedora 
mundial de “VCD''-“Voice Coil 
Drive”. 


A fábrica portuguesa passou a 
fornecer cabeças magnéticas 
para as fábricas americanas de 
Oklahoma e Minnesota. 

Após ter atingido a produção 
total de 3600 unidades de 
memória “VCD” em 1978, a 
MPI-PORTUGAL, decidiu uma 
vez mais expandir a sua 
actividade de fabricação e 


construiu um novo tipo de 
memórias — “SMD'”* — 
Storage Module Drive. 

Para tal, alugou-se durante 5 
anos uma fábrica em Setúbal, 
com 2900m?. 

Em 1984, a expansão da 
fábrica de Palmela estava 
terminada e a fabricação de 
novo junta. 

A fábrica tem agora 11 000 m2 
e uma população de quase mil 
dedicados empregados. 

A MPI-PORTUGAL tem agora 
a responsabilidade mundial 
pelo fabrico de 3 tipos de 
cabeças magnéticas. 

E uma grande 
responsabilidade. 

Desde o início, há 15 anos, a 
MPI-PORTUGAL embarcou 
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mais de dois milhões e meio 
de cabeças e 50000 unidades 
de memória para 100 clientes 
em 20 países. 

Que melhor prova da 
qualidade e da produtividade 
da mão-de-obra portuguesa. 
Este é o breve resumo dos 
principais acontecimentos da 
jovem campanháã luso- 
-americana, que o Sr. T. G. 
Kamp e eu tivemos a 
oportunidade € o privilégio de 
acompanhar de perto desde o 
início. 

Pensando no futuro, tenho as 
seguintes observações: 


6 Continuaremos a fabricar 
em Portugal unidades de 
memória e cabeças 
magnéticas para o mercado 
europeu. 

€ Para nos mantermos a par 
do mais recente 
desenvolvimento tecnológico 
produziremos na fábrica 
portuguesa a tecnologia 
Winchester e os discos de 
memória removíveis...” 


BINÓMIO ESTRUTURA 
HUMANA/ALTA 
TECNOLOGIA 2) 


“.. Este ano concluiu-se um 
investimento de 350 mil 
contos em obras de expansão, 
e remodelação, reiterando 
assim a Control Data a sua 
confiança no país e nas suas 
actividades em Portugal. 
Inserida num mercado 
internacional fortemente 
competitivo, a Magnetic 
Peripherals tem 
consubstanciado o seu 
conceito de qualidade e 
competitividade na promoção e 
reforço permanentes do 
espírito de equipa que lhe é 
característico. 

Para além das várias empresas 
nacionais que connosco têm 
cooperado como fórnecedores 
de produtos de alta precisão e 
qualidade, esse espírito de 
equipa assenta também num 
património humano altamente 
qualificado de que justamente 
nos orgulhamos. 


A manutenção deste binómio 
98 


estrutura humana/alta 
tecnologia, conjugada com as 
exigências de qualidade que 
nos impomos tem contribuído 
para robustecer e alargar a 
aceitação internacional dos 
nossos produtos e garantir 
níveis de produtividade e 
competitividade que nos 
permitem hoje encarar com 
confiança e optimismo a 
prevista integração europeia 
de Portugal...» 


APLICAÇÕES, SISTEMAS E 
FORMAÇÃO '3 


“A CONTROL DATA 
PORTUGUESA e a MAGNETIC 
PERIPHERALS . 
INCORPORATED PORTUGAL 
constituem as únicas 
empresas que, no nosso país 
fabricam produtos acabados de 
alta tecnologia no sector da 
indústria informática, produtos 
esses que predominantemente 
se dirigem à satisfação de 
encomendas do mercado , 
externo, com a correspondente 
contrapartida: “de receitas em 
divisas. 

A expansão das ieijadanes da 
Control Data em Portugal tem, 
assim, sido efectuada com 
base numa situação 
equilibrada da sua própria 
balança de pagamentos 
externos, com reflexos não 
menos importantes ao nível da 
sua economia financeira. 

A partir do momento em que 
se autonomizou a sua 
actividade industrial, a Control 
Dáta Portuguesa direccionou a 
sua actividade para a 
comercialização das aplicações 
e sistemas mais evoluídos no 
campo da Informática, 
colocando-as ao serviço dos 
seus utilizadores. 

Inicialmente baseada na venda 
de suportes magnéticos e de 
sistemas de médio e grande 
porte, esta estratégia de. 
actuação da Control Data em 
Portugal viria a sofrer uma 
reformulação e novo impulso 
em 1979, com uma 
progressiva penetração no 
mercado de sistemas e 


e 


serviços, apoiada na 
tecnologia e na reconhecida 
qualidade dos equipamentos 
Control Data. 

Procurando satisfazer as 
solicitações dos seus clientes, 
a Control Data propõe-lhes 
soluções que vão ao encontro 
dessas mesmas necessidades. 
Esta nova maneira de estar no 
mercado português 

— complementando a 
actividade industrial da 
Magnetic Peripherals 
Incorporated Portugal — 
implicou um enorme esforço 
de transferência de tecnologia 
e “know-how” 
consubstanciado nos 
investimentos em formação e 
reciclagem de técnicos 
portugueses altamente 
qualificados. 

Esta política de colocação dos 
produtos e serviços concebidos 
pela Control Data Corporation 
ao serviço dos utilizadores 
portugueses, procura mantê- 
-los actualizados relativamente 
aos mais sofisticados 
desenvolvimentos do mundo 
da tecnologia da informação, 
que pautarão o progresso 
tecnológico da humanidade 
nas décadas mais próximas. 
Quinze anos volvidos sobre o 
início das nossas actividades 
em”Portugal, consideramos 
que o caminho percorrido e a 
consciência do cumprimento 
de uma função económica e 
social adequada às realidades 
nacionais constituem lenitivo 
bastante para encararmos o 
futuro com serenidade e 
confiança. 


(1) G. BROWN 
Presidente da C.3 de Produtos 
Periféricos da CDC 
(2) ORLANDO LOPES DUARTE 
Director-Geral da MPlI-Portugal 
(3) Eng. JORGE BRITO VASQUES 
Administrador-Delegado da CDC 


Seminário sobre |. 
“SISTEMA BANCÁRIO 
INTERNACIONAL” 


A CONTROL DATA, através da 
sua Divisão “Financial 
Information Services 


— F.l.S.” — realizou no passado 
dia 14 de Novembro um 
Seminário dedicado ao tema 
“Sistema Bancário 
Internacional”, durante o 
qual foram apresentados 
diversos produtos e serviços 
informáticos, ainda não 
conhecidos no nosso País, 
destinados a cobrir a área 
internacional da actividade 
bancária. 

Com a presença de cerca de 
60 técnicos superiores da 
Banca nacional, este 
Seminário surgiu na 
sequência e como corolário da 
implantação da Control Data 
na Banca portuguesa. Por 
outro lado, a apresentação dos 
serviços Control Data nesta 
área da actividade económica 
insere-se na estratégia 
internacional da Companhia 
após ter sido adquirida a 
empresa inglesa ARBAT. 

A ARBAT, uma das mais 
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importantes fornecedoras 
mundiais de sistemas de 
computadores e software para 
a Banca Internacional, é, 
desde princípios de 1983, uma 
empresa subsidiária da Control 
Data, mantendo no entanto a 
sua designação social. 

No seminário foram 
apresentadas as 
características gerais dos 
seguintes produtos: 


e ARBAT INTERNATIONAL 
BANKING SYSTEM 
(I.B.S.) — Conjunto de 
aplicações modulares que 
pretende cobrir toda a área 
internacional da actividade 
bancária. 
e ARBAT MICRQSWIFT - 
Sistema “SWIFT 
desenvolvido pela ARBAT para 
correr num MICRO. 
e V.A.QO. — Estação de 
trabalho concebida 
especialmente para utilização 


previsível a curto prazo.” a 


dos “DEALERS'. 

e MICRO PLATO — Sistema 
de ensino assistido por 
computador, no qual se 
mostrou uma “PACKAGE” de 
formação em “S.W.LF.T.”. 


Os produtos agora 
apresentados inserem-se 
numa perspectiva de abertura 
do mercado monetário 
naciortal que se julga 


n=4 


Data ORGANIZA CONVIP 


“A DATA, no âmbito das suas 
actividades de empresa 
prestadora de serviços de 
Formação, Organização, 
Gestão e Informática, 
organizou nos passados dias 8, 
9 e 10 de Novembro uma 
reunião de trabalho e reflexão 
sobre as “novas tecnologias da 
Informação”. 

O lançamento desta iniciativa, 
que passa a ser identificada 
por — CONVIP — Convenção 
Informática Privada — 
insere-se na comemoração do 
XV Aniversário da DATA e teve 
lugar no Vimeiro. 

Esta Convenção contou com a 
participação de mais de uma 
centena de convidados que 
represêntavam cerca de meia 
centena de Entidades Públicas 
e Privadas. 

Assim, a DATA juntamente 
com empresas suas 
representadas, cumpre 
objectivos assumidos junto dos 


seus Clientes e Amigos. 
De entre os temas 
apresentados na CONVIP, 
destaca-se: 


e INTRODUÇÃO À ANÁLISE 
TRANSACCIONAL 
e APRESENTAÇÃO DO IPACRI 


e AS CAIXAS ECONÓMICAS 
(CASSE DI RIOPARMIO) 
NO ÂMBITO DO SISTEMA 
BANCÁRIO ITALIANO 

e SOFTWARE DE APLICAÇÃO 
(PACKAGE) BANCÁRIO 
“ESTERO MERCI” ! 
DESTINADO À AUTOMAÇÃO 
DO DEPARTAMENTO 
DO ESTRANGEIRO 

e PRODUTOS PARA . 
TELECOMUNICAÇÕES 

e SIBI — SISTEMA 
DE INFORMAÇÃO 
BANCÁRIO INTEGRADO 

e SISTEMA PIX/PIXNET 

e AUTOMAÇÃO DAS 
OPERAÇÕES DE BALCÃO 


NOS BANCOS 4 

e SOFTWARE DE APLICAÇÃO 
(PACKAGE) BANCÁRIA 
“CARTEIRA COMERCIAL” 

e PACKAGES SOFTWARE 
DOS ANOS 80'S 

e DESENVOLVIMENTO DE 
SOFTWARE COM 
LINGUAGENS . 

DA 4.2 GERAÇÃO 

e CONCEITOS DE 
INFORMATION CENTER 
E APPLICATION CENTER 

e APRESENTAÇÃO 
DO SISTEMA ADR/IDEAL 

e EFICÁCIA DIGITAL 
E CRIATIVIDADE 
INFORMÁTICA ; 

e APLICAÇÃO DA ANÁLISE 
DE SISTEMAS vis 
NA INFORMATIZAÇÃO 
BANCÁRIA” 


Desta Convenção espera a 
Revista de Informática 
apresentar uma reportagem no 
próximo número. O) 
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AO SERVIÇO 
DA INFORMAÇÃO 


Em 1984, a NCR celebra o seu 100.º 
aniversário. 
A NCR começou quando Jonh Henry 
Patterson, o fundador da empresa, se 
apercebeu do potencial de uma máquina 
inventada em 1879: a caixa registadora. Em 
1884, fundou a companhia “THE NATIONAL 
trad REGISTER COMPANY" em Dayton, 
hio. 
Nas décadas que se seguiram, a NCR ajudou a 
estruturar o mundo dos negócios, com 
sistemas inovadores para os sectores 
bancário, retalhista, industrial e outras 
organizações com necessidades de 
processamento da informação. 
Em 1938, a companhia iniciou a pesquisa de 
válvulas electrónicas e suas aplicações 
potenciais em equipamentos de escritório. Na 
década de 40 foi desenvolvido um sistema 
electrónico de cálculo, seguindo-se 
dispositivos com tecnologia mais avançada, 
tais como memórias e “displays” digitais. 
A primeira divisão de electrónica da NCR foi 
estabelecida em 1953, e os primeiros 
computadores foram lançados em 1956. Nos 
anos 60 foi iniciada a pesquisa na área da 
microelectrónica, cuja tecnologia foi 
posteriormente incorporada em elevado 
número de produtos electrónicos, desde 
terminais a grandes sistemas de 
processamento de dados. O nome da empresa 
foi alterado oficialmente em 1974 para “NCR 
CORPORATION”. 
Hoje, a NCR é lider nas tecnologias básicas do 
processamento da informação. 
Os produtos NCR abrangem desde grandes 
computadores centrais a computadores 
pessoais, terminais para aplicações 
específicas, uma larga gama de produtos de 
software, centros de processamento de dados 
e serviços de telecomunicações. 
O tema do centenário da NCR, “Celebrando o 


100 


Futuro”, reflecte o passado da empresa e as 
expectativas do futuro. 


Resumo cronológico: 


1884 — Jonh H. Patterson funda “THE 
NATIONAL CASH REGISTER 
COMPANY”. 

1898 — Primeira convenção internacional de 
vendas. 

1911 — A NCR atinge 1 milhão de caixas 
registadoras vendidas. 

1921 — Inaugurada a máquina de 
contabilidade classe 2000, este 
equipamento foi comercializado até 
1973. 

1924 — Início das actividades da NCR em 
Portugal. 

1929 — Lançamento da máquina de 
contabilidade classe 3000, 
incorporando um teclado para 
introdução de texto. 

1938 — Início da pesquisa na área 
electrónica. 

1952 — Aquisição da “Computer Research 
Corporation”, fabricante de 
computadores digitais. 

1954 — Lançamento do “papel, NCR” de 
duplicação. 

1956 — Lançado o primeiro produto com 
características automáticas para o 
sector bancário, o “NCR Post-Tronic””. 


1959 — Lançamento do sistema NCR 304, o 
primeiro computador de aplicação 
geral totalmente transistorizado 
(solid-state). 

1960 — O sistema NCR 390 é o primeiro 
computador de baixo custo 
comercializado em grande escala, 
utilizando fita perfurada para 
introdução de dados. 

1961 — Introduzido o sistema de leitura 


óptica 420. 

— Lançamento do computador NCR 
315, com memória CRAM. 

— Início da pesquisa na tecnologia de 
circuitos integrados. 

1967 — Lançamento do sistema NCR 
Century. Em 1974, o número de 
instalações atingirá as 5000 
unidades. 

1969 — 1970 — Introdução dos circuitos 
MOS/LSI em terminais de 
computador. 

— Estabelecimento da Divisão de 
Microelectrónica. 

1972 — William S, Anderson é nomeado 
presidente, passando a “Chief 
Executive Officer” em 1973 e 
“Chairman““em 1974. 

1974 — A denominação da empresa passa a 
ser “NCR CORPORATION" 

1976 — Charles E. Exley Jr. é nomeado 
presidente, passando a “Chief 
Executive Officer” em 1983. 

— Sede mundial da NCR inaugurada em 
Dayton. 


À SUA MEDIDA! 


REVISTA DE INFORMÁTICA 


O QUE DIZEM OS FORNECEDORES 


— Lançamento da série NCR Criterion. 
— Aquisição da Data Pathing, Inc. 
especialista em introdução de dados 
e processamento na área industrial. 
1978 — Aquisição da Quantor Corporation, 


especialista em sistemas de “output” 


por microfichas. 
1979 — Aquisição da Comten, Inc., líder em 


tecnologia de comunicação de dados. 


1980 — Aquisição da applied Digital Data 
Systems, Inc., líder de terminais 
vídeo de alta qualidade. 

1981 — Estabelecidas novas divisões de 


“Office Systems”, “OEM Marketing" 


e “Microelectronics Marketing”. 
1983 — Estabelecida a “NCR 
Telecommunications Serviçes Inc.” 
— Lançamento do Computador Pessoal 
NCR. 


— Lançamento do NCR 9300, o primeiro 


computador central de 32-bits com 
tecnologia VLSI. 

1984 — A NCR celebra o seu 100.º 
aniversário na indústria do 
processamento da informação. 


e ESTUDOS E DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS INFORMÁTICOS 


(Análise e Programação) 


e FORMAÇÃO 


e CONSULTORIA E AUDITORIA 


e ESTUDOS DE FINANCIAMENTO DE PROJECTOS DE INVESTIMENTO 
fvia Leasing e/ou Crédito Bancário) 


- po 
CODISA 
Sociedade de Serviços de Gestão, Organização e Informática, Lda. 
Rua Antero de Quental, 35-A e Telefone 556498 e 1100 LISBOA 


i 
0) 
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TRANSDATA 


CTT E TLP EM CONSÓRCIO 


UMA NOVA REDE PÚBLICA 
DE TELECOMUNICAÇÕES 
PARA O TRANSPORTE 

DA INFORMAÇÃO 


“Depois do serviço telefónico e 
telex, tradicionalmente 
assegurados pelos CTT e TER 
estas duas Empresas lançam 
UM novo serviço de 
Telecomunicações, através de 
uma nova rede e coordenado 
por um consórcio. 

O anúncio foi feito no 3.º 
Congresso Português de 
Informática, onde, um 
Administrador dos CTT eTLP, 
numa sessão de trabalhos da 
manhã, deu a conhecer 19 
participante “sta nova 
realidade, de grande 
importância, especial” ante 
para o sector infor mático. 
NOVO SERVIÇO PÚBLICO 
DE COMUNICAÇÕES 

DE DADOS 


A partir de Janeiro do próxima 
ano, Portugal passa a dispor 
de um novo serviço de 
Telecomunicações. 

Trata-se do serviço público de 
comunicação de dados, que irá 
proporcionar, a nível nacional, 
o diálogo entre equipamento 
informático (terminais e 
computadores). Desta forma, 
actividades como o 
teleprocessamento, o acesso 
às bases de dados e a gestão 
descentralizada de “stocks” 
poderão conhecer, entre nós, 
um grande incremento. 

Este novo serviço será 


assegurado pela TRANSDATA, . 


consórcio entre os CTT e os 


TLP, agora criado, e que 
através da nova rede TELEPAC 
(rede pública comutada de 
dados), assegurará os serviços 
de comunicação de dados por 
circuitos privados — já 
existentes — bem como os 


“futuros serviços telemáticos 


que vierem a ser considerados 


de interesse para o nosso País. 


“ATRANSDATA, que 


proporcionará, igualmente, e 


de uma forma progressiva, a 
ligação às redes similares do 
estrangeiro, estará assim em 
condições de poder 
corresponder à crescente 
adesão dos diversos sectores 
da actividade nacional às 
novas formas de tecnologia de 
informação. 

Com efeito, a rede TELEPAC — 
que se baseia na técnica de 
comutação por pacotes — e é 
constituída por centros de 
comutação em Lisboa, Porto e 
Coimbra e ainda por um nó 
internacional — depois de um 
período de teste de cerca de 
um ano com utilizadores reais 
(Bancos, Universidades, etc.) 
mostrou oferecer um serviço 
de alta qualidade. 

Desta forma, a TRANSDATA, 
que consubstanciará todas as 
actividades inerentes à 
comercialização, exploração e 
manutenção da rede TELEPAC, 
tornar-se-á, assim, o pólo da 
actividade Telemática das duas 
Empresas, CTT e TLP — quer 
pela sua estrutura, quer pelo 
facto de constituir uma 
associação dos dois maiores 
operadores de 
Telecomunicações do nosso 
País — e o interlocutor para o 
utilizador /cliente dos serviços 
de comunicação de dados. 

A entrada em funcionamento 


“de uma nova rede abre, assim, 


novas e importantes 
perspectivas ao nosso País, e 
muito particularmente, aos 
agentes das actividades 
económicas, científicas e 
culturais do sector público e -. 
privado.” RO 


1 — GRÃ-BRETANHA 
PREMEIA FABRICANTE 


“A Applied Computer 
Tecniques (ACT) acaba de 
ganhar o BRITSH ENTERPRISE 
AWARD como 'A Empresa do 
Ano” devido à sua 'espantosa 
performance” durante o ano de 
1984. 


O prémio concedido pelo 
Institute of Directores e várias 
empresas britânicas de 
* destaque no meio económico, 
reconhece o dinamismo desta 
à firma, fundada em 1965 pelo 
* seu actual director Mr. Roger 
* Foster, a qual, durante o ano 
“de 1984, criou e lançou o seu 
* Computador pessoal Apricot. 
* O êxito de comercialização do 
“Apricot foi de tal ordem que 
“ultrapassou em vendas o 
“IBM Pc. 


À ACT emprega 750 pessoas 
Só no Reino Unido e a sua 
fábrica em Glenrothes produz 
cerca de 30 000 computadores 
por ano. 

À Landry, representante 
portuguesa de toda a gama 


ACT, não pode deixar de se 


; 
DO APROCOT 
E ! 
l 


regozijar com este prémio que 
constitui mais uma prova de 
qualidade e aceitação que os 
computadores Apricot vem 
conquistando onde quer que 
se vendam. 


2 — No passado dia 9/Nov./84, 
na Ordem dos Farmacêuticos, 
foi assinado com a Landry o 
contrato para fornecimento de 
cerca de mil (1000) 
computadores pessoais 
Apricot com vista à 
informatização das Farmácias. 
Os programas foram criados 
pelos técnicos da Ordem. E o 
maior contrato em número de 
computadores pessoais 
assinado até hoje em Portugal. 


3 — Realizou-se o IV 
Congresso Luso-Espanhol de 
Farmácia — Reitoria da 
Universidade Clássica — entre 
os dias 28 de Novembro e 2 de 
Dezembro. Inauguraram o 
Congresso o Presidente Eanes 
e o Rei D. Juan Carlos. Na 
sessão de encerramento 
estiveram presentes os 
ministros de Saúde e dos dois 
países.” CD) 
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CM 
Sharina 


ANUNCIA 
AUTOMAIL 


“Em vésperas de início do 
funcionamento efectivo da 
nova rede pública de 
transmissão de dados — 
TELEPAC — a TIME-SHARING, 
SARL colocou já à disposição 
do público português o único 
sistema existente em Portugal 
de troca de mensagens 
destinado a facilitar a 
comunicação rápida e eficiente 
intra e inter empresas e 
instituições. 


- Disponível no computador 


central da companhia, o novo 
produto, denominado 
AUTOMAIL, destina-se 
especialmente a utilizadores 
empresariais dentro e fora do 
território nacional. De fácil 
utilização, mesmo por 
não-especialistas em 
informática, o AUTOMAIL 
constitui um instrumento 
rápido, seguro e preciso de 
difusão da informação. 

De referir que a TIME-SHARING 
tem vindo desde há ano e meio 
a efectuar experiências 
diversas e a estudar aplicações 
concretas, preparando vários 
produtos e serviços 
informáticos que a próxima 
entrada em funcionamento da 
TELEPAC vem viabilizar. De 
referir também que ao 
computador da empresa têm 
acesso clientes estrangeiros 
através de algumas das redes 
de transmissão de dados 
internacionais (TRANSPAC, 
DATEX-P, PSS, EURONET e 
TYMNET).” O 
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O SERVIÇO DE 


INFORMÁTICA DA SAÚDE 
ORGANIZA CONFERÊNCIAS 


“Organizou o Serviço de 
Informática da Saúde, com a 
colaboração das Faculdades 
de Medicina do Porto, Coimbra 
e Lisboa e da Associação 
Portuguesa de Informática 
Médica. a deslocação a 
Portugal do Prof. Dr. F. H. Roger, 
especialista belga em 
Informática Médica. 

As acções desenvolvidas no 
âmbito dessa deslocação 
foram as seguintes: 


a) 3 Conferências realizadas 
no Porto, Coimbra e Lisboa 
nos dias 12, 13 e 15 de 
Novembro, dirigidas a 
médicos, administradores e 
técnicos de informática 
sobre o seguinte tema: 


— O Dossier Clínico; 
Necessidade do Resumo 
Clínico Automatizado; 
Métodos e Resultados. 


b) 1 Workshop em Coimbra, a 
14 de Novembro, com a 
duração de sete horas, 
dirigidas a técnicos do 
Serviço de Informática da 
Saúde, versando os 
seguintes temas: 


— O interface entre os 
dossiers especializados e 
o dossier de base. 
Integração da Informação 
hospitalar. 

— Utilização do SOL 
(Structure Query 
Language). Relações 
entre o SQL e outras 
linguagens de 
programação. 

— Métodos utilizados no 
Centro de Informática 
Médica da Universidade 
Católica de Louvain e 
resultados obtidos. 
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Os objectivos destas 
conferências e do Workshop 
visaram: 


— Sensibilizar o sector médico 
para a necessidade de 
automatização no acesso 
aos dados clínicos, quer 
numa via científica 
(estudos clínicos 
epidemiológicos, 
avaliações...) quer numa 
via “utilitária” (acesso 
rápido aos dados 
actuais). 

— Facultar o conhecimento 
dos problemas de 
natureza clínica, de 
gestão e informática 
próprios do dossier 
clínico. 

— Conhecer a experiência 
levada a efeito nesta 
área, pelo Centro de 
Informática Médica da 
Universidade Católica de 
Louvain. 


Uma das áreas de intervenção. 


do SIS situa-se no campo da 
informática médica onde estão 
em curso acções de 
sensibilidade do sector 


médico, inventariação das 
necessidades de 
automatização das actividades 
médicas e desenvolvimento de 
projectos segundo soluções 
tipificadas de acordo com a 
dimensão e complexidade dos 
diferentes estabelecimentos 
ou serviços. 

Para a transmissão de 
conhecimentos práticos de 
indescutível interesse para as 
etapas de desenvolvimento 
das aplicações já em curso, 
organizou-se uma secção 
técnica de trabalho com os 
técnicos de informática ligadas 
a esses projectos. 

A área de informática médica 
é nova e ainda não dispõe de 
especialistas nacionais aptos a 
veicular a tecnologia nos seus 
aspectos práticos, pelo que é 
imprescindível o recurso a 
especialistas estrangeiros de 
interesse firmado, tanto mais 
que, nas actuais 
circunstâncias é difícil 
contacto directo dos técnicos 
do SIS com as realizações 
afins, desenvolvidas em 
serviços congéneres noutros 
países.” (o) 


Acabe com os problemas 
dos engarrafamentos 


da informática! 


Rapidamente. 

Com o Sistema MAPPER, criado pela Sperry. 
1) utilizador trabalha directamente com o 
computador, propondo questões em linguagem 
somum e recebendo respostas imediatas. 

& MAPPER permite trabalhar a informação sob 
qualquer ângulo e tornar os seus utilizadores 
ainda mais eficientes. 


MAPPER É UM SISTEMA ACESSÍVEL 


Aeora também as médias e pequenas empresas 
oa, até mesmo, um simples departamento de uma 
empresa, podem utilizar o Sistema MAPPER. 
Foda a informação rigorosa de que precisa... 
Jogo nas pontas dos dedos! 


ACEITE O NOSSO CONVITE 


Estamos à sua disposição para realizar um 
abalho específico proposto pelo seu utilizador. 
Wenha ter connosco e traga, também, o seu 
auilizador. Terá oportunidade de admirar a 
rapidez e facilidade de manipulação do Sistema 
MAPPER. 

Será que, com o MAPPER, resolve o 
“engarrafamento” num abrir e fechar de olhos. 


Disque o número 734057 e entre em contacto com 


os nossos serviços de vendas ou preencha o 
cupão junto. 


DESAFIO MAPPER 
mo o ceindigui cmi quero 


SPERRY 


Av. 5 de Outubro, 321 — 1094 Lisboa Codex 
Telefone 73 40 57 


R. Azevedo Coutinho, 39 — 4100 Porto 
Telefone 69 44 32 


Posição na Empresa 


Empresa 


Morada 


| Nome 


Compreendemos a importância de saber omvir! 


EUROBEE FT-20 


Compatibilidade com VT100 

Cinescópio de 14 polegadas FABRICADO NA EUROPA 

com fósforo verde 

Caracteres 9x 13 PARA A EUROPA 

80/132 colunas 

27 linhas 

9 conjuntos de caracteres 

Possibilidade plena de edição 

8 teclas de funções 

programáveis 

«Scroll» programável 

Porta de comunicações 

RS-232-C programável 

(até 19.200 baud) 

Porta auxiliar de características 

semelhantes 

x Completamente configurável 
através do teclado e/ou linha 
Concepção ergonómica com 
monitor inclinável e rotativo, 
teclado de baixo perfil segundo 
as especificações DIN (as únicas 
existentes para teclados 
ergonómicos) 

x Alta fiabilidade 

x Baixo custo 


ERR EA O + 


É BEEHIVE =. 


no 


* Marca registada da Digital Equipment Corporation 


COMPUTADORES e PERIFÉRICOS e SOFTWARE e SERVIÇOS 


MAGNETROM 


informática 
e UMA ESCOLHA INTELIGENTE e 


RUA FIALHO DE ALMEIDA, 5-2.º Dt.º 1000 LISBOA Tel.: 571916 


E 


